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AÑO X L . V I . V i é r n e s 31 de J u l i o d© 1885.—Santos Ignac io de Lioyola, fandador, y Ca l lmer io , obispo. N U M E R O 179. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A MARINA. 
£1 1? del actual han sido nombrados 
Agentes del DIARIO DK LA MAEINA, en 
Bayamo, los Srea. Castells y Primos, con 
quienes se e n t e n d e r á n los Sres. snscrltores 
á este periódico en dicha ciudad. 
Habana, 28 de ju l io de 1885. 
E L ADMINISTRADOR. 
TELEGRAMAS POR BL OABLB. 
81BVI0I0 PARTIOULAB 
D 1 L 
M A R I O D E XiA M A R I N A . 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T B X . B T R A L C A S S O T . 
Lóndres , 30 de j u l i o , á 
la 1 de la tarde. 
E l M a h d i m u r i ó e l d i a 2 0 de j u n i o 
d e s p u é s de u n a e n f e r m e d a d de d o s 
d i a s . 
S u s u s e s o r h a o r d é n a l o q,ue c o n -
t i n ú a l a g u e r r a e n E g i p t o c o n t r a l o s 
c r i s t i a n o s . 
Dubl in , 30 de j u l i o , á l a ) 
l y 2 0 ms. de la tarde. S 
M r . F a r g u h s r s o n , a d m i n i s t r a d o r 
de l B a n c o de M u n s t e r . s e h a ocul ta ' 
do, por r e s u l t a r e n l a C a j a d e d i c h o 
e s t a b l e c i m i e n t o u n d e s f a l c o de c in-
c u e n t a m i l l i b r a s e s t e r l i n a s . 
M a d r i d , 30 de j u l i o , á l a s 2 ) 
de la tarde. ] 
B l C ó l e r a e n l a s p r o v i n c i a s i n v a 
d i d a s c o n t i n ú a s i n n o t a b l e v a r i a ' 
c l o n , h a b i e n d o a u m e n t a d o a lgo e n 
l o s b a r r i o s b a j o s de e s t a C o r t e . 
ZJOS c r ó d i t o s c o n c e d i d o s a l G o 
b i e r n o p a r a a t e n d e r á l o s g a s t o s d e 
l a e p i d e m i a e s t i n y a a g o t a d o s . 
B l G o b i e r n o h a c o n v o c a d o a l C o n 
• e j o de E s t a d o p a r a p e d i r l e n u e v o s 
r e c u r s o s . 
T I N T A S D B T A L . O R E 8 H O T . 
24 acciones de la Compafiía del Ferrocarril de Caiba-
rien á Sanct i -Spí r l tns , á 3? p § D . oro C. 
10 acciones de la misma Empresa, & 32 p g D. oro C. 
5 acciones del Banco Español, al 6 p g D . oro C. 
$10,000 Bonos del Aynntamiento al 77 p . § D . oro C. 
10 acciones del Banco Español , al G| p g D . oro O. 
$10,000 Bonos del Aynntamiento, 6, 77J p g D . oro C. 
17 acciones del ferrocarril de Caibarlen, á 32 por 100 
D , oro C. 
S B Ü O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
D E L A BOLSA O F I C I A L . 
D . Roberto Beinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o sé Manuel Ainz . 
A n d r é s Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Darlo González del VaUo. 
. . Castor Llama y Agni r re . 
. . Bemardino Ramos. 
. . A n d r é s López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Mati l la . 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
_ Federico Crespo y BemU. 
DEPKIfDIENTES A U X I L I A R E S . 
D . Delmlro Vieytls. D . Pedro ArtldieUo y D . Eduardo 
Antran y Ploabia y D . Eloy Belliny y Pido. 
NOTA.—Los demás señores Oorredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, es tán t ambién autor íza-
lo» para operar en la supradicha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E O I O J D E C O B B E D O B B S . 
C A M B I O S . 
• S F A f t A — | 3 á 5 p g P . a.p. f . y o . 
I N G L A T E R R A j19* 4 20 P- 60 dly 
5 BJ á B} pg P. 60 d p r . 
- ~ - * | 6 á 6 i p g P. 3dtv. 
J a i á 3 i p?, P-80drr. 
{ 
F R A N G I A . . 
A L E M A N I A . 
RSTABOS-DNIDOS. 
•USOUENTO M E E O A N T I L . 
SJpg P. M d i T . 
10 p g P . 3diY. 
6 p g hta. 2 meses. 7 pg 
hta.3, 8 p g hta4, y l 2 
\,S bta. 6. oro y bte» 
M E R C A D O N A C I O N AI*. 
AZOCASES. 
m X n t w o ^ ^ . ^ ^ ' ' " r s . o r o a r r o b a . 
Idem, Ídem, idem, Idem bueno fW 131 á u ra. oro arroba. 
Bnperlor , ™ . ) • 
Idem, idem, idem, idem florete. S15) á 10 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, n ú - í 
mero 8 á 9 (T . H. ) 5 
r̂ Tábíri0dtmi.erÍO!l̂ <Ímer016 á 6* 010 arrob** 
^ n S 12 á V i d L * 17i 4 8* » • ^ 
I ldem bueno, número 15 á 16 id. >()) á 9 rs. oro arroba. Idem superior, núm? 17 á 18 id. j 9J á 12 r8. oro arroba. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Boma, 80 de j u l i o , á laS \ I Wem florete, número 19 á 20 id 
2 y 15 ws. d é l a tarde. \ ) E  E  
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO 
Polarización 94 á 97. De 5J á 6) ra. oro ar., según en-
ras* y número. 
AZUCAR DE MIEL 
Polarización 86 á90 De 4i á 4| rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MASO ABAD O 
Oomun á regular reúno. Folarlzaolcn 86 á 90. De 4) 
5 rs. oro arroba. 
l i a s a s o c i a c i o n e s l i b e r a l e s p r o v i n -
c i a l e s e s t á n o r g a n i z a n d o e n e s t a 
c a p i t a l c o r p o r a c i o n e s de v o l u n t a -
r l e s q u e v a y a n á E s p a ñ a á p r e s t a r 
a u x i l i o s á l o s a t a c a d o s d e l c ó l e r a . 
L o s d o n a t i v o s q u e e n t o d a s p a r t e s 
s e h a n h e c h o p a r a r e m e d i a r e n lo 
p o s i b l e l o s e fec tos de a q u e l l a c a l a -
m i d a d , e s t á n l i s t o s p a r a s e r e n -
v i a d o s . 
U L T I M O S T E L E G r R A M A S . 
M a d r i d , 30 de j u l i o , á las ? 
G d é l a tarde. S 
S e g ú n l o s p a r t e s r e c i b i d o s de l a s 
p r o v i n c i a s i n f e s t a d a s , e l m á r t e s 
o c u r r i e r o n d o s m i l t r e s c i e n t o s d i e z 
y s e i s n u e v o s c a s o s d e c ó l e r a 7 fa-
l l e c i e r o n o c h o c i e n t a s c i n c u e n t a 7 
c i n c o p e r s o n a s . 
S e e s t á n p a s a n d o v i s i t a s e s c r u p u -
l o s a s e n t o d a s l a s c a l l e s q u e c o m 
p r e n d e n l o s p r i n c i p a l e s b a r r i o s d e 
e s t a C o r t e, e n l o s c u a l e s h a s t a a h o r a 
n o h a o c u r r i d o c a s o a l g u n o d e c ó 
l e r a . 
S . M . e l R e y h a m a n i f e s t a d o s u 
d e c i d i d o p r o p ó s i t o de r e g r e s a r á 
M a d r i d s i e l c ó l e r a a d q u i r i e s e xna 
y o r d e s a r r o l l o . 
CONCENTRADO. 
No hay. 
SEftORES C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Raz. 
DE FRUTOS.—D. Joaquín G u m á y Ferran y D. Jo-
sé Infante, auxiliar de corredor, 
Es copia.—Habana 30 de jul io de 1886.—Bl Sindico 
M. Ifttñez. 
M O T I C I A B C O M B B C I A Z . B S . 
N u e v a Y o r k , j u l i o 2 9 , d i o s 5% 
de l a t a r d e . 
Onus españolas, á $15-65. 
Idem mejicanas) & $15-G5. 
ttescaento papel comercial, 60 div., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóudres, 60 dir. (bauqaeroa) 
i $4-86^ Cts. £ . 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (banqueros) ft 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, * 
por 100, A 122% ex-cupón. 
Centrifugas nfimero 10, pol. 06, ú 5 1511 (i. 
Regular & buen re Uno, 5 H & 
Azúcar de miel , 4 ^ á i \ 
Xteies, ú 193^ cts. 
Kan teca (WIlcox) en tercerolas, á 7. 
Torlneta, U m g c l e a r , ft 11. 
N u e v a O r l e a n a , j u l i o 29* 
B a r i n a a olajes s u p e r i o r e s , á 94.15 cts 
barri l . 
L ó n d r e s , j u l i o 2 9 . 
Asdear centrí fuga, pol. 96, 16 (í 16i6. 
Idem regular reSno, 14 á 14(8. 
Consolidados, á 99 l l i l 6 ex - in terés . 
Ttmoi de los Estados Unidos, 4 por 100, 
A 120?4 ex-cnpou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
pii&U m b a r r a * , (la onza) 4 9 ^ peo. 
L i v e r p o o l , j u l i o 2 9 . 
á l g o á o n m i d t i l i n g u p l a n d a , & 5'-<<i> 
bra. 
F a r i a , j u l i o 2 9 . 
Renta, 8 pot 100,81 ftr. 27 H cts. ex-lnteré» 
f Q u e d a p r o h i b i d a l a r s j r r o d M c o t o n (i< 
loe t e l e g r a m a s que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e u P r o p i e -
Od Tnteleetunl.) 
0OTIZA0IONBS D B LA BOLSA 
el d ia 'SO de ju l io de 1885. 
n n n n í - i < Abrid & 283>4 Por 100 > 
BenU 8 pS Interés y ano de 
amortización annal — mmm.t 
Idem, Idem y dos idem.—. . . 
Idem de anualidades M . . . 
BUloteg hipotecarlos « . 
Bonos del Tesoro de Pnerto-




t i i 
P § D 
Banco Bapafiol de la Isla de 
Ouba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Regla y del üo-
serclo . . . . M . . . . M . » . . . . . • 
Compañía de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 
Banco Aerícola 
0%]a de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Hab&aa.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la lela do Cuba. . . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Huí'—.— — 
Primor» Compafiía de Vapo-
ree de la Babia 
Oompafila de Almacenes de 
Hacendados 
Oompafila de Almacenes de 
Deposito de 1» Habana 
OompafiiaEspahola de A l u m -
brado de Gas 
Oompafila Cubana de A l a m -
brado de Gas — 
Oompafila Espafiola de A l a m -
brado de Gas de Matan «as. 
Voera Compafiía de Gas de 
la Habana 
Oompafila de Caminos de Hie -
rro de la Habana 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de Matanzas A Sabanilla. 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Jticaro.. 
Oompafila de Caminos de Hie -
rro de Clenfuegos i Vlt la-
c l a r a . - - - - - -
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de Sagoa la Grande— 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de Caibarlen i SanoU-
Splrltu» 
Oompafila del Ferrocarril del 
Oeste — 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Ha a 
na á Matanzas 
Oompafila del Ferrocarril Ur -
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba... . — . . 
Befinerla de OArdenaa 
O B I i l G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cuba 
Cédulas hipotecarias al 6 p g 
interés anual _ . . 
Idem de los Almacenes de Sau-
U Catalina con el 6 p g in -
' « « M i . 
(>i á G pg D. oro 
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T R I B U N A L E S . 
Oomandancia mili tar de marina de la provincia de la 
flaftíwia.-Comisión fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por la presente mi única carta de edicto y pregón y 
término de diez días, cito, llamo y emplazo para evacuar 
un acto de justicia, á la Sra. D? Amalia Pérez, viada del 
Sr. D. Antonio Gnzman Paluchi, Alcalde que fué de 
Puerto Principe, el cual falleció en el vapor "Clara" el 
dia 10 de agosto de 1879. Se suplica & las personas que 
tengan oonoolmiento de su residencia, se sirvan mani-
festarlo, con lo cual obsequiarán la buena administra-
ción de jus*ioia. 
Habana, 24 de jul io de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel GomaUz. 3-26 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Sabana.—Comisión Fiscal—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
ayudante y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón y t é r -
mino de quince dias, cito, llamo y emplazo al capitán que 
fué del vapor español "Reina Mercedes" en 18 de enero 
del año próximo pasado D. Juan Bautista Mataré , para 
quese presente en esta Comandancia en dia y hora h á -
bil de despacho, á evacuar un acto de justicia. 
Habana 24 de ju l io de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
n w l Oomalez. 3-26 
Comisión fiscal.—Edicto.—D. JOAQUÍN MICON, teniente 
coronel graduado, teniente de navio de primera cla-
se y fiscal de una causa por fraudes cometidos en el 
ramo de carbones. 
Por este mi edicto cito, llamo y emplazo al paisano D. 
JoEé Grande y Semillo para que en el término de diez 
dias consecutivos & contar desde esta fecha se pres«nte 
en esta fiscalía, sita en el Real Arsenal de esta pobla-
ción para un asunto de justicia, pues de no verificar d i -
cha presentación, se le seguirán los perjuicios que pre-
vienen las or denanzasea estos casos. 
Arsenal 23 de ju l io de 1885.—El fiscal, Joaquín Micon. 
—De su órden y mandato: E l secretario, José de Peralta. 
3-26 
D E O F I C I O . 
COMANDANCIA G E N E K A I i D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E I i O D E L.A H A B A N A . 
SECRETARIA.—ANUNCIO. 
Don Fermín García, del comercio de esta Plaza, se 
servirá pasar por esta Secretarla con el fin de enterarlo 
del resnltodo de una instancia. 
Habana, 21) de Julio ae ISSS.—JOSÍ Mar ía AutrAn. 
3-31 
3? C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E l i A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Habiéndoles correspondido ingresar en el servicio á 
loa individuos que se citan de la 1» Reserva de Marinei la 
del trozo de esta Capital, se presentarán en esta 2? Co-
mandancia en el término del tercero día, á contar desde 
la presente fecha; y de no verillcario les coirerán los 
perjuicios consiguientes. 
Andrés Regnelra y Méndez, natural de la Corofia, h i -
jo do José y de Josefa. 
José Balíol Font, natural de Barcelona, hijo de Sebas-
tian y de Mariana. 
Maximino Martínez y Barran natural de Pontevedra, 
hijo de José y de Benita. 
Luis Baraiiana, natural de Vizcaya, Lijo de Pedro y 
de Martina , , ,. 
Estóban Nilñez y l^orro, natural de Mugamos, hijo 
de José y de M aría. 
Manuel Rósete Faentes, natural de Astúriae, hyo de 
Ramón y de (Jatalina. 
Francisco Pit a y Agut, natnral de la Cornfia, hijo de 
Antonio y de Josefa. 
José Sánchez Vilarnovo, natnral de la Corulla, hijo de 
Vicente y de Rosa. 
Francisco González Alvarez, natnral de A s t ú n a s , h i -
jo de Manuel y de María. 
Nazario Antonio Morañ», natural de Pontevedra, hijo 
de Manuel v de Manuela. 
Ramón Rosas G iroía, natnral de Pontevedra, hijo de 
Incógnito v de Josefa. 
Y de órden d r l Sr. Comandante de Marina, se hace 
público para conocimiento de los interesados. 
Hab na 2!) de Julio de 1885 —isidro PoMuUKa. 
5 30 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
El Ex'.mo. ó lUmo. Sr. Hcmandante General de este 
Apostadero se ha dignado disponer que ror t»l término 
do 4S dias editados desdo la tVcha. se publiquen las va 
cante» de Perito mecániao de leí puertos de la compren 
sien de este Apostadtr ). con arreglo á lo dispuesto en 
U R O . do 30 de enero último que ee inserta á continua-
oion, on el concepto de que los que aspiren á ellas debe-
rán presentar sm instancias por conducto de loa Sres. 
Capitanes de las mismas, acompañadas de loa documen-
tos que so expresan. 
Habana 8 de julio de 1885.—El Jefe del Negociado, 
'uan B ücllosso. 
Real Orden que se cita: 
Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.—El Sr. Ministro 
de Marión con esta fecha dice al Presidente de la Junta 
Superior Coisultlva del ramo lo siguiente —Exomo. Sr. 
—En vista do la Improacindille necesidad de contar en 
los puertos con el personal idóneo que inspeccione las 
construcciones y reparacionf-s de los buques de hierro, 
máquinas y calderas, justiprecie las averías por cho-
ques ó caúliolones, é informe en cuanto á dicha clase 
de buques sa redore con arreglo á lo dispuesto en la or-
denanza de matricula y código de comeicio. S. M . el 
Rey (q. D. g.) se ha servido disponer lo siguiente.—19 
Que so provean jior concurro las plazas de perito mecá-
nico de los puertos. Para ello los Comandantes de Ma-
rina pnblicarán las vacantes en los Boletines oílciales 
de las Provincias y periódicos de la localidad, señalan-
do el plazo do 30 dias para la admisión de las solicitu-
des, las que vendrán acompañadas do copia lezalizada ó 
certilloacii'ii de titulo ó profesión del aspirante. Paaa-
do dU'ho plazo remitirá las peticiones tooibidas al Capi-
trn 6 Comandante General del Departamento 6 Aposta-
dero.—2? Podrán ser nombrados Peñ t t s mecánicos de 
los puertos, los ingenieros y peritos mecánicos ó indns 
tríales los Jefes y Contramaestres do talieres de má-
quinus y fundición, y los maquinistas con titulo y cin-
co aflos! Serán preferidos en el órden que so expresan 
en los solicUantes á una misma plaza.—39 Unas tar i -
fas acordadas en reunión de navleroa consignatarios, 
ingenieros mecánicos ó industriales y Jefes de taller ba 
jo la presidencia del Comandante de Marina, señalará 
los emolumentos que deben percibir los peritos por los 
reconooinil' nfos y nervicios que lleven a cabo.—49 La 
autoridad de Mar in i no podrá utilizar los sorvioios de 
los Ingenieros y Maquinistas de la Armada para los re-
conoolmientos periciales, sino á falta ó por ausencia 
del perito mecánico de la localidad. De R. O. lo digo 
á V . E. para su conocimiento.—Y de igual R. O. co-
municada por dicho Sr. Ministro, lo traslado á V . E. 
para el suyo.—Dios gnarde á V . S. Madrid 30 de ene-
ro de 1885 E l Secretario.—Ramón Topete.—Sr. Co-
mandante General del Apostadero de la Habana. 
Es copia. 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
CENSOS. 
Durante todo el próximo mes de Agosto sa hallarán al 
cobro, sin recargo alguno, los recibas de réditos de cen-
sos de Regalares vencidos eu el de Julio corriente. Y 
se anuncia á los oeneatarios para que procedan á ingre-
sar su importe en la Recaudación da bienes del Estado, 
situada en los entresuelos de esta Administración, en 
concepto de que, trascurrido dicho plazo, incurrirán loa 
morosos en el recargo do primer grado, y se procederá 
al cobro con arréelo á la iastrucoion vigente. 
Los censadirios por lincas urbanas de esta ciudad, de-
berán presentar los recibos de la contribución corres-
pondiente á todo el año económico de 1884-85 para tener 
derecho al desenento correspondiente. 
Habana, 28 de Julio de 1885.—El Administrador, Gui-
llermo l'erinal. 2 31 
Contaduría de la Deuda Pública de la 
Isla de Cuba. 
Acordada por el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda la forma eu que desde el dia 19 del próximo 
agosto debe hacerse el pago de los créditos reconocidos 
con anterioridad al 19 del actual, y habiendo dejado de 
enviar algunos Habilitados á esta Contaduría las rela-
ciones triplicadas del personal que representan, según 
se les ha prevenido, y las cuales son indispensables pa-
ra que puedan satiafacérseles dichos créditos; he creído 
conveniente valerme de este medio para recordar á d i -
chos señores el envió de las expresadas relaciones con 
arreglo al modelo que se publica á continuación, en 
coacepto de quo los créditos anteriores á 19 de julio de 
1878, deberán consignarse en relaciones por separado. 
Habana, 29 de julio de 1885.—El Contador, Gerónimo 
C0* MODELO QUE SE C I T A . 
Ralaoion de las cantidades que so adeudan al personal 








Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección 2a—Hacienda. 
Adjudicado por el Excmo. Aynntamiento á favor de 
D. Bernardo de Vega y Toraño el remate de la recanda-
oion de arbitrio de''Vendedores Ambulantes" durante 
el actual año económico, con sojecion al pliego de condi-
ciones y tarifas publicados en el "Boletín Uflcial,' de 4 
de .junio próximo pnsado y "Gaceta" oficial de 26 del 
mismo mes, el Sr. Alcalde Municipal Presidente ba dis-
puesto quede abierta la cobranza del primer semes-
tre corriente en la olloina del rematante, sita en la 
calle do Egldo número 4, accesoria, dnrante el t é r -
mino de treinta días, desde las seis de la mañana hasta 
las seis de la tarde, ó sea hasta el 28 de agosto próximo 
entrante; en concepto de que los causantes del arbitrio 
que no ocurran á satisfacerlo dentro del plazo señalado 
y se les encuentre ejerciendo su industria en este T é r -
mino municipal, inourrirán on ol recargo fijado en el ar-
ticulo 13 del referido pliego, sin perjuicio de las demis 
acciones que con arreglo á este puedan asistirle al re-
matador. 
De órden de S. S. se hace público por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, julio 28 de ISSS.—ÁguBtin Guaxardo. 
Oomandancia Mili tar de Marina de la Provincia de la 
S á b a n a . — Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y flsoal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y t é r -
mino de diez dias, cito, llamo y emplazo al camarero A l -
varo García Snarez, natural de Oviedo, provincia de 
idem, de 26 años de edad, soltero, desertor del vapor-
correo español P. de Satrústegui, para que se presente 
en esta Comandancia á dar sus descargos, en el con-
cepto que de hacerlo, se le oirá y administrará cumpli-
da Justicia, y en caso contrario, incurrirá en las penas 
que las leyes establecen. 
Habana, 23 de Julio de 1885.—?:i Teniente Fiscal, 
Manuel González, 8-95 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
flaftana.-Comisión Fiacal—D. FRANCISCO J . TIS-
CAB Y CBÓQUBB, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal eu Co-
misión. 
Habiendo aparecido flotando en aguas del muelle de 
Hacendados de esta bahía en la mañana del 20 del actual 
el cadáver de un moreno, cuyas generales so ignoran, 
el cual se ha reconocido por el mismo que se arrojó al 
agua desde el vapor Ciiatina en enviaje de la Habana á 
Regla en la noche del 17, á loa onho de la mañana; ae con-
voca por este medio y término de 15 dias, á las personas 
que puedan manifestar el nombre de dicho moreno; en el 
bien entendido que pres ta rán un buen servicio á la 
recta administración de justicia. 
Habana 22 de Julio de 1885.—El Flsoal, Francisco J . 
Tiscar. 3-24 
Ayudant ía de arina de Regla.—D. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, Ayudante Mil i tar de Marina de este dis-
tri to. 
Encontrándome formando diligencias sumarias con 
motivo de haberse ahogado en este litoral el marinero 
dé la draga Cristina, D . Radeslndo Tacón Garrido, na-
tural de Pontevedra, soltero, de 27 años, vecino de Ca-
sa Blanca, calle de Sevilla número 69, se convoca por 
la presente á las personas que se consideren con dere-
cho á las pertenencias dejadas por aquel y que se en-
cuentran depositadas en esta Ayudant ía calle de S. Jo-
sé número 3, para que en el término de 30 dias á contar 
desde la fecha se presenten á dedneir los derechos de 
que se crean asistidos. 
Y para su publicación en el periódico oficial "Diario 
de la Marina" expido la presente en Regla á 13 de julio 
d e 1R85. —Jost Canalett. 3-14 
Aviso Fernando el OatMico.— omisión flsoal.—Edicto. 
Habiéndose ausentado del vapor correo "Manuela" el 
dia 19 de diciembre de 1884 y en ocasión de estar fon-
deado en la rada de Santo Domingo el marinero de p r i -
mera Joaé María Torres de otro, y los de segunda Agos-
t in ForestRen de Serafín, José Pérez Ramlre? de Joa-
quín y Manuel Rosas Carbonell qae iban de trasporte 
en dicho baque con destino al Aviso "Fernando el Ca-
tólico." 
Usando del derecho que conceden las Reales Ordenan-
zas á los oficialea de la Armada cito y llamo por eate mi 
primer edicto á los individuos citados anteriormente 
para que en el término de 30 dios á contar desde la fe-
cha da este edicto, ae preaeuten en la Mayoría General 
de este Apostadero, bien entendido que de no hacerlo 
asi se les parará el perjuicio á que haya lugar. 
Abordo, Habana 18 de jul io de ISSI.—Por mandado 
del fiscal, Miguel Palacio.—Enrique Gasas. 3-23 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
tri to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del pailebot Mqrqués de i f« -
baloava el marinero de Q? clase Manuel Fernandez Ca-
rrejal, hijo de Ignacio y de Juana y natural de Bergon-
de, provincia de la Cornfia, á quien estoy sumariando 
por el delito do primera deserción; por este mi tercer y 
último edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, 
señalándole esta Oficina ó autoridad de Marina del punto 
donde se encuentro, debiendo presentarse peisonal-
mente eu el término de 10 dias, que se cuentan desda el 
de la fecha, á. dar ana (leacar^oa y de no verificarlo, se 
juzgará en rebeldía, con arreglo á ordenaii ía. 
Batabanó, Jalio 24 de 1885.—JSuamto Oasariego. 
3-7 
.Stáícío,—Don Andrés Segura y Llopiz, Comandante 
Fiscal del 2? batallen Voluntarios de Ar t i l l e i i a de es-
ta Plaza, nombrado pára formar expediente al volun-
tario de la 2í Compañía del mismo D. Domingo Ma-
neiro y í a t i ñ o que ha desaparecido, llevándose consi-
go el armamento, municiones y credencial de la per-
tenencia dol cuerpo. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al referido vo-
luntai ioD. Domingo Maneiro y Patiño, para qae en el 
término de veinte dias á contrr desde esta fecha compa-
rezca en esta fiscalía sita en la calle de Fac tor ía u. 46, 
donde será oido y se le admluialrará justicia y de ao ve-
rificarlo se atendrá á las reanltas del expediente. Y 
al efecto ae publicará en nueve númeroa consecutivos 
del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, jul io 11 de 1885,—Andrés Regura Llopis.— 
Por su mandato.—El Secretario, Juan Hilarión Gallego. 
3-12 
Ayudr.ntí i de Marina del Distrito de Mari el y Gapitanía, 
de P«e/ ío.-DON LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l -
férez d > fragata graduado, ayudante de marina del 
D'strito de Maiiel y capitán deeu puerto. 
Por o^te mi segundo edicto y pregón, cito, llamo v 
emplazo por el término de veinte dias, á contar desde la 
fecha de la publicación, un tal Carrillo, Adminiatrador 
que fné del Ingeni-» San Juan de Dioa, ubicado en la 
jarisdiccion du Cabañas, para que se presente m esta 
Fiscalía, sita en la Capitanía de este puerto, á prestar 
dsclaraolon para justificar la propiedad de un bohío que 
exiate on el punto conocido por la playa do San Pedro y 
Sae en la actualidad habita el inscripto Francisco pa-esteroa. y cuya construcción fué mandada á ejecntar 
nnr el mencionado Carrillo en la zona marítima de este 
D atrito—Mariel y Julio veinte y cinoo de mil ochocien-
tos ochenta y cinco.—Leandvo E MUagroB. 
Y para i-uinaeroion en el DIARIO DK I,A MARINA y por 
mandato de S. Sría.. expido el presente eu el Mariel á 
25de Inllode 1885.—Oorino del Gastillo 
3-2» 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
BHTRADAS. 
Día 30 
De Cayo Hueso en j ; día, vap. amar. T. J.Coohran, cap. 
Weatherfoid, trlp. 14, tona. 118, en lastre á Somei-
Han ó hilo. 
Nueva Yorlt en 4* días vap. amer Saratoga cap. 
M. Instosh, trip. 00 tons. 1,092: con carga general, 
á Todd. Hidalgo y Cp. 
HA M DAS. 
Día 
Hasta la una no hubo. 
M O V i m f E N T O D E P A S A J E R O S 
ENTRARON. 
Da N U E V A YORK en el vap. amer Saratoga: 
Sres. D. Juan Caaanova. Sra. y niños—Antonia L-
Tarry—C. M . Céspedes y niños—Josefina Tomasino — 
Clara Roban y hermana—S. F l u r l a c h - E . Wolra—Ma-
nuel G a r c í a - R o j a Miller—Soledad de la Torre—J. H i e -
da—Antonio Giberga-G. M . Hoet—T. R. Alvarez—J. 
Ramírez Arellano—J. del Valle—Ramón Guerra—J. 
Cruaellas y Sra.—C. W . P.arllett, Sra. y 3 niñoa—Bar-
nardo Peliez—F. Al f r id y Sra. 
E N E R A D A S DE C A B O T A J E , 
Da Dimaagol. M i r l a Mazoai; pat. Amecgual: con 900 
sanos carbón. 
Do Dominica gol. M» Magdalena, pat Vlllalonga: con 
300 sacos y 21 bocoyes a/Yicas y W pipas aguardiente. 
» X K P A C M A D O » kiK CASMí'í 'AJK. 
Para Matanzas gol. Victoria, nnt. Torres: con efectos-
Para Mantua gol. Francisca Goner, pat. Calvef : !d. 
IBDQVSS CON R E G I S T R A A B I E R T O . 
Para Vigo y Barcelona, bea esp. Engenia, cap. Carbó: 
por Pons. Orta y Cp. 
Nueva York bca. esp. Triuita, cap. Teniente: por 
Galban, Rio.% y Cp. 
Delaware (B. \V.) bca. esp. Concepción, cap. Solá: 
por Hidalgo vCp. 
Santander y Liverpool vap. mej. Tamaulipas, capi-
tán Ojinaga, por J . M. Avendafio y Op. 
Nueva York vap. esp. Puerto-Rico, cap. Todd: por 
Hidalgo y Cp. 
Santander, Coruña y Barcelona vap. esp. José Ba-
ró, cap. Riberas: por J . Ginerés y Cp. 
«5ü€ i rBK « Ü E SE H A N m U S P A f p A B V 
Para Nueva York vap. amer. Newport. cap. Curtís: por 
M . Calvo y Cp : con 449 bocoyes y 370 sacos azúcar; 
1,516 tercios tabaco; 718,100 tabacos; 20,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Colon y ¿acalas vap. esp. Pasajes, cap. Perales; por 
Hidalgo y Cp : con ;!4 000 tabacos torcidos; 104,750 
cajetillas cigarros; 78? kilos picadora; CC hilos cera 
blanca y efectoa. 
Progreso y Veraci uz vap. esp. Ciudad de Cádiz, ca-
pitán Chaqnert; por M . Calvo y Cp.: con 1.000 ta-
baooa torcidos: 53,400 cijetillas cigarros; 3 kilos p i -
cadura v efectos. 
Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, cap. TVea-
therford: por Someillan é hijo: con 50 tercios taba-
co y efectos. 
B U Q U E S Q U E HAM A B I E R T O R E G I S T R O H O T 
Para Nueva York vap. esptfiol Alpes, cap. Moran: por 
Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
correo esp. España, cap. Jaureguizar: por M. Calvo 
y Cp 
Canarias boa. esp. Fama de Cananas, cap. Marrero: 
por Antonio Serpa. 
B X T B A C T O D B L A C A R G A D S B D Q V B S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar s a c o s _ 
Tabaco tercios. 
Tabacos torcido» . . . 
Cigarros oaletillas-. 
Picadura kilos 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 30 de j u l i o de 1885. 
300 C£uas arenques - 2 i ra. caja. 
50 latas pimentón — $14 q t l . 
100 latas almendras $20 qt l . 
50 tercerolas manteca $12 q t l . 
15 o. tocino „ $12} q t l . 
40 pipas vino tinto — ) 
10[2 id . id . i d . . «. > $57 pipa. 
80i4 id . id . id ) 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S . 
Nueva Tork, 25 de julio de 1885. 
C I R C U L A R D E T E L L A D O , G I B E R G A Y d i 
Azúcares —Los arribos de este fruto en loa cuatro 
puertos en el curso de la semana que hoy finaliza, mon-
tan á 13,031 bocoyes y 91.851 sacos, equivalentes á 
17,547 toneladas, ó sean 8,193 toneladas ménos que la 
semana anterior, entre las cuales figuran 4 746 bocoyes, 
300 cajas y 24,889 sacos importados directamente por 
cuenta de refinadores. 
Las existencias en manos de importadores en 22 del 
corriente ascendían 139,198 bocoves, 10,388 cajas y un 
millón 434,820 sacos, igual á 181,605 toneladas, quedan-
do en poder de los refinadores de Nueva York y Boston 
existencias equivalentes á 51,650 toneladas: en conjunto 
238.261 toneladas ó sean 2 581 toneladas ménos qae la 
últ ima semana, contra 239,139 toneladas en la misma 
época del año anterior. En las actuales existencias se 
nota un aumento de 128,862 toneladas desde 1? de año. 
Hánse vendido en plaza dnrante la semana 5,033 bo-
coyes y 48,01'.! sacos, los mascabados hace 7 dias se co-
tizaban á 5̂  c. por polarización £9°, v las centrifugas 
06° á 6 o., peso descendieron luego á 5| c : hoy no hay 
vendedores á ménos de las siguientes cotizaciones: 
Centrífugas 96?, 5,15il6 á 5 o. 
Mascabados regalar á buen re-
fino..~ 89(90°, 5.3il6á 5 5[16 o. 
Azúcar de miel número 7. — . . . 87° 4 J o. 
E l primer dia de la semana se c-factuaron algunas 
transacciones de moderada importancia, siguiendo el 
mercado sostenido á los precios anteriores, pero los ca-
bles trasmitidos de Lóndres anunciando baja contu-
vieron la demanda y permanecieron las cotizaciones 
nominales. Ha comenzado después una decidida reac-
ción como consecuencia del tono más firme desplegado 
en el mercado inglés, habiendo ocurrido una alza de 1 s. 
4} d. en el azúcar de remolacha, que de 14 s. 1A d. subió 
á 15[6, tipo actual por lo que muestran estos consumi-
dores mejor disoosicion para operar. La reacción de 
Lóndres es debida á noticias de seca en el continente 
europeo que ha causado notable perjuicio á la remola-
cha, y á las fuertes compras hechas en Inglerra por re-
finadores alemanes para futura entrega: la dismiaacion 
de la cosecha de dicha raíz, la reducción considerable 
en las existencias de azúcares en el viejo y el nuevo 
mundo y la seguridad de que los refinadores de los Es-
tados-Unidos tendrán que recurrir á Europa para llenar 
sus necesidades son motivos poderosos para establecer 
valores máE) altos, los que es indispensable se obtendrán 
si los tenedores se mantienen firmes y unidos en sus 
pretensiones de precios más remunerativos. 
A costo y flete se operó con un cargo en puerto, de 
mascabados de Cuba á 3a. polarización 39? y dos cargos 
de centrifuga 96?, en camino, á 3|c.: en el dia fuera fin-
posible repetir estas compras, p .r ser mucho más ele-
vadas las cifras de los vendedoras. 
E l refinado ha tenido escasa demanda á principios de 
semana (á principios de semana) cuando valla el gra-
nulado á f's o. Los refinadores se combinaron después 
para no ceder ménos de 6 J c. y ex]giendo después 6 9[16 c, 
se ha notado regalar pedido y para la exportación se 
han colocado 5,300 barriles. 
E l cablegrama de Lóndres de esta fecha es como si-
gue: Remolacha 88? á 15 s. C d. y se espera mayor avance. 
Buen regalar refino, á 148 q d flrmp. 
Miel de abejas.—Hemos vendido en la semana un lote 
de Cárdenas á 4 9 o . galón en depósito. Hoy cotizamos: 
Cárdenas, Habana y Santiago C 43 c; Nnevltas C 45; 
México y Hait í á 44 c; Sto. Domingo á 42 o. 
Miel de purga —Sin operaciones, se cotiza nominal-
mente á 19J c. galón por pol. 50? 
Cera ama.rilli.—Ha declinado más aún su valor y se 
cotiza de 24 á 25 o l ib. con derechos pagos, equivalente 
á 20 c. en depósito. 
Caoba» —Los arribos en la quincena suman 231 tozas 
de México y en igaal período se han vendido 323 de 
igual procedencia; quedan en poder de importadores 
4,608 tozas de Cuba, México y Honduras. Los precios 
sin variación. 
Cedtros.—Anotamos el recalo de 618 tozas de México, 
Cuba, y las ventas de 67 de México. Los importadores 
poseen 9,185 tozas-de México, Cuba, Centro y Sar A m é -
rica. E l Bwrcado continúa encalmado contra lo que se 
esperaba: los talleristas t'enen todavía crecidas exis-
tencias y no Se muestran dispuestos á entrar en el uler-
eado sin obtener alguna concesión. Los tenedor?» con-
tinúan firmes y los precios como eu nuestra anterior. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Julio 30 
Agt? 2 
. . 4 
. . 4 
Agt? 1? 
. . 10 
. . 10 
. . 11 
. . 13 
. . 20 
. . 30 
Alpes: Veracruz y escalas 
Cabina: Liverpool y Cádiz. 
City of Puebla: Nueva-York. 
Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
Manuela: Santhomas y escalas. 
Enrique: Liverpool. 
City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
Cienfuegoa: Nueva York. 
Méndez Núñez: Santander y escalas. 




Moriera: Santhomas y escalas. 
B. Ideólas. Puerto-Bloo. Colon y eaoalas. 
B A L D E A N . 
Alpes: Nueva York. 
José Baró: Barcelona y escalas. 
City of Puebla: Veracruz y escalas. 
Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
España: Puerto-Rico y Santander. 
Saratoga: Nueva-York. 
Magallanes: llueva-York, Cádiz y Santander 
Brefneña: Eremen. 
City bf Alexandría: Nueva-York. 
Manuela: Thomas y escalas. 
Belize: Jamaica y escalas. 
City of "Washington- Voraoruz y escalas. 
Cienfuogos: Nueva York. 
Moriera. St. Thomas y escalas. 
B. Iglealas: Pusrto-Rico, Colon y esoalfta. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Agt? 2 Villaolara: de Batabanó para Cienfaegos, T r l -
nldud y Túnas . 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
5 Gloria: de Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfaegos. 
G Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
tas. 
. . 15 Moriera: do Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevitas. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N -
Agt? 2 Trinidad: do Batabanó para Cienfaegos, T r i -
nidad, J ú c a r o , Santa Cruz, Manzanillo y 
G Avilés: para Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, 
Mayar!. Saguade Tánamo y Coba. 
9 Gloria: de Batabanó para Cionfue|Cos, Trinidad, 
Túnas, J ú c a r o , Santa Canz, Maazanilloo y 
Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . 20 Moriera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 30 B. Iglesias; para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: do la Habana para Caibarhn con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarlen directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Reilly 50. 
( i l B O S B I S L L E T Í Í A B 
H I D A L G O y CV 
Obrapía 2S. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delphla, New- Orleana, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de loa Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
• n 10 I » 
( J - R E Í L L ¥ 
Sra« iefcfas á corta y iarga ¥i« 
a , s o b r e ios p a s i t o s s iguientes 
m AiLscAMiraí. A u n . 
ftIA, A L O E C I O A S . BADAJOS, B I L B A O , B V X -
f OS, O l D i 2 5 , C A R V A G B K A , COKDOBA, C O K D ' 
SA, SfEítSiOL, G l B a A M P A i ^ G U A H A D A , JTB-
aUSC JiS L A F H O N T B U A , 1UADRID, MÁLAGA. 
saüíiiíSA, oíumws, OTÍKSJO, P A L B W C I A , 
P A L M A DS i « 4 X Í . O i t C A , PAiW.PILOHA, PUBBl'O 
DB {MUWf A PARIA, BAM FXRVAXDO, SANLÜ-
CAR B E B A R R A M B D A , SAN SBBAS'HAIÍ, 
S A B V A K D B R , S A K V I A G O , S E V I L L A , V A R R A -
8 0 H A , VBRtnSL, TODSU.A, >í A3JKííCÍA,VALL4-
•OLU>. riLLABVBTA Y « S i / ^ R U . ZASÍ 
S A R A G O K A . 
SANTA MARTA D£ O í íT l&ÍJE íBA. 
Oaisaarias ir Santa OmM 
do Tenerife. 
L. RUIZ & C" 
i ? 0-REÍLLY i , 
esquina á Meroaderea. 
Hacen pagos por ei cable 
Facilitan carta» de crédito. 
Slraaietraa «obre Lóndres, Kew-York, Neir-OrHaat, 
M i l i n , Turin, Boma. Veneoia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporta. Gibraltar, Brémen. Hamburgo, Paris, Ha-
rre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lllle, JUyon, Mélitw 
7traerá.», San Juan de Puerto-Eico, &, A. 
ESPAÑA. 
IJjbre teda» las capitaloe y pneblosi aot-'/e Palm» a» 
Halioroa, Ib l ia , M a h o n y S a n t » Crns da Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Uobre Matanzas, Cárdenas. Eemedlos, Bants Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad, Bano-
tí-Spirltas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mann»-
xWn WT"»» «'«O Rio (ílbera, Pní>"w>-Prini!ilp«i, Hn»,»i-
1 . 6 E L A T S Y COHF. 
108. AGTJIAR108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letras A corta y larga vista sobre 
Ham burgo, üoma, JMapoies, muan, uonova, mar sema, 
Havre. Lllle, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
neola, Florencia, Palermo, Turin, Mesfna, ato., sal COMO 
lobre todas las capitales y pueblos de 
J . BALCELLS Y 6 / 
CUBA 43, 
B N T R K O B I S P O Y O B K A P L * . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más Importantes de la Península, Islas 
Baleares y Oauiarloa On. WB lM-IfiV« 
J . A. BANCES. g 
B A N Q U E R O . - O B I S P O 2 1 . 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades & cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R 1 Ó O , SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , 
España, 
I s l a s Ba leares , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s K Unidos . 
21, OBISPO 21. 
I I O o r j e s y C T . 
B A N a U E R O S . 
3, OBISPO S, 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 
giran le tras á corta y larga v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C É , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&S A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS E S T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n . 8 18 My 
B U Q U E S A L A O A K G A . 
Aviso á los s e ñ o r e s cargadores. 
TU bermoso y conocido pailebot de tres palos "Virgen 
del Cármen' ' saldrá á la mayor brevedad para los' pney-
tos de 
C I E N F U E G O S , T R I N I D A D Y M A N Z A N I L L O . 
Booibo carga por el muelle de Paula. 
CONSIGNATARIOS: 
En Cienfaegos. D . José Cabru.ia, 
En Trinidad, D Francisco Argüelles. 
EaTíanzanil lo, Sres. Merladet y Agulrre. 
Y e j la Habana, ferretería de Luz, Oñcios 78 ó abordo, 
su • atron Alemañy. 9377 8-29 
P a r a Vigo, 
Cádiz . . 
y Sev i l la . 
Saldrá á fines del presente mes ó en los primeros dias 
del entrante, el bergantiu español 
G U A D A L Q U I V I R 
c a p i t á n A N D É S 
Admite carga á flete. 
Consignatarios, C L A U D I O G. SAENZ Y Cf 
Lamparilla 4. 
On 832 al.l-lS dl5-í9J! 
F a r a Canarias. 
La barca española F A M A DE C A N A R I A S , suoapl-
tan D. José Marrero Aracil , saldrá del 25 al 30 del pre-
sente mes; admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo 
á estos el buen trato que tan acreditado lo tiene en la 
carrera. Impondrán el referido capitán á bordo y en la 
calle de San Ignacio n. 84. 
A N T O N I O SERPA. 
Cn8i8 15-15a 15-16dj! 
V A P O K B S D B T R A V I S t ^ 
VAPORES TEáBATLANTICOS 




c a p i t á n Pérez . 
S a l d r á del 5 al 7 de agosto para 
N e w - Y o r k , 
Cádiz , 
C o r u ñ a , 
Santander y 
Amberes . 
Admite carga para el primero y fil t inio 
puerto y pasajeros para todoa. 
loformau sus consignatarios, Cuba 45, 
J . Balce l l s y Ca 
15b—21 15d C 841 22 
H A B A N A I N S W - Y O K K . 
LISTBA ii lüSíOXA. 
MSt» MKKISÍOSOS V A P O R E S DB ffilSftRS 
«apltaia X. 8 C U R T I » 
Con magulüoas cámaia» y^ra p»i^Jercir aeld?fta de 
dlchoe puertos como slsuei 
S A L E N 
Bi m - m i . 
S i B A Q O S . 
á l a s S d e l a tard» 














V A P O R E S . 
Julio 30 
B A L E N 
DI LA EABAHA, 
JUÉVE8. 
i las 1 de la ta rán . 
Agosto... 
Stbre.. 
Octbre . .—.. . 
NBWPORT 
i A B A T O Q A 
C I * K F Ü E G O S 
NEWPOKT 
SARATOGA 






N I A G A R A 
NEWPORT 
Ls carga ae recibe en el muelle de Caballería basta 
• lépera del día de la salida y se admite carga para l o -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rctterdair, [a-rre y Ainbóres, con eonoclmientos directos. 
La oorrespondenola se admitirá únicamente en la A d -
ssinisfaacion Gsaeral d© Correos. 
8a dan boietea de v M i por loa vaporea de esta Une* 
directamente á Liverpool, Líndsea, Soutbampton. Ha-
vre y Paria, en conexión con las Uneas Cunard, White 
Star y la Compagno Genérale Trasatlantiquo, 
Fara más pormenores, dirigirse á U casa coneignate-
ria, Obrapía a? S6. 
Línea entre New-York y Oienfuegoi, 
G O N B S C A L A S K H NASSAU T SAMTIAQO D S 
C U B A . 
Los suevos y harinosos vapores de hierro 
« p i t e n V A I R C L O T H . 















Aguato. . 16 Jallo 30 
Agosto.... 27 
Pasajes por ámbas Uneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C Í , O B R A P I A 9 5 . 
De más pormenores impondrán ana consignatarios 
O B R A P I A N° i íS , 




E L V A P O R 
J O S E BARO, 
c a p i t á n D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
S a l d r á para 
S A N T A N D E R , C O R U Ñ A , C A D I Z 
Y B A R C E L O N A VIA PUERTO RICO. 
el dia 1? de agosto & las 5 de la tarde 
Admi te carga general y tabacos y pasa-
jeros en sus c ó m o d a s c á m a r a s á quienes se 
les ofrece el buen t ra to que tiene acreditado 
esta Compañ ía . 
Para mas Informes sus consignatarios, 
O'Reilly n ú m e r o 4, 
J . G i n e r é s y Comp1? 
C n. 833 12—19 
I.os vapores de esta acreditada linea 
Oitv df Puebla. 
Cspitan J . Deaken. 
Oaplten J . W . Reynolds. 
Oity of Washington. 




Salen de la Habana todos los s á b a d o s á las 
& de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á las Z de l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
O I V T O F P U E B L A — 
C I T Y OK W A S H I N G T O N — 
A L P E S 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Juéves Julio 30 
. . Agosto 6 
13 
20 
Sábado Agosto 1? 
ft 
Stbre. 
A L P E S — 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
CIIPY OF P O E S L A . ' J — — 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Be dan boletas de vUrié por estos vapores dlreotamn-
ta ftOftdls, Gibtaltar, Baroslcntf y l£ai'Sül&, en conexión 
oon loa vapores fraaoosea l ú e salen de New-York i me-
diado de cada mea, y al Havre por los vapores que salín 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores íranoeaee, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $109 Curronoj; y hasta Bar-
eelona en $85 Onrrenoy desde New-York, y por loa va-
porea de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, Incluso nrooio dol ferrocarril, en ÍÜO Ourren-
ey desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vaporea C I T Y O F P U E B L A C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F WASmNOTím, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rápi-
das y seguridad de sus viajes, tienen escalentas comodi-
dades para pasteros, «si como también Ies nuevas lite-
tas ocígants», en la* «nales no Beexperimes¿% woTÍmle*-
to alguno, pensaaselendo Blompre fi&jMKC&'-t&Sd. 
ta» oarges ce recibea -<). m & m d« Osbaltaria haits 
la víspera d¿l ¿ta de 1* saMa y se admite aatea pan 
Ia2laie££rt, Hfciatcu-go, Btéaiea, Amsterdam, Kofte?-
Cut, Havce y Ausbdres, ociwcliatasto» directo». 
Rus ooasijtsjsiatioS; Oflaioa a9 15, 
a n t fcL»^ v « 
I n, 635 1 J l 
g l TEAS ATLAmgáy. 
.'3*8 A Di» YAPORSS-CORRBOS, 0 3 A í i E K » , 
DE 4 ,150 T O N E L A D A S . 
ENTH25 
L W E K F O O L i , 
OON ESOAIiAB KN 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORÜÑA 
Y S A N T A N D E R . 
S A M A S / L I P A S Luciano Oglnaga. 
O A S A C A . . - , Tlburclo de LarraHaga. 
MüfiXICO Manuel G. de la Mate. 
VBÍIAOBIÍZ , . . ^ , Agust ín Qutbeil y Oí 
Í J V B R P O O I , Í * ^ » > _ ~ B a r l n g Broters y Cp? 
OORUNA Mart in de Carrloartc. 
r í A S T A n u R U Angel del Valle. 
HABANA Oficios nV90, 
J . M . AVEMDAftO T Ct 
I n. 791 t Jl 
TAMAULIPAS. 
S a l d r á el 5 de agosto p r ó x i m o , A laa 5 
de la tarde, para 
S A N T A N D E R y 
I J I V E K P O O I I 
Admite pasajeros y c a t g a á Hete para á m -
bos puertos y d e m á s del nqrte de Europa. 
J . M. A v e u d a ñ o v Comp. 
1)589 15 -22 
V A P O R 
yAPORES-COKRüIOí? 
DS LA 
^ B i p a ñ i a T r a H U t l á f i t i e a 
SL VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ 
cap i t án D . Adolfo Chagmrt . 
SsIdrA par» PROGUESO v VERACRUZ el 31 de.ju 
lio, á las doce del dia, Uavando la correspondencia públi 
ca y de oüeio. 
Admite carga y pasajaraa para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pas^e. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonslgn ata-
rlos Antes da correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia l!9 inclusive. 
Oe más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y COMP» OfioioB n? 38 . 
I n . 16 J l 25 
E L V A P O R 
c a p i t á n D . Francisco Jaureguizar. 
Baldrápara PUERTO-RICO y S A N T A N D E R el 6 de 
agosto llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertrs y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Paeito-Rico, Santander y Cádiz. 
Recibe carga á fiete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijoii. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. , . 
Las pólizas de osrgft ae firmarán por los consignata-
rios áníos de correrlas, slu ouyoroquisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
Da a^ás oormenoraa impondrán ana couslgi ia^r ioí , 
M . fíALVO Y OCyrP» (Woios n? « S . 
I n 16 > 23 J1 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a de la mis -
ma C o m p a ñ í a y t a m b i m con los del Fer ro -
c a r r i l de P c m a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico-
VAPORES. 
c a p i t á n D . C L A U D I O P E R A L E S . 
c a p i t á n D . Laureano Ugarte. 
Loa cuales harán un vl%|e mensual conduciéndola 
torrespondenci* pública y de oficio, así como al pasaja 
Oficial para los siguientes puertos de an itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el pondltlmo 
dia de cada mea. 
—Nuevitas e L , . . — . . I? 
- G i b a r a — 2 
—Santiago de C u b a — 5 




—Puerto-Cabello — . . 18 
-Sabanilla — . . 21 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 1? s i -
gulente. 
—Gibara—^ I 
—Santiago de Ouba... t 
—Mayaguez i 7 
—Puerto-Rico ». S 
— P o n o e . . . . . . - . - — . 14 
—Guaira—, 18 
—Puerto-Cabello—« 17 
—Sabanilla^o.... . . . . 21 
— C a r t a g e n a . — 2 2 
GUANO LEGITIMO DEL P E R U . 
Importado d irec tamente de l P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l a -
c i ó n de n i n g u n a especie. 
Juan Conill é Hijo. 
T E N I E N T E R E Y 71. ^ 
RETORNO. 
A Cartagena el día 
—Sabanilla— 
—Puerto-Cabello. „ 
— G u a i r a — . . . . . . . . 
—Ponoe—— 
—Puerto-Rico . . . . . . 
—Mayagttea.—... 
—Santiago de Cuba 




. „ 19 
. . . « 
. . . 4 
. . . 6 
. ~ 7 
— K5 




De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mea. 
—Cartagena- . . e l último. 
—Sabanilla 1? 
—Puerto-Cabello — . . 2 
— G u a i r a — . . . . . . . . . . . 5 
—Ponoe—. 8 
-Puerto-Bloo 18 
—May a g ü e s — 14 
—Port au Prlnce (Haití) 18 
—Santiago de Cuba 18 
-Gibara 19 
-STuavitM 20 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico loa 
dias 13 de oada mes, la carga y pasajeros que p a n loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados vPaoífioo, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el ola 26 y de 
Cádiz el 80. 
E n au viaje de regreso, entregará al correo que sale da 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de loa puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo 
al 80 de setiembre, se admito carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loa dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga pfcra asta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Las y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
ZTo admite carga el dia de la salida. 
LINEA DE PEOfilio Y VERACRUZ, 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mea, para Progruo y 
Vsraoru». 
KETORJSrO. 
De Veraarua, el día 8 de oada mas, para Progreso j 
Habana. 
Da la Habana, el día 15 de oada mea, para Santander. 
N O T A S . 
Loa pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
¡a Habana al Trasatlántico de la misma Compafiía qua 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veraorua. 
Los pasajeros y carga de Veraorua y Progreso, ••gul-
r&n sin trasbordo para Santander. 
La» Islas Cananas y de Puerto-Bloo, en que hará es-
cal» el vapor que sale de la Península el dia In de oada 
tnes, serán también servidas en rae oomunloaoioiM oca 
Progreso y Veraorui. 
De máa ponnenorea Impondrán e»ua eiuulen atarla», 
V A F O R E I S Ü O S T J B K O H . 
VAPOR A D E L A 
c a p i t á n B . H i l a r i o Oorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Galbarien. 
S A L I D A , 
S a l d r á de la Habana todos los s á b a d o s 
á las doce del d ía , y l l e g a r á á Sagna al 
amanecer del domingo. S a l d r á de Sagna el 
mismo dia deapnes de la llegada del t ren 
de Santo Domingo y l l ega rá á Caibarlen al 
amanecer del lúnea. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de Caibarlen tudoa loe m á r t e s , á 
las ocho de la m a ñ a n a , y l l ega rá á Sagna á 
laa doa, y después de la llegada del t ren 
de Santo Domingo, s a l d r á el mismo d ía 
para la Habana y l l ega rá á las ocho de la 
mafiana d«1 miáreol** n B19 1 J 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . J O S E L E O N D E O O Y A . 
T I A J B S g E M AWALTSS D B L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA. R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y O I A L A S A G U A S Y V I C E - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas loslúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos diaa lúnes por 1?, tardo, y A Babia Honda los 
már tes á las 10 do l3i mañana, saliendo dos horas des-
pués pa.T, la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los juéves, 
viúrnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informará sa consignatario, M E R C E D 13 . 
C O S M E D E T O C A . 
I o. 15 15P 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán DON A N T O N I O B O M B J . 
Viales semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarlen. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miéroolos a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Caiba-
rlen los viérnes por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarieu directo para la Ha&aaa, todos loa 
domingos á las once de la rusufUia 
PRECIOS LOS DE C « 3 T U M B R K . 
Bu comblaaoiva oca ol forrocarril de Saaa, ae despa-
chan CÜÍLOOÍ viianí os especíalos para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.— la carga para Cárdenas, sélo se recibirá el 
dia do la salida. 
Se despachan á bordo 6 Informarán O'Reilly 50. 
iMFEESA D S VAPORES BSPASOLSS 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T H A S F O R T E B M Í I J I T A R E B 
V A P O R 
c a p i t á n D. FAUSTO ALBÓNTGA. 
Bel e hermoso y ráldo vapor saldrá de este puerto el día 
0 de agosto á las cinco do la tarde para los de 
Nuevitas, 
Puerto F a d r a , 
Gibará} 
Baracoa , 
f M i m t á i i a m o y 
daba . 
C » N S ) U m A ¥ A K I O S . 
Síuovlta».—»r. V. Ylconi* Rodrlgae*. 
Pcorto-Padro.—8r. D. Oahi leí Padrou 
<iibar».--Sr68. Vecino, Torro y O? 
Majaii.—bros. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monesy Cf 
Onantánamo.—Sres. J . Bueno y O» 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cf 
Be despacha por RAKION D E H E R R E R A . — 8 i M 
PSDBO N. 3a.—PLAZA nxLuz. 
T n, U ,Tl-29 
V A P O R 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r . 
Bate nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para los 
señorea paBaióros, saldrá para B A H I A H O N D A , R I O 
BLANCO, BERRACOS Y SAN C A Y E T A N O , el Sá-
bado 1? do agosto próximo á las 0 do la noche. 
A precios módicos admite pasajeros para los puertos 
indicados y carga por el muelle de Tiuz, hasta el oson-
recer de los dias de salida. 
Un combinación con el ferrocarril do la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Pa'a más inibrmes ábordo v sus conaignatarioa SAN 
KSNACIO 84, entreBol y Mural la .—TRAITR V (!• 
O 7«0 S TI 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839, 
de Sierra y Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O M? 9 
E S Q U I N A A J U 8 T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l viérnes 31 del corriente á las doce del dia se r e -
matarán en el muelle de la Machina 4 barriles, de ello* 
uno vacio y tres faltos de aguardiente, que oon la mar-
ca M . G &. C? n? 7003 resultaron rotos y averiados en la 
descarga del vápor español 'Toderioo" en su ú l t imo 
viaje de Liverpool á este puerto, todo en el estado en 
M P E E S á DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E I i S U R . 
Teniendo que hacer algunas roparaolones eu el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los señorea cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
provisionalé Interin dure la reparación del L E R S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasteros. 
B l retorno lo hará los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen á laa diez, de Pauta de Cartas á la 
una y de Colonia á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunés en Batabanó, donde los señores pasa,] eres en-
oontrarán un tren que los conduzca á San Pelipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibo en Vi l l a -
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
qae llegue el tren de pasajeros a Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dioh» 
Bmprosa O F I C I O S » 8 . 
Htbaua, mavo 11 df» IJWR.—Ki Tíirecko!-




SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
S O C I E D A D 
de Benefloenoia de naturales de Cataluña. 
Con arreglo á lo prevenido en el art. 35 del Reglamen-
to, se convoca á los Sres sócios para la Junta general 
ordinaria, que se celebrará el domingo 2 de agosto p r ó -
x'mo, á las 12 dia, en la oasa 4 8 de la calle dolos Oficios. 
Lo que de órden del Sr. Director, se publica para ge-
neral oonoolmiento.—El Secretario, Luis Escuder. 
»959 4.29a 4-3Od 
Compañía Española 
del Alumbrado de Gas de Matanzas* 
Acordado por la Directiva de esta Compañía Q3 repar-
to de un dividendo activo de dos por ciento en oro A 
cuenta de las utilidades realizadas en el primer semeerre 
del afio, se avisa á los Sres. Aocionistas de la misma, 
que desde el dia diez del entrante mas de agosto pueden 
acudir en horas hábiles, á percibir sus reapeotlvaa cuo-
tas, á las oficinas de la Secretaria de la Empresa call^ 
de Lamparilla n . 22. 
Habana, ju l io 20 de 1885.—El Secretarla 
9916 8.30 
1̂  COMPAÑIA 
de Vapores de l a B a h í a . 
Desde el 2 de Agosto próximo, domingos y diaa festi-
vos subsecuentes, el precio del pasaje ida y vuelta á 
Regla por loa vapores de esta Compañía, será el de vtfSn 
te centavos. 
Habana. 29 de .Tnllo de IJW.V Cn. «7(1 «-SO 
Compañía Anónima de Ferrocarriles de 
Oaibarien 6. Sanoti-Spíritus. 
Ha sufrido extravio el cnpon número 136 sórie 3», 
por $487-51, expedido en 1C de setiembre de 1879 á favor 
de la Sra, D* Ana Dominga Monteagudo. Loa que ae 
consideren oon derecbo al mismo pueden hacerlo constar 
en las oficinas de la Compañía en esta capital, situaidas 
en la calle de la Amargura n. 13, ó en la AdmlnistracicKi 
del Camino en Caibarlen, en el preciso té rmino de diea 
dias, contados desde la fecha, pasados loa cuales sin 
haberse presentado reclamación en contrario, se pro-
veerá á la señora interesada del duplicado correspon-
diente. 
Y de órden del Sr. Presidente de la Empresa ae haca 
público á los linos expresados. 
Habana 28 de ju l io de 1885.—El Secretarlo, J o a q u í n 
Sousa Armenteros. Cn. 872 3-29 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
En oumpumiento de acuerdo de la Junta Direct iva ae 
convoca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que deberá celebrarse el dia 5 del mes da 
agosto próximo entrante, á las doce, en la oasa calle del 
Empedrado n. 34. En esa reunión, además de tratarse 
de los oarticulares que expresad art. 22 del Reglamen-
to, se dará lectura al informe de la comisión nombrada 
para el exámen y glosa de las cuentas del úl t imo afio 
social. 
Habana, ju l io 24 de 1885.—El Secretario, Francisco 8. 
Maclas. C n. 858 10-25 
C O M P A Ñ I A 
de Seguros Mútuos contra incendia 
" E L . I R I S " 
Por disposición del Sr. Presidente, ae convoca á los 
sócios de esta Comp&ñia para continuar la Sesión o rd i -
naria de la Junta General, comenzada el V2 de Mayo ú l -
timo. La Sesión tendrá efecto el sábado 1? de Agosto 
del afio actual, á las doce del dia, en las otlolnas de la 
Compañía, que están establecidas en la casa n? 46 de la 
calle del Empedrado esquina á la de Compostela, y serán 
válidos los acuerdos que en ella se adopten, cualquiera 
que sea ol número de los que c.onourran, según lo dis-
pone el articulo 8? del Reglamento Administrativo. 
Habana, Julio 20 do 1835.—Bl Secreoario, Pablo Gon-
zález. Cn. 847 8-23 
Compañía Cubana de Alumprado de Gas. 
La Judta Dlreu'U.Ma de «bla'SinpTeea, en vista de laa 
utilidades obtenidas, durante el primer semestre do eate 
año, ha acordado en sesión celebrada ayer se reparta á 
los sefiores accionistas un dividendo de 3 por 100 en oro 
y que se les haga saber por este medio, asi como que 
pueden ocurrir por sus cuotas respectivas á las oficinas 
ae la Administración, Teniento-Eey 71, desde el 27 del 
corriente, todos los dias hábiles da 12 A 3 de la tarde. 
Habaea, jul io 21 de 1835.—El secretario, J . M . Carbo-
nell y Rulz: 9622 10-23 
A V I S O S . 
J R I D E R . 
CON LAS ÚLTIMAS ME JOBAS HECHAS POB BU 
INVESTOB, M R . R I D E R , DEL CUAL ES 
único agente J . A P E S A N T . o a a n - ^ ^ i A . o í , 
rúnico que puede proporcionarlas para esta 
isla con las referidas mójÓtM, 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexplrsiva es una de las invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apara-
to más sencillo, económico, simple y de 
^ : éxito más seguro ¡>ara surtir de agua la» 
• ^ t ^ - ^ " ' casas, aeuadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, &, i t , estrayóndola de los pozos de más pro-
fundidad y elevándola donde sea necesario. Su seguridad 
y duraolon no dejan nada que desear, y las personas más 
ajenas u lo que sou máquinas, sueles manejarlas sin la 
más peqneña diíloultad. 
H é a q ni la lista de las personas que tienen máquinas 
R I D E R . funcionando. 
Sr. D. Antonio G-. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa.—Circo de J a n é — L a Casa 
Blanca, Aguiar n. 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabana.—Sr.D. Ramón de Ajnr ia (Cerro). -Casada 
baBos en la plaza de Belén.—Estaciones de aguada en el 
ferrocarjll de Ssgu».—Idem, idem, idem de Metanzas — 
Ingenio "8ainz".(i33hía Honda).—logenio "Dos A m i -
gos" (Manzanillo).—Ingenio ' -Te re s í ' , del Sr. Senil.— 
ingenio "Don Pelayo" (enLasCruces).—Intendenciade 
Hacienda, Laredo, \ f On. 88( m-J l 
Arbitrio de vendedores ambulantes. 
Adjudicado á mi favor el expresnilo arbit i io en et>cd 
tórmioo municipal, durante el nctnal aun económioo da 
1885 á8n, se hace saber, que desde esta fecha podrán 
oftnrrir los causantes del mismo á la calle de Egldo n . í , 
de 7 á 10 de la mañana j - de 11 á 4 de la tarde, á prc-
veerBe de las matriculas para el primer semestre, con-
cediéndose al efecto el plazo de 30 días que empezarán á 
contarse desde esta fecha; advertidos qne los que des-
puoade trasourrido el plazo fueren detenidea ejeroienda 
la Industria sin estar provistos del citado documento, In-
cur r i rán en los recargos y ponaH que seSala el|pl¡ego de» 
condiciones. 
Habana, jnllo 28 do IfSS,—<X1 Rematador, Ji. Ve$a. 
9916 ' 10 ?9 
BATALLON DE INGERIMOS. 
Debiendo prooederse á la adnuislcion de seis acémilas 
para el citado Batallón, se publica por medio del pre-
sente para que los Sres. que quieran facilitar laa refe-
ridas acémilas, se presenten el dia 31 del actual en el 
Campamento de las Animas, á las siete de au mañana, 
con el indicado objeto; siendo por cuen ta del vendedor el 
importe de este anuncio, pndióndose enterar del pliego 
de condieionea á que han de sujetarse, el cual se en-
cuentra de manitiesto eu la olicina del Detall, sito en el 
Cuartel de Madera. 
Habana, ?S do julio de 1885.—El Coronel Comandanta 
Jefe del Detall, Gerardo Dorado. 
Cn8C9 l-28a 4-29a 
AVISO IMPORTANTE. 
La persona que tenga couocimionto eu poder de quien 
se encuentran los Boros del Xasoro números 14,2?")— 
—14,377—14,378— y 14,687, penenecientos al emprést i to 
de 20.000,000, se servirá pasar por San Ignacio n. 44, dt\ 
doce á cuatro. 9768 6-28 
Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo prooederse & veiiftcar por Subasta, las re-
paraciones que necesita la casa, calle del Campanario 
n. 90, cuvo presupuesto asciendo á ^193 6 centavos oro 8¿> 
anuncia al público para que los que dessen tomar parte 
en ella, concurran el dia 0 del próximo mes de Agosto, á 
las 12 del dia. á la Ordenación de Marina del Apos táde -
ro, Merced 39, donde tendrá lugar el remate. 
La relación de laa Obras da referencia, el pliego de. 
condiciones y ol modelo de proposlclun, se ba i la rán de 
manifiesto eñ la Intondencia de Marina del Apostadero, 
callejón de Churruca, desde las 11 de la maiiana á las 4. 
de la tardo, dnrante los dias hábiles desde esta fecha 
hasta ol dia del remate. 
Julio 22 de 1885.—Jnan de la Vega. 
9673 10-24 
SE VENDE 
una Romana Francesa, de plataforma, de la fuerza de 
10,000 kilos, sea más de 10 toneladas españolas, tablero 
metál ico de 2 metros largo por 1 metro 100 milímetros, 
ancho, marcada por kilos y por arrobas, depósito de 
hierro fundido. Se vende muy barata. Se puede ver 
montada en los Almacenes de Regla, y para su venta 
» i n * . v ' i r » 88 93SS in-3> 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL ENTRE CIENPUEGOS Y VILLA-CLARA. 
SITUACIOÍT DE ESTA C O M P A Ñ Í A E N 30 D E .1 UNIO DE 1885. 
Accionistas de la nueva omisión — — 
Tesorería • — 
f Administración 
I Banco Industrial, cuenta depósitoe.. 
I Caja de Ahorros, idem 
rmfmTnq VAHTOS J Banco Espafipl de la Isla de Cuba, idem 
O K É D I T O S V A R I O S . ^ p l e t e 8 ^ ^ j - g j . „ 
Facturas por clasificar.. — 
Varios deudores 
Cuenta de cambios 
•pnnPTTrnATwa íConstrucción delinea.—. i-nopiEDADES . . . . ^ Cuenta de patrocinados... 
( Ramal proyectd? d e P a l m i r a á l a Agüica $ 
GAHTOS < Depósito de abastecimiento 










121.853 "5 i 











($2.590.338 67i$ 35.825 46i 
C A P I T A L 
FONDO DE RESERVA 
(•Dividendos activos atrasados.... 
Idem idom último n° 35.. 
T^,„m , , . „ . _„ i Cuentas on suapenso 
D/CBITOB VAIHOS i contr ibución p¿ra el Es t ado—. 
I Varios acreedores 
( Cuenta de cambios. ~ 
r i.„.„oT .A^-D6Dr,Tr.Aa (Intereses por cobrar '$ U-iSO 










1.009 65} 221.617 
$ 35.383 674 
8.40148 
2.040 301 
S. E. rt O.—Habnn* 20 do julio de 18B5.- Fí Contador. Fvaritto de 
I |t2.590.SS8 67J $ 35.8254«i 
Iduate.—Vt? Bn°—El PwMüdento, Fe?~ 
H A B A N A . 
J Ü É V E S 30 D E J U L I O D E 1885. 
Las Tías de c o m u n i c a c i ó n . 
D e s p u é s de haber hablado en otros ar-
t í c u l o s del trasporte de los productos de 
varios pa í se s , haciendo de paso algunas 
comparaciones, hemos de t r a ta r ahora de 
las v í a s de comun icac ión antiguas y moder-
nas, terrestres y m a r í t i m a s . Pero á n t e s 
debemos desvanecer algunos errores econó 
micos, har to generalizados entre nosotros 
gracias á cuarenta años de propaganda r a -
dica l en el ó r d e n pol í t ico y económico. Re 
conociendo toda la importancia que para 
e l comercio del mundo en general y para 
el de las Ant i l las españolas en particular, 
ha de tener la apertura del Canal de Pana 
mft, debemos recordar que en esta A n t i l l a 
desde 1840 hasta 18CS, cuando n i a ú n el 
Canal de Suez estaba abierto, ya se aaegu 
raba qne snprlmiendo las Aduanas, Cuba 
sería el emporio del comercio del mundo. 
Hoy las clases ilustradas m á s numerosas 
y mejor aleccionadas, que e s t án con noso-
tros porque representamos el verdadero 
progreso moral y material de las dos A n t i -
llas, parte integrante de la patria, miran 
con l á s t i m a á los que se han dejado aluci-
nar hasta el extremo de creer que la B a h í a 
de S a m a n á y los d e m á s puertos de Santo 
Domingo y las Ant i l las inglesas y francesas 
se rán emporios de comercio tan pronto co-
mo el istmo que une las dos Amér i ca s es té 
cortado. Cuantos piensan seriamente en 
estas cosas, saben que los buques salidos 
de Boston, Nueva York , Filadelfia y Ba l -
timore, lo mismo que los que salgan de 
loa puertos de Ingla terra , Alemania y 
d e m á s pa íses de Europa para l levar carga-
mentos valiosos á California, al Ecuador 6 
al Pe rú , por la vía de P a n a m á , han de pasar 
de largo por frente de los puertos y radas 
de las Ant i l las . ¿Qué necesidad t e n d r á n de 
hacer escalas fuera de los puertos donde 
tengan que embarcar a r t í c u l o s de valor? 
¿No cuesta m á s el embarque ó reembarque 
de los géne ros de un depós i t o y l a comis ión 
y almacenaje, que el flete d i recto del punto 
de p roducc ión , sea cual fuere el punto de 
su procedencia' Esto lo i g n o r a r á n q u i z á los 
economistas teór icos , pero lo saben perfec-
tamente las clases que t rabajan y producen 
y todos los hombres que se dedican a l co-
mercio. 
Hechas estas observaciones, necesarias 
para desvanecer los errores difundidos por 
los que á pre texto de l a aper tura del Canal 
de P a n a m á , piden con premura reformas 
arancelarias radicales, vamos á t r a ta r de 
la nueva v í a de comun icac ión que se e s t á 
abriendo en P a n a m á y de lo que puede 
cambiar el actual estado del comercio y del 
trasporte. Pero á n t e s debemos dedicaralgu 
ñas l í neas a l P a í s , que en su tercer a r t í cu lo 
sobre E l Canal de P a n a m á , dice: " A s í se 
c u m p l i r á , ma l que le pese a l DIARIO , una 
ley general económica : m i é n t r a a m á s v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n se establecen, m á s se au-
menta el movimiento en cada una de ellas." 
Vamoa á t ra tar por «aparado los do» ex-
tremos que contienen catas pocas l í neas del 
ó r g a n o m á s caracterizado del par t ido au-
tonomista de Cuba. 
Los principios y las ideas que represen t a 
y defiende el DIARIO son los principios y 
las ideas de las clases que, léjos de sentir 
que la humanidad adelante un paso m á s en 
la v ía del progreso, han realizado todo lo 
grande que en el ó r d e n moral y mater ia l se 
ha heclio en el mundo. Sólo loa elementos 
progresietaa, en la buena acepc ión de l a pa-
labra, y á la vez conservadores, pueden 
realizar y han realizado en las sociedades 
humanas los grandes cambios y las g ran 
dea obras de provecho y de c a r á c t e r per 
manente. E l radicalismo d e m o c r á t i c o , po 
Utico, social y económico sólo ha podido 
destruir lo existente causando la ru ina de 
los pueblos. 
En cnanto á lo que l lama el colega ley 
general económica , e s t á en abierta contra 
dicción con lo que demuestra la experiencia. 
¿Qué ley económica s e r á esta? Cuando se 
abrieron las comunicaciones entre el Asia 
Oriental y Europa por el Cabo de Buena 
Esperanza, léjos de aumentar, desaparecie-
ron por completo las comunicaciones entre 
los mismos pa í ses por el Mar Rojo, el Istmo 
de Suez y las ciudades m a r í t i m a s del Me-
d i t e r r áneo . Desde 1870 viene disminuyen-
do el movimiento mercanti l por el Cabo por 
la nueva vía de comunicac ión que se a b r i ó 
en Egipto. En Inglaterra , como en los Es-
tados Unidos y en otras naciones, si la pro-
ducción no aumenta en proporc ión de las 
necesidades de las nuevas v ías de comuni-
cación qus se abren, las empresas se ar ru i -
nan. H ó aqu í por q u é hoy en una Revista 
Mercanti l de Nueva York del 17 del actual 
(la fecha es reciente), encontramos la co t i -
zación de las acciones de 24 sociedades de 
ferrocarriles y otras v ías de comunicación, 
y de ellas sólo cinco se cotizan con prima. 
Son muchas las que se ofrecen á mónos del 
50 por 100 de su valor pr imi t ivo . Ahora 
bien: si en los Estados-Unidos, donde tanto 
ae han desenvuelto las industrias y la agri-
cultura, tanto aumento ha tenido la pobla-
F O L L E T I N . 12 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(Contlntia.) 
— ¡ E s cierto, y t a l vez esto fué lo peor, 
s e ñ o r i t a ! ( m u r m u r ó el notar io, mi ran 
do inquieto en torno suyo). ¡Quizás resis 
t i é n d e s e con e n e r g í a se le hubiera obligado 
reflexionar, s e ñ o r i t a ! . . . . L e han facilitado 
á V d s . , léjos de entorpecerle, en su mar 
c h a . . . . , porque el enemigo es siempre d ig -
no de a t e n c i ó n , por Insignificante que pa-
rezca. 
—¿Y q u e r í a V . que nos r e b a j á s e m o s has-
t a ponernos de potencia á potencia con se-
mejante tuno? ¡Sólo en estos tiempos puede 
oourr í rse le á nadie t a m a ñ o desatino! ¡Véale 
V. nada mónos qne alcalde! E n otra 
época , n i para alguacil se le hubiese admi-
tido , y en cnanto á su h i j o . . . . 
—¡Oh, s eño r i t a Isabel! E n cnanto 
ft Pascual Carva ján , crea Y . que no puede 
decirse que sea como su padre. A b a n d o n ó 
la pat r ia después de ser la v ic t ima de quien 
le dió el ser, porque no ve ía las cosas por 
igual prisma que é s t e . 
—Le felicito por e l l o , — i n t e r r u m p i ó Ro-
berto. 
—Ha viajado mucho ( 'prosiguió el nota-
r io) . Ha tenido l a suerte ó el talento de 
saberse hacer querer por una persona de 
gran importancia en la esfera de los nego-
cios; és te le dió el encargo de l iquidar a l -
Sunos muy delicados en A m é r i c a , y ha que -sdo airosísimo. Dicen que tiene m u c h o 
talento, y habla con suma faci l idad el i n -
g i é s y el español hasta el punto de habe r 
ciuu y Uufco abunda (1 capital que busca 
empleo, la competencia en las vías de co-
municac ión produce estos resultados, ¿á qué 
nos viene el colega con su ley general eco-
nómica , atacando al DIARIO? ¿Se figura 
acaso que estos tiempos son aquellos? 
Sin necesidad de leer los cálculos y los 
informes de M r . Levasseur, que sirven de 
base á E l P a í s para sus a r t ícu los , s ab íamos 
ya la importancia que ha de tener el Canal 
de P a n a m á para los pueblos situados en las 
costas Occidentales de A m é r i c a que b a ñ a 
el gran Océano Pacíf ico. E l comercio entre 
los Estados de la r epúb l i ca americana, si 
tuados en las costas del A t l á n t i c o y el Golfo 
de Méjico con los de California y Oregon 
que se extiende a l Norte hasta el Estrecho 
de Fuca, ha de tomar incremento. Muchos 
a r t í cu los de peso y vo lúmen, cuyo valor no 
paga el trasporte actual que cuesta por el 
ferrocarril de P a n a m á ó por el de Califor-
nia, pudiendo embarcarse en las costas de 
Oregon y hasta m á s al lá del rio Colnmbla 
por los 47° de l a t i tud Norte y sin necesidad 
de trasbordo al llegar á los Estados del A t -
lánt ico y á Europa por la v ía de P a n a m á , 
v e n d r á n por el Canal, y esto ha de aumen-
tar el tráfico. No es fácil calcular q u é clase 
y cantidad de a r t í cu los p o d r á encontrar el 
esp í r i tu de especulación de los anglo-ame-
rlcanos en aquellas vastas y despobladas 
reglones. L o único que se puede asegurar 
es que, en aquella larga ex tens ión de costa 
de la Repúb l i ca anglo-americana que b a ñ a 
el Pacífico, y que se extiende desde los 32° 
de l a t i tud Norte hasta cerca de los 50?, de-
ben encerrarse Inmensas cantidades de ar-
t ículos que a p r o v e c h a r á la industr ia . 
D e s p u é s de los Estados de l a R e p ú b l i c a 
anglo-americana que b a ñ a n las aguas del 
Pacífico, y por de pronto q u i z á mucho m á s 
que é s to s , l a R e p ú b l i c a del P e r ú se r ía la 
que mayores ventajas sacase de la nueva 
v ía de c o m u n i c a c i ó n si estuviera hoy abier-
ta, y es probable que las s a c a r á cuando lo 
e s t é . E n el a ñ o de 1877 se exportaron del 
P e r ú a r t í cu lo s por valor de 31 millones de 
pesos, eln comprender en esta cantidad el 
precio del guano y del n i t ra to de soda ó 
sal i tre que se exportaron por cuenta del 
Gobierno de la R e p ú b l i c a ó de los con-
tratistas. E n aquel año se exportaron 
279,989 toneladas de guano, por valor de 
m á s de ocho millones de pesos, y todo para 
Europa y los Estados-Unidos 6 puertos de 
la costa Or ienta l de A m é r i c a . Claro e s t á 
que una buena parte del guano, si no todo, 
h a b r í a pasado por el Canal de P a n a m á , y 
lo mismo p o d r í a decirse de las d e m á s mer-
canc ías que se exportaron del P e r ú y cuyo 
valor ascendió á 31 millones de pesos. Bas-
t a r á observar que dichas m e r c a n c í a s (sin 
el guano y el salitre) se despacharon para 
Ingla ter ra por valor de 20 millones de pe-
sos; m á s de 3 millones para Francia y uno 
y medio para Alemania. Como esos a r t í cu-
los son de valor subido; metales preciosos, 
lana de v i c u ñ a y alpaca, a lgodón, quinqui-
na y otros, es evidente que no se h a b r í a n 
remit ido á dichos p a í s e s por la v ía del Ca 
bo de Hornos, sino por el Canal de P a n a m á , 
como senda m á s corta y m á s segura. E l 
mismo camino h a b r í a n tomado los 4 i m i -
llones de quintales de salitre que embarca-
ron el Gobierno y los contratistas. 
De los puertos de la R e p ú b l i c a del Ecua-
dor se embarcaron en 1883 a r t í cu lo s por 
valor de unos cinco millones de pesos. Una 
buena parte de estos a r t í cu los , el cacao, 
que representa m á s de las tres quintas par-
tea del valor de laa exportaciones totales, 
laa gomas, los sombreros, los cueros y el 
cafó, ae d i r i g i r án por el Canal, puesto que 
ahora pasan ya por el Is tmo 
Otro tanto puede decirse de las produc 
oiones de loa Estados de Colombia y de las 
Repúb l i cas ds Centro A m é r i c a , coyas cos-
tas b a ñ a n las aguas del Pacífico. Su pro 
duccion y e x p o r t a c i ó n tienen poca Impor-
t a r c i a por ahora, pero su v ía natural para 
el trasporte á Europa y á los Estados-Uni-
dos es la del Istmo, y por consigoiente, la 
del Canal cuando es t é abierto. 
L a R e p ú b l i c a de Chile es la que tiene 
mayor e x p o r t a c i ó n de todas las de la A m é -
rica E s p a ñ o l a : en 1882 e x p o r t ó a r t í cu los 
por valor de m á s de 71 millones de pesos. 
E x p o r t ó para Ingla ter ra a r t í cu los por valor 
de m á s de 52 millonee; para Francia por 
m á s de 5 millones; 3 para Alemania y 2 i 
para loa Estados-Unidos. Teniendo en 
cuenta qne la mayor parte de la exporta-
ción de Chile, consiste en minerales y ba-
rras de cobre de sus minas, salitre y otros 
productos naturales, se c o m p r e n d e r á quo 
sus mercados propios han de eatar en los 
pa íses industriales de Europa y en los Es-
tados-Unidos. Pero los productos de Chi-
le qu izá no t o m a r á n todos l a v ía del Canal 
de P a n a m á : por difícil que sea la navega 
clon por el Estrecho de Magallanes y por 
el Cabo de Hornos, es probable que aten 
dlda la facilidad con que navegan por la 
primera vía los vapores y por las ventajas 
y la gran economía con que hoy embarcan 
los minerales y el salitre en los puertos de 
Chile las grandes fragatas de vela, no es 
de creór que la p roducc ión de dicho pa í s 
proporcione por lo pronto uti l idades á la 
C o m p a ñ í a del Canal de P a n a m á , la cual 
defendido sus asuntos por sí mismo ante los 
tribunales en Austral ia y en el P e r ú con 
un éx i to admirable. H a visto y aprendido 
mucho, y no pe rd ió el t iempo, pues tiene 
una bonita fortuna, fruto de su trabajo y 
su economía . Es independiente del todo, 
si he de decir l a verdad, me parece qne no 
ha de permanecer mucho tiempo en Neu 
vil le porque creo qne no se ha de en-
tender con su padre mejor que á n t e s 
—Será como todo el mundo porque 
no hay quien tenga s i m p a t í a s por ese hom-
bre (dijo el M a r q u é s con tristeza). Pero 
aunque no lo quieran á él, que sólo hizo 
mal , todos le respetan, siquiera sea por 
miedo, y á mí , que sólo hice bien, me abo-
rrecen 
—No es respeto lo que Carva j án inspira 
(dijo Molegean); es miedo, señor Marqués ; 
sólo miedo. Tiene una influencia grande, 
señor M a r q u é s ; porque en cada casa puede 
producir un conflicto: nadie e s t á l ibre de 
él , y sabes todos que resistir á su capricho 
cueata c a r o . . . . 
E l M a r q u é s nada repl icó: meditaba. L a 
figura s o m b r í a de Carva ján , en p ié contra 
el umbra l del a l m a c é n de Gateller, se a l -
zaba en su recuerdo; le ve ía de nuevo con 
sus ojos amarillentos de t igre, y leía en 
ellos la celosa rabia que c imen tó su odio. 
Todas las desastrosas consecuencias de 
aquella enemistad, nacida por una mujer, 
cruzaban en t ropel por delante de su vista, 
que r e c o r r í a el pasado. É l , él, que fué un 
tiempo ídolo del pa í s , estaba derrotado por 
aquel e x t r a ñ o á todos. Y por su causa se le 
odiaba; la obra de veinte a ñ o s de rencor 
estaba casi terminada: ya no s u b s i s t í a n 
m á s que vestiglos de su Influencia, de su 
antiguo e s p l e n d o r . . . . E n vez de u n mar-
qués de Clairefont, causa de respeto y ca-
r iño , quedaba un viejo, origen de odio y 
desprecio. Y el autor de este deBWtre se 
en un principio t e n d r á que establecer altas 
tarifas. 
En otra ocasión hemos de ver las venta-
jas que ofrecen las v í a s de comunicaciones 
terrestres y m a r í t i m a s entre A m é r i c a y 
Asia por P a n a m á , por el ferrocarri l y los 
vapores de California, y por la v ía del Ca-
n a d á y la Colombia inglesa. De todas es-
tas v ías de comunicac ión se a p r o v e c h a r á la 
generahdad de los pa í se s productores, y , 
por consiguiente, las Ant i l las e spaño las , que 
han de aumentar considerablemente sus 
productos y consumos. 
Telegrama oficial. 
E l Excmo. Sr. Jefe Superior de Palacio, 
en telegrama de ayer dice a l Excmo. Sr. 
Gobernador General, lo que signe: 
"S. S. M . M . , que agradecen profunda-
"mente la respetuosa y cordial fel ici tación 
"que con motivo del c u m p l e a ñ o s y d í a s 
"de S. M . la Reina, env ía V . E . y todas 
"las autoridades, Clero, Ins t i tu tos y hab i -
t a n t e s de á m b a s razas de la isla, me en-
c a r g a n les manifieste su e s t imac ión . " 
Serenata. 
Se nos manifiesta que los Cuerpos de Vo-
luntarios de esta Capital , fe l ic i ta rán y obse-
q u i a r á n con una Serenata, en la noche del 
s á b a d o p róx imo , como v í s p e r a del d í a de 
su santo, á l a Excma. Sra. Da Angela Be-
tancourt de Fajardo digna esposa del 
Excmo. Sr. Gobernador General. 
Subasta. 
Hoy se ha efectuado en la Intendencia 
General de Hacienda la anunciada subasta 
de 25,000 pesos oro, que no han sido adju-
dicados por no cubr i r las proposiciones he-
chas el t ipo de 234 por 100, fijado por el 
Excmo. Sr. Gobernador General. 
E l Sr. General Pando. 
Este dist inguido m i l i t a r que ha desem-
p e ñ a d o entre nosotros importantes cargos, 
ha sido nombrado recientemente, s e g ú n sa • 
hemos por cartas particulares recibidas por 
el ú l t imo vapor-correo de l a P e n í n s u l a , Co-
mandante General de la provincia de M u r -
cia y Gobernador mi l i t a r de la plaza de 
Cartagena. 
Vapores para Nneva York. 
Los Sres. Hidalgo y C*, consignatarios 
en esta plaza de los vapores americanos de 
Alexandre é hijos y de W a r d , nos remiten 
el siguiente aviso: 
"Con el objeto de regularizar la hora de 
salida de los vapores y evitar las quejas de 
sus pasajeros, as í como remediar las exigen-
cias de la cuarentena en Nueva York , po-
nemos en conocimiento del púb l i co haberse 
acordado por las dos l íneas New Y o r k Ha-
bana & Mexican S. S. L ine y New Y o r k & 
Cuba M a i l S. S. C?, de que somos agentes 
en esta plaza, lo siguiente: 
Á pa r t i r de 1? de agosto p r ó x i m o inclu-
sive y hasta nuevo aviso, no se a d m i t i r á 
por una ú otra l ínea carga, con excepc ión 
de azúca r , en n i n g ú n muelle, d e s p u é s de 
las cuatro de la tarde del d í a de salida. 
L o que recomendamos se sirvan tomar 
nota, para loa fines correspondientes. 
Habana, 30 de j u l i o de ISS5.—Hidalgo 
y CompV 
Junta General del Comercio. 
Por la Presidencia de esta corporac ión se 
nos remite el siguiente aviso: 
Para dar cumplimiento á lo preceptuado 
en el a r t í cu lo 13 del Reglamento de esta 
Corporac ión , el v i é r n e s 31 del corriente, á 
las dos y media de la tarde, t e n d r á lugar 
eu las eficinae do la misma, callo do San 
Pedro n ú m e r o 4-i , la j u n t a general de socios, 
para la elección de nuevo President, de 12 
señores vocales que han cumplido el t é r m i -
no reglamentario y de uno m á s en susti tu-
ción del Sr. D . Gumersindo Ssrra, que re-
nunc ió el cargo. A l propio tiempo, se d a r á 
cuenta con una moc ión presentada por un 
señor vccal, proponiendo una ad ic ión a l 
a r t í cu lo adicional del Reglamento. 
L o que tengo el honor de poner en cono 
cimiento de V , , r o g á n d o l e que en obsequio 
de los intereses del comercio y del mejor 
servicio de la Junta, se digne concurrir á la 
expresada rennion.—^T. Oelats. 
A r t . 20 del Reglamento.—Las juntas ge-
nerales se c o n s t i t u i r á n á la primera ci ta-
ción, y s e r á n vá l idos sus acuerdos, sea cual 
fuere el c ó m e r o de concurrentes á ellas. 
SESOBBS (JUE CESAN. 
D. Narciso Gelats, Presidente, 
Vocales: D. Anga l A . Arcop, D . Juan 
Gcudie, D. Antonio Gonzá lez , D. Segundo 
G a r c í a T u ñ o n , D. Manuel Marzan, D J o s é 
Mar ía G a l á n , D. Aqui l ino Ordoñez , D. R i 
cardo P é r e z , D. Florencio R o d r í g u e z , D. 
R a m ó n Suarez, D. Antonio Serpa y D. Fe-
derico Van-Assche. 
Beneficencia Andaluza. 
E l Excmo. Sr. Gobernador C i v i l de la 
Provincia de Santa Clara ha remit ido, por 
conducto del Excmo. Sr, Gobernador C i v i l 
de la de la Habana, á nuestro querido ami 
go el Presidente de la Sociedad de Benefi-
cencia Andaluza, Sr. M a r q u é s de Sandoval 
la suma de $627-95 oro; producto de la re 
colecta que ha hecho el Ayuntamien to de 
C a r t a g e n a á favor de laa víctimarf de loa 
terremotos d e . A n d a l u c í a . 
Suscrioion p ú b l i c a promovida po r la So 
ciedad de Beneficencia Anda luza , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de los terremotos 
Oro. Billetes. 
Sr. Director de Cotrcspondcmia. 
M u y estimado señor mío : Suplico á Y d . 
de la manera m á s encarecida haga constar 
en su apreciable per iód ico , que yo no he 
tenido n i tengo pa r t i c ipac ión de n i n g ú n g é -
nero, absolutamente ninguno, n i en L a 
Beforma n i en L a Correspondencia, pues 
como V d . sabe, desde que L a Tarde empe-
zó á cumplir su condena, no he pertenecido 
á otra r edacc ión que á la del per iódico se-
manal E l Sufragio. 
Dando á Y d . las gracias anticipadas por 
este favor, queda de Y d . atento S. S. Q. B . 
S. M.—Marnie l L inares . 
Suma anter ior . .$38,237-24i 81.035-83 
E l Excmo. Sr. Gober-
nador C i v i l de San-
t a Clara, producto 
de lo recaudado por 
"el Ayuntamiento de 
Cartagena 027-95 
Sumas $38.865-194 81,035-83 
Remitido. 
Nuestro apreciable colega en la prensa 
el Sr. D . Manuel Linares nos e n v í a el si 
gu íen te : 
Sr. Director del DIABIO DE LA MAKINA. 
Muy respetable señor mío: Con esta fe-
cha digo al Director de L a Corresponden 
cia lo que sigue. 
La Exposición de Amberes. 
L a Expos ic ión de animales acaba de 
inaugurarse con toda bri l lantez. L a raza 
caballar de Francia, Ingla ter ra , Alemania, 
H u n g r í a , Rusia y Holanda e s t á representa-
da por 1,045 ejemplares de c r í a . 
Los caballos se hal lan perfectamente ins-
talados en diez y ocho espaciosas caballe-
rizas, alrededor de u n ancho espacio que 
mide 40,000 metros cuadrados. E n é s t e se 
enuentran, como en o t ra arca de N o é , in f i -
n idad de ejemplares de l a raza vacuna, la -
nar, cerda, etc. 
Los individuos del jurado internacional 
han llegado en su mayor perte á Amberes. 
Sus visitas á las distintas secciones y espe-
cies han empezado ya. E l Rey y l a Reinado 
Bélg ica vis i tan casi todos los dias la E x p o -
sición. Ent re los concurrentes extranjeros 
notables se cuentan la infanta Isabel, her-
mana del Rey de E s p a ñ a , el archiduque 
Cár los Alber to , hermano del Emperador de 
Aust r ia , presidente honorario de la comi-
sión a u s t r í a c a ; le a c o m p a ñ a su esposa la 
archiduquesa. E l p r í nc ipe y la princesa de 
Gales son esperados en Amberes de un mo-
mento á otro. 
L a Expos ic ión Internacional de Bellas A r -
tes e s t á ya totalmente organizada, faltando 
sólo la sección alemana, que e s t á conclu-
yendo sus trabajos. Es opinión general, 
que la escuela francesa compite con l a bel-
ga por el n ú m e r o y la br i l lantez de sus 
obras. E n las d e m á s secciones, aunque 
m é n o s numerosas, se ven obras de un m é -
r i t o excepcional, part icularmente en las de 
Aus t r i a ó I t a l i a . 
A los d e m á s concursos internacionales 
anunciados, hay qne a ñ a d i r el de arqueolo-
gía , patrocinado por el Rey Leopoldo I I . 
E l objeto m á s antiguo que en é s t a se expo-
ne es una encina antediluviana, encon 
t rada entre las arenas del R ó d a n o . Este 
antiguo ejemplar de las selvas galas mido 15 
metros de circunsferencia en su base, y la 
parte conservada tiene una long i tud de 31 
metros, pesando 55,000 kilogramos. 
E l ya tch Eros , propiedad del b a r ó n A r -
turo de Rothschild, ha llegado á Amberes, 
e s p e r á n d o s e otros muy conocidos en el 
Sport m a r í t i m o . Sa preparan nnas lucidas 
regatas que se ver i f icarán en el Eseaut. 
eleva cínico sobre los escombros del edifi 
ció que echó á t ier ra con su trabajo de za-
pa incesante. Sí, era cierto; resistir costa-
ba caro, muy caro; nadie mejor que Hono-
rato p o d í a apreciarlo, y con angustia se 
preguntaba en q u é se p r o p o n d r í a her ir le 
ya aquel implacable enemigo. ¿A.caso en su 
honra1? Se consideraba invulnerable en este 
punto: log ra r í a acelerar su ru ina material ; 
pero manchar su nombre no era posible 
que lo lograse; y siendo as í , a ú n era f a c t i -
ble que se rehiciera; bastaba descubrir un 
motor económico para su industr ia , y en-
tóneos c a m b i a r í a el aspecto de las cosas; 
su afán de Inventar le inflamaba, y , pen-
sando ya en el p r iv i leg io de Invenc ión que 
le v a l d r í a tantos millones, p e r d í a la con-
ciencia de lo real. 
E l mundo entero le r e n d i r í a t r ibu to ; r e -
cogería después de sembrar por toda la v i -
da; causa r í a la admi rac ión de quienes a l 
presente le criticaban; y su c n ñ a d a , que era 
la que ménos c re ía en sus invenciones, ha-
br ía de felicitarle. Carva ján , aquel grotesco 
enano que i n t e n t ó luchar con su p i c a r d í a 
de tonto contra el genio del hombre gigan-
te, se humi l la r í a ; sus miserables medios de 
lucha, ¿de qué le s e r v i r í a n en tónces? Aplas-
tado, hundido, hu i r í a delante del poderoso 
inventor. 
Y poco á poco, pensando así , al ínflajo de 
este ensueño , el M a r q u é s volvió á sonreí r ; 
su fisonomía se d i la tó , y f ro tándose las ma 
nos, dijo: 
—¡Ya verémos, ya verémos! E l pobre 
viejo a ú n vive, y sólo Dios sabe lo qne le es 
pera. 
A l ver que los que le rodeaban le mira 
ron con e x t r a ñ e z a , cayó en la cuenta; rehi-
zo la cadena de ideas que le l levó hasta pro 
nneciar aquellas palabras, y comprend ió 
que se precipitaba en sus juicios, pues por 
el presente m á s d e b í ^ temer que esperar.. 
El Congreso de Estadística en Lóndres. 
E l Congreso de e s t a d í s t i c a que se ha ce-
lebrado en L ó n d r e s dol 22 a l 24 del mes de 
jun io ú l t imo , no h a b r á sido inú t i l para la 
A d m i n i s t r a c i ó n y l a ciencia. A d e m á s de las 
explicaciones dadas para el m é t o d o y apl i -
caciones de la e s t ad í s t i c a por loa varios de-
legados en las dos sesiones del m á r t e s 23, 
y l a del 24 se inv i r t ió en la discusión del re-
glamento para un proyecto de Ins t i tu to i n -
ternacional de e s t a d í s t i c a debido á la in i -
c ia t iva de M r . Neumann-Spal lar t . 
Desde qne el Congreso internacional de 
e s t ad í s t i ca , qne d u r ó veintites años , cesó á 
consecuencia de la abs t enc ión de los fun-
cionarios alemanes, los aficionados á la es-
t a d í s t i c a no t e n í a n un centro de unión y 
autor idad que faci l i tara ciertos informes y 
datos á menudo tan necesarios. E l Congre-
so ha querido establecer así el Ins t i tu to i n -
ternacional de es t ad í s t i ca , que se compon-
d r á de cien miembros y un n ú m e r o Igual de 
asociados y honorarios. Es una Asociación 
p r i v a d » , pero que, compuesta, en su mayor 
parte por jefas de oficinas de es tad í s t i ca , y 
p r o p o n i é n d o s e , entre otros objetos, la uni 
formidad en las publicaciones oficiales, es tá 
l lamada á mantener estrechas relaciones 
con las administraciones púb l i cas . 
E l actual Congreso no ha querido nom-
brar m á s que la mi t ad p r ó x i m a m e n t e de 
miembros de n ú m e r o y un corto de los aso-
ciados ú honorarios, para reservar á la p r i -
mera Asamblea que debe reunirse el año 
p róx imo en I ta l ia , el derecho de conoble-
tarlos, permitiendo así al Ins t i tu to eljíner-
cer en seguida sus funciones con u 
Snñciente de ra t i ra iur t i tan t íMf . E l *!J'8tlEU.T3 
ha elegido á sir Rawson, presidente de la 
Sociedad e s t ad í s t i c a de L ó n d r e s , para el 
cargo de presidente del Ins t i tu to ; para v i 
ce-presidentes á los señores Levasseur, de 
Francia, y Neumann-Spallart, de Austr ia; 
el Sr. Bodio, de I talia, ha sido elegido se-
cretario general. 
Esta asociac ión puede prestar grandes 
servicios y ser de una u t i l i dad suma para 
los estudios y publicaoioneo de la ciencia 
e s t a d í s t i c a . Gracias á los buenos deseos 
mostrados por todos los asistentes al Con-
greso en favor de la idea del Ins t i tu to ; á la 
inteligente d i recc ión qae el presidenta sir 
Rawson h n dado á los debates del Congre 
so, loa estatutos, modificados por una co 
mieiou nombrada al efecto, han podido ser 
aprobados y la o rgan izac ión dai nuevo Ins 
t i tu to ser na hecho. 
E l éx i to que ee espera y desea obtener 
d e p e n d e r á do una parte de la importancia 
da ios trabajos que publique el Ins t i tu to , y 
do otra de las facilidades que den los em 
pleados en los ramos de e s t ad í s t i ca de las 
diijiintatí uaciones. 
De todos modos, puede decirse desde hoy 
quo el Congreso de e s t a d í s t i c a de L ó n d r e s 
ha fundado nna ins t i tuc ión digna de su 
importancia, y loa que á él h a n asistido 
c o n s e r v a r á n u n grato recuerdo de la ma 
ñera cómo el Congreso ha llevado á cabo 
ana trabajos y de la cordial acogida que 
Lóudrea ies ha dispensado. 
Debate político. 
Continuamos publicando el extracto do 
esta cé l eb re d iscus ión: 
CONGRESO I ) E LOS D I P U T A D O S . 
Ses ión del 8 de j u l i o de 1885. 
E l Sr. LABRA , haciendo uso do la pala-
bra para alusiones, e m p e z ó s e ñ a l a n d o el 
movimiento de la democracia, y á la con 
aervadora y á la r e p ú b l i c a que bajo la base 
del part ido progresista d e m o c r á t i c o contr i 
h u i r á á la un ión de tantos intereses y de 
tan vitales aspiraciones, pero con c a r á c t e r 
profundamante gubernamental. 
E n c o n t r ó que muchos de los asuntos 
tratados en este debate debieron serlo en 
tiempo oportuno, y censu ró a l ministro de 
Estado por su conducta frente a l Gobierno 
ing lé s en la cues t ión del t ra tado de comer-
cio, as í como frente a l Gobierno i tal iano 
quo no se habla explicado cumplidamente. 
Consignó que tampoco se hablan dado 
explicaciones de las ú l t i m a s crisis y del ad 
venimiento al poder del par t ido conser 
vador. 
Di jo que no basta las ideas de part ido 
para ser Gobierno, porque para gobernar 
nn p a í s lo pr imero que se necesita es gran 
prudencia, g ran templanza y mucha calma 
en las autoridades. 
Se quejó del sistema parlamentario, ta l 
como á su ju ic io se encuentra hoy, pues do-
minan las ideas po l í t i cas para todo, hasta 
en la a p r o b a c i ó n de las actas, cosa en que 
d e b í a tenerse mucho cuidado y mucha Im-
parcialidad. 
Se U-vantó, y a p o y á n d o s e en el brazo de su 
hij», exc l amó : 
—Vamos al cenador del j a r d í n . Allí to-
m a r ó m o s el cafó 
Bajaron los p e l d a ñ o s de la escalera de 
piedra, y sa detuvieron jun to á la balaus 
trada entre nn muro de follaje verde oscu-
ro. E l cielo estaba azul, sin que una nube 
e m p a ñ a r a ; déb i l brisa agitaba las hojas 
de los á rbo le s y refrescaba el ambiente; una 
sensac ión de inefable bienestar i n v a d í a los 
corazones y animaba los e sp í r i t u s . L a vista 
se p e r d í a en un horizonte cubierto de lige-
ra bruma, que h a c í a difuso el a r t í s t i co lé-
jos; confusos ruidos, procedentes del valle, 
animaban la soledad de las arboledas, y los 
cuatro c o m p a ñ e r o s del M a r q u é s permane-
cieron nn instante absortos delante de tan-
ta belleza, hasta que el viejo G e r m á n los 
sacó de sus meditaciones, trayendo sobre 
uua bandeja tazas de fina porcelana de Sa-
jorna y una cafetera de plata con primoro-
sas cinceladuras que representaban las ar-
mas de Francia; recuerdo qne un p r í n c i p e 
dió al padre de Honorato. 
Antonieta so l evan tó , y comenzó á mane-
ar aquellos elegantes objetos de plata y 
porcelana, con esa gracia sonriente y co-
queta de mnjer bella, que hace m á s grata 
la golosina que ofrece. 
—¿Un poco de café, Molegean? 
Y el a z ú c a r cogido con las pinzas sonaba 
al caer en el fondo de las tazas, que deja 
han escapar nubecillas de a r o m á t i c o y ar-
diente vapor. L a t í a Isabel era la encarga 
da de los licores, y los ofrecía con actitudes 
hombrunas, de gendarme. 
- ¿ U n a copa de kummen, señor Mole 
geaf>f 
- M i l gracias, señor i t a ; paro ai V . me lo 
permite, mejor quiero tomar fine champag-
ne Es una antigua costumbre, señor i t a ; 
á m i edad, ese licor es ya necesario al estó» 
Ocupóse de las coaliciones, recordando 
la de 1872 contra el Sr. Sagasta, exponien-
do que en la ú l t i m a electoral, no sólo los 
moná rqu icos , sino los republicanos, tuvie-
ron que hacer sacrificios. 
D e c l a r ó que c e r r á n d o s e laa v ías legales á 
los republicanos, de sus consecuencias no 
s e r á n responsables los m o n á r q u i c o s que con 
ellos se entendieron ú l t i m a m e n t e , sino e l 
part ido conservador. 
Como otros oradores de la oposición, con-
sideró que no p o d í a prescindirse en el ó r -
den pol í t ico del resultado de las elecciones 
municipales en esta c ó r t e . 
Acusó a l Gobierno de imprudente en l a 
cues t ión sanitaria. 
(En t ra en la t r ibuna de ex-diputados, 
llena de fusionistas en d i sponiUl i t é , la se-
ñ o r a marquesa de l a Laguna.) 
D e s p u é s encarec ió la Importancia del po-
der jud ic i a l y dir igió cargos a l ministro de 
Gracia y Justicia por la movi l idad del per-
sonal á sus ó rdenes . 
Respecto de la visi ta hecha por los co-
merciantes de M a d r i d á S. M . , cuyas pala-
bras ana l izó e x t r a ñ á n d o s e de que el Go-
bierno acogiese su responsabilidad, porque 
indicaba una sombra de Gobierno perso-
na l . 
E l Sr. PKKSIDBNTK a d v i r t i ó al orador lo 
peligroso del asunto t ratado. 
E l Sr. L A B R A r ep l icó que al j u r a r su car-
go de diputado, no en vano se habla com-
prometido á no faltar á las leyes. 
Pros igu ió tratando de la visi ta del Rey 
á Aranjuez, censurando por ello al Go-
bierno. 
Hizo consideraciones sobre los debates 
secundarios que h a b í a n surgido, cuando 
con el ministro de Fomento debiera haber-
se tratado las cuestiones de e n s e ñ a n z a , con 
el de Estado sus fracasos d ip lomá t i cos y con 
el de la Gobe rnac ión su pol í t ica provincial 
y munic ipa l . 
Del presidente del Consejo dijo que pa-
rec í a tomar poco In te ré s por esta s i tuac ión 
pol í t i ca y de sus graves problemas, dejan-
do abandonada la d i recc ión del par t ido 
conservador, que toma rumbos marcada-
monte reaccionarios. 
T e r m i n ó expresando que en diez años de 
r e s t a u r a c i ó n se ha llegado á la muerte del 
sistema parlamentario y á la exa l t a c ión del 
poder personal. 
E l señor ministro de la GOBERNACIÓN 
consignó su difícil s i t uac ión por verse ob l i -
gado á contestar por cor tes ía á un discurso 
en que ae han repetidos los miemos cargos 
contra el Gobierno. 
Seña ló las salvedades, é independencia 
de otros tres grupos republicanos, qne con-
signaba el señor Labra , para predecir la 
p rox imidad de no s a b í a q u é sucesos, que 
justifican la un ión de esos elementos, pero 
sin que no pudiera tener m á s trascendencia 
que la expres ión de aspiraciones de n n 
hombre adepto á una idea, que por otra 
parte no deja do ser un sueño , que si hu -
biese indicios de proximidad d a r í a lugar á 
que todos loa partidos moná rqu i cos recha-
z a r í a n unidos y compactos cualquiera agre-
sión oontra sus comunes principios. (Muy 
bien, muy bien.) 
Esta af i rmación—dijo—á que los d e m á s 
partidos moná rqu i cos pueden dar su adhe-
sión, por lo m é n o s con su silencio, s e r á 
bastante protesta á laa atrevidas declara-
ciones del Sr. Labra ( A p r o b a c i ó n ) 
Con la re lac ión de los proyectos presen-
tados por el Gobierno y que unos son leyes 
y otros siguen á la ó r d e n del d í a , s inceróse 
del cargo de que el Gobierno diese prefe-
rencia á cierta clase de debates cuando no 
los promovió, n i r e h u s ó ciertamente, pero 
sin que pueda exlg í rsa lo la responsabilidad 
si todos sus principioa no han podido desa-
rrollarse como deseaba. 
A r g ü y ó oportunamente qne el Sr. Lab ra 
se ocupó de asuntos pol í t icos m á s bien para 
hacer advertencias á sus amigos, y sobre 
todo á los e sp í r i t u s meticulosos ó intranel 
gentes del part ido republicano, que no du 
daba r ecoge r í a el Sr. Portuondo. 
Manifes tó que se o c u p a r í a de los cargos 
hechoa repetidaa veces a l Gobierno, j u a t i ñ 
cando su eacaso n ú m e r o , empezando por la 
cueation electoral. 
¿Hay, dijo, en el fondo de esta cueation 
algo grave que afecte al Gobierno, y en 
particular al minis tro que ae dir ige á la C á 
m a r á , cuando por el contrario ha venido á 
confirmar la excelencia de los principios 
del part ido coneervadoi ? 
A ñ a d i ó que retaba á ana c o n t r a r í o s para 
comparar resultados de elecciones, c u m d o 
era notorio que en laa ú l t i m a s de M a d r i d 
tuvo qne luchar con nn censo que aquellos 
hio^-'-^B^-jy fin líifl qnft tan o m i t í dos f r i p r o r t 
8U8 amigos. 
Recordó los procedimientos de que se 
aprovecharon les partidos enemigos del 
Gobierno, explotando el disgusto del co 
meroio p^r la cues t ión de los auminíafroa 
militarea, y que la prensa callejera i m p r e -
sionó el e sp í r i tu públ ico con una sér ie de 
supuestas arbitrariedades, c r í m e n e s y deii 
tos que consideraban como la vanguardia 
de la c a m p a ñ a electoral del orador. 
' Yo he llevado nna responsabilidad da 
muchos hachos, m i é n t r a a he d e s e m p e ñ a d o 
efit'^ cargo acaso por m á s tiempo del que me 
conviniera pareooalmeate." 
Consignó que so h a b í a levantado cont ra 
él una a tmós fe ra calumniosa, cons ide rán -
dole como el hombro que ganaba las elec-
ciones á fuerza da a m a ñ o s ó ilegalidades, y 
que precisamente los mismos adversarios 
reconoc ían la perfecta legalidad con que 
se h a b í a n hecho las ú l t i m a s . (Rumores en 
la t r ibuna de periodistas ) 
E l señor minis tro de la GOBERNACIÓN: 
Los señores per íod ia tas desean sin duda to 
mar parte en eate debate; m a ñ a n a p o d r á n 
hacerlo con l iber tad y con eu acostumbra-
da imparcia l idad. (Risas, a p r o b a c i ó n en 
la derecha.) 
Con t inuó examinando ese tema, del que 
resultaba derrotado el Gobierno, pero sin 
que ee supiese t o d a v í a qu i én ha vencido, y 
ain que nadie pueda atribuirse l a vic tor ia . 
(Aprobac ión . ) 
¿Qué consecuencias—dijo—se s a c a r í a n de 
ese tr iunfo, ei el Sr. Castelar, el Sr. Por-
tuondo ó el Sr. Lab ra y esos grupos repu 
bllcanos que indicaba el ú l t imo , se a t r i bu -
yeran esa victoria? 
Recogiendo el recuerdo de la coal ic ión de 
1872, cuando por circunstancias de la po l i 
t ica formaba parte del Gabinete presidido 
por el Sr. Sagasta, y que derrotados en M a -
d r i d , el Sr. Albareda, e n t ó n c e s gobernador 
c i v i l , se vanagloriaba de esa derrota 
E l s eñor A l b a r e d a — a ñ a d i ó — c o n s i g n a b a 
como a sp i r ac ión el ser minis t ro de la Go-
be rnac ión y perder unas eleccionee; ¿por 
q u é no me permite á mí esa a sp i r ac ión? 
( A p r o b a c i ó n . ) 
O c u p á n d o s e del Cuerpo electoral, expuso 
quo ahora tuvo l a misma l ibe r tad que en 
las anteriores elecciones. 
(Ojupa su asiento en el banco azul ol se-
ñor presidente del Consejo.) 
¿Qué ha habido en la cues t ión del cólera? 
p r e g u n t ó ; he luchado ardientemente y l u -
c h a r é todo lo posible en defensa de la salud 
púb l ica , en loa t é r m i n o s consignados desde 
mucho á n t e s de estar nosotros en el poder, 
en la ley de Sanidad; ein que yo haya incu-
r r ido en ninguna con t r ad icc ión , a l sostener 
el acordonamiento en las p e q u e ñ a s pobla-
ciones y el aislamiento y desinfección como 
se hizo en Barcelona y el a ñ o á l t i m o en Va-
lencia. 
Era un sistema mismo, por m á s que lo 
negase el Sr, Castelar, para cuyo é x i t o he 
consagrado todas mis fuerzas con la lea l tad 
que todos, prescindiendo de pasiones, de-
ben reconocer. 
¿Qué i n t e r é s pol í t ico n i de par t ido pod r í a 
tener a l declarar el có le ra , eino el c u m p l í 
mago Todas estas bebidas nuevas no me 
gustan. 
—Como V. quiera. No sa le c o n v i d ó á a l 
morzar para molestarle. A t í , Roberto, no 
te ofrezco nada; es menester que te m ode 
res; has bebido mucho vino. 
Di r ig ió á su sobrino una mirada signifi-
cativa; pero el j ó v e n a r r e b a t ó la botella de 
entre las manos de la t í a Isabel, y a le ján 
dose un poco, dijo: 
— T í a de m i alma, a ú n no estoy en esta-
do de que me me deatestes! 
—Por lo m ó n o s , gran diablo, no bebas 
más que nna copa. 
—¿Una? Bueno. Vas á ver. 
Y el j ó v e n l lenó la taza hasta los bor 
das 
Con eu constante v ida de campo, Rober 
to h a b í a adquir ido h á b i t o s de campesino; 
aua apetitos eran insolentes, y c o n s t i t u í a n 
verdaderas necesidades. 
Su naturaleza a t l é t i oa le p e r m i t í a aqoe 
Moa excesos que subsiguen á las comidas de 
cazadores, cuando, rendidos de correr por 
el monte, prolongan las veladas con loa co-
dos sobre la mesa entre el alcohol y el ta-
baco. T e n í a cierta vanidad por ser gran 
bebedor, y lo era famoso; en sus tremendas 
apuestas sa a c r e d i t ó de ello; alguna vez ga 
nó una, bebiendo, sin consecuencias, g ran 
cantidad de eaa espantosa mezcla de co 
ñae , ehartretise, k i rsch y ajenjo que l laman 
cafó de cuatro colores, y es capaz de volver 
loco al m á s fuerte de cabeza. L a suya y su 
e s tómago res ie t í an estas peligrosas expe-
riencias, y experimentaba un necio orgullo 
cuando le d e c í a n que era capaz de hacer 
competencia al máa valiente mosquito de la 
comarca, ain caer j a m á s . Comenzó á beber 
por os ten tac ión ; poco á poco se t r o c ó l a cos-
tumbre en vicio, y no se d e s d e ñ a b a de ba-
ja r loa domingos á casa de Pourtois, para 
jugar á los boloa con los j ó v e n e s de Neuv l -
minuto de velar por la salud púb l i ca , dando 
la voz de alarma para prevenirse ante el 
peligro? (Muy b ien , muy bien.) 
¿Se c re í a que yo inventaba una epidemia? 
¡An! Y a no hay que i r á buscar hechf a sólo 
en Murc ia y Valencia; ya la opinión ee re 
hace á m i favor, ya la ciencia se pone de 
acuerdo; y ya ha llegado por desgracia de 
la pat r ia , el caso que yo t e m í a . (Aplausos) 
P ros igu ió haciendo m e n c i ó n de laa v íc t i -
mas que l a epidemia causa y justificando su 
conducta frente á la capi tal de la monar-
q u í a , con precedentes que seña ló en las re-
glas dictadas en 1882 por la Academia de 
Medicina y publicadas por el par t ido fusio-
nista, pues se aconsejaba l a publ ic idad de 
las novedades en la salud púb l i ca , vive pre-
venido el vecindario y sabe que la adminis-
t r a c i ó n se encuentra dispuesta á combatir 
el mal . 
" ¿ N o es verdad—dijo—que en estas ins-
trucciones no se atenta en modo alguno a l 
i n t e r é s del comercio de Madr id , que ahora 
algunos hacen alarde de defender cuando 
nadie los combate. 
Mani fes tó que esa mani fes tac ión del co-
mercio, tantas veces t r a í d a a i debate, no 
significaba otra cosa, a l verse la pob lac ión 
triste y desierta, que el efecto que en ella 
p roduc i r í a el desarrollo de la epidemia, que 
desde el 20 de mayo en que apa rec ió el 
pr imer caso en la calle del Caballero de 
Gracia, no deja de ofrecer diariamente a l -
guna v í c t ima , aunque por fortuna en con-
jun to pocas, y de acechar para aprovechar-
se de las imprudencias y descuidos. 
" E l deber del G o b i e r n o — a ñ a d i ó — e s de-
cir á los españoles : a h í e s t á el enemigo; l u -
c h a r é contra él , pero ayudadme para el 
mejor éx i to de la c a m p a ñ a . " 
N e g ó que en ello perjudicase a l comercio 
de M a d r i d , y man i f e s tó que ahora por to-
dos partes se piden cordones y medidas 
restrictivas. 
Seña ló que desde la dec la rac ión de la 
Gaceta se ha contenido la emigrac ión , s egún 
prueba la e s t ad í s t i ca . 
Di jo que á n t e s de dejarse este asunto de-
b í a hacer constar que cuando la cues t ión 
del Sindicato fué á la Cárce l á vis i tar á dos 
electores y amigos suyos. 
R e c h a z ó otro cargo que se le h a c í a a l Go-
bierno porque el alcalde p e r m i t í a la entra-
da del pan hecho en las inmediaciones, o b -
teniendo el que se venda cinco c é n t i m o s 
m á s barato. 
Así es como soy—dijo—enemigo del pue-
blo. (Muy bien, muy bien.) 
P r o b ó irrebatiblemente que en modo a l -
guno el poder real t ó m a l a iniciat iua res-
pecto á prescindir del Gobierno, sino los 
que olvidan, a l acudir á él , los deberes 
constitucionales qne le unen al Gobierno. 
(Aprobac ión . ) 
" L a r e sponsab i l i dad—di jo—es tá aqu í por 
entero, para ser blanco de todos los ata-
ques." 
P r e g u n t ó si se q u e r í a qui tar ideas propias 
á los altos poderes, y que respecto á la con-
te s t ac ión de S. M . á los representantes, cuá l 
era l a verdadera ve rs ión , pues el pe r iód ico 
E l Comercio h a b í a publicado dos d is t in-
tas. 
E x c i t ó á los monárqu looa de la oposición 
paraque^no apoyen con su s i l e n c i ó l a s cen-
suras embozadas que hacen los republicanos 
por los actos del Rey. 
E n cnanto á l a visi ta de S. M . á Aranjuez, 
dec l a ró que en modo alguno era mot ivo pa-
ra una crisis, puesto que el Consejo de M I -
nistros t e n í a ya conocimiento de los nobles 
propós i tos de S. M . de dir igirse á algunos 
de los cantonea de la g u a r n i c i ó n en cuanto 
en ellos se presentase l a epidemia. 
Por ú l t i m o , cons ignó que aquella resolu-
ción del Monarca obtuvo el aplauso de todo 
el pueblo de M a d r i d , de todo el pueblo es-
paño l . (Muy bien: el minis tro de Fomento y 
muchos diputados felicitan al orador por su 
notable discurso.) 
Rectificaron á m b o s oradores y se l e v a n t ó 
la sesión. 
Eran las siete. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Restablecido ya de la grave enfermedad 
que lo aquejaba ú l t i m a m e n t e , ha vuelto á 
prestar eus servicios, como ayudante del 
Excmo. Sr. Comandante General del A -
postadero, nuestro estimado amigo el te-
niente de navio Sr. D . Vicente M . Carvajal . 
L o celebramos de todas veras. 
— A bordo del vapor americano Newport 
so embarca eata tarde para loa Estados 
Unidos nuestro querido amigo el Sr. D . Ne-
meaio P é r e z Manca, teniente coronel del 
sagunao B a t a n e n de Voluntarios üo A i ti 
Hería y cuarto teniente de Alcalde de este 
Ayuntamiento. L e deseamos feliz viaje. 
T a m b i é n se embarca en el expresado bu-
que l a dis t inguida Sra. Da Josefa S e d a ñ o de 
Chao, esposa de nuestro amigo el Sr. D . A -
le jandró Chao, á la que a c o m p a ñ a n sus h i -
jos Asimismo les deseamos p r ó s p e r o via-
je . 
—Ha sido nombrado C a t e d r á t i c o auxi l i a r 
de la Escuela Preparatoria de Ar tes y Ofi-
cios D . Jul io Césa r M a r t í n e z Cantos. 
—Ha fallecido en esta ciudad si Sr. don 
J o s é dñ l a T r i n i d a d V a i d é s , secretario del 
Jnzgado de p r imera instancia de B e l é n . 
—Subsanamos una errata cometida en 
un nombre en el n ú m e r o de ayer: el r e t i ro 
concedido en el cuerpo de Voluntar ios es á 
D . Manuel Maseda L ó p e z , y no Meseda, 
como se dijo. 
—Han sido nombradoe: 
Tercer comandante de la fragata N u -
mancia el teniente de navio de p r imera 
clase, D , Pedro Domenge. 
Tercer comandante de la fragata As tu r i a s , 
el de igual clase, D , Federico P i n t ó . 
Profesor de la Escuela Nava l el teniente 
de navio, D . Ricardo de la Guardia . 
— L a D i p u t a c i ó n de Vizcaya ha acordado 
adherirse á la inv i tac ión de l a de G u i p ú z -
coa, encaminada á gestionar que el uso del 
idioma vascongado no sea excluido de la 
e n s e ñ a n z a que se da en las escuelas p ú b l i -
cas de las provincias vaeco navarras. 
—Ha tomado el h á b i t o en el convento de 
San Francisco de Santiago el dist inguido 
jóven D . Saturnino Alvarez Buga l la l , so 
brino del minis t ro qne fué de la Corona, Sr. 
Alvarez Bugal la l . 
— L e é m o s en E l Telégrafo de Gran Ca-
naria: 
"Hace cinco dias que los buzos se hal lan 
en Gando, estudiando y combinando pre-
parativos para acometer la difícil empresa 
de extraer de la bodega del Alfonso X I I 
los diez millones de reales. 
Se dice que b a j a r á n 50 metros de profun-
didad, en cuyo caso, para pract icar esas 
faenas submarinas, tienen que estar some 
tidos á una p res ión de cinco a t m ó s f e r a s , 
pues sabido es que cada 10 metros do agua 
corresponden á la p re s ión de una atm6efe 
ra. Esta p re s ión que es muy considerable, 
p o d r á ser soportada observando las reglas 
elguientee: 1« habituarse d í a por d í a á ma-
yores profundidades, 2* descender muy len 
tamente y 3* subir a ú n m á s lentamente, 
empleando por lo m é n o s u n minuto en ca-
da dos metros de ascens ión . Practicando 
estas reglas, se ejerce sobre el cuerpo una 
pres ión gradual , m i é n t r a s que bajando y 
subiendo demasiado pronto, se expone á 
choques bruscos y de fatales consecuen-
cias. 
Los aparatos empleados hasta el d ía , co-
mo m á s perfectos, son de los sistemas Ron 
quayroi-Danayrouze, con loa cuales ee pue-
de estar seis horas debajo del agua ein ex 
poeicion n i molestia." 
—Ha sido nombrado Ayudante del R e g í 
miento C a b a l l e r í a del Rey el teniente del 
mismo D . Gregorio Sancho A m a r . 
—Ha sido aprobado el acta para H a b i l l 
l ie . Estos no le t ra taban con respetuoso 
temor, cual suced í a á su padre con los con-
t e m p o r á n e o s de su juven tud ; pero no es ex-
t r a ñ o , porque, sin contar otras razones, en-
tre el Clairefont gigantesco, encarnado, fran 
cote, y el C l a l r e f o n t p e q u e ñ o , d e l g a d i t o , frío, 
muy co r t é s , pero que s a b í a conservar la dis 
tancia con laa gentes de otra ciase, h a b í a 
tanta diferencia como entre el dia y la no-
che. Todos se preguntaban por q u é c a p r í 
cho de la naturaleza h a b í a nacido Roberto 
tan d i s t i n ío de su padre. 
Eu un principio, eetaa propiedades de ca 
r á e t e r del j ó v e n y aua intemperancias in 
quietaron al M a r q u é s ; d e s c e n d i ó al terreno 
de la p r ác t i c a , y t r a t ó con franqueza estos 
asuntos tan fuera del c í rcu lo de sus l u c u -
bracionea cient íf icas; d i r ig ió á su hijo fuer-
tes reprimendas, pero se es t re l ló contra la 
influencia de su c u ñ a d a , que le de fend ía i n -
cond íc lona lmen te . Siempre ha l ló l a vieja 
a r i s t ó c r a t a medio de pahar las locuras de 
su sobrino; no m e r e c í a hacer tanto m i d o 
una pequeñez que hubiera hecho mucha 
gracia á sua antaceaores, algo m á s v io l en -
tos que él. Recordad a l Clairefont que en 
tiempo de L u i s X I I I sobrepu jó á Bassom 
pierra, beb i éndose dos caideros llenos de 
vino de Sicilia. Loa calaveras de la é p o c a 
de la Regencia, ¿acaso no eran admitidos 
en las fiestas del Palais-Royal? Y toda una 
serie h i s tó r i ca de caballeros m á s ó m ó n o s 
alegres y desenfrenados, era evocada por 
Isabel, y desfilaban á la vista del M a r q u é s 
con la copa en la mano protestando de su 
g a z m o ñ e r í a , y proclamando la s o b e r a n í a de 
las francachelas a r i s t o c r á t i c a s . D e s p u é s de 
todo, a ú n era un chiqui l lo , y estaba en lo 
justo que se d iv i r t i e ra con sus amigos: pre-
cisaba dejarle correr u n poco . 
-Que corra en buen hora (dec ía el M a r -
qués ) ; pero no vaya á correr tanto, que re-
v i e n t e . „ = = a 
tadu p r inc ipa l de l 2? b a t a l l ó n de l Regimien 
to de N á p o l e s , en el corr iente ejercicio. í 
favr;r df 1 a l férez D . J u l i á n Domingo . 
—En el ns t i tu to de Voluntar ios se han 
dispuesto loa siguientes ascensos: de a l f é rez 
D Pedro Bruquetaa; para l a c o m p a ñ í a de 
B a h í a Honda, de teniente, D . T i b u r c i o G u -
t i é i r o z y de a l férez D . Modeato G ó m e z G ó 
mez; para la de Gnandao en Baracoa, de 
c a p i t á n D . A n d r é s F e l i c ó T u r , de teniente, 
D . A n d r é a Legra y Cant i l lo y de a l f é rez D 
Anton io In fan t e L e ñ é 
—Se ha concedido el re t i ro con uso de 
uniforme a l teniente de Voluntar ios D . J o s é 
Ol iva Costas. 
—Se ha dispuesto la baja en el i n s t i t u to 
de Voluntar ios del teniente D . A n t o n i o A 
broqueta. 
—Se ha concedido el uso de l a medal la 
de Constancia á individuos de l a c o m p a ñ í a 
de G u í a s del Excmo. Sr. C a p i t á n General 
—Desde el d ia 1? hasta el 25 del p r ó x i m o 
mes de agosto, q u e d a r á n abiertas l a s m a t r í 
culas de los alumnos de la Academia P r e -
para tor ia de esta ciudad, en cuyo ú l t i m o 
dia d a r á n pr incipio los e x á m e n e s de los as-
pirantes á ingreso en ella. 
— A la avanzada edad de 105 a ñ o s ha fa-
llecido en Santiago de Cuba l a Sra. Da M a -
t i lde Cisneros, v iuda de Correa. 
— A l decir de E l I m p a r c i a l de T r i n i d a d , 
se ha notado alguna demanda por año jos , 
habiendo alcanzado los precios de $8.50 á 
$10 uno. E l colega c r ée que s e g ú n se ha-
gan las entregas del ganado vendido ya 
para esta ciudad, a u m e n t a r á la demanda. 
—Cumplida l a condena que le fué i m -
puesta por el T r i b u n a l de Impren ta , ha 
reanudado su publ icac ión E l Telégrafo de 
T r i n i d a d . Con este motivo ha dejado de 
publicarse en la misma poblac ión , el p e r i ó -
dico l i terar io t i tu lada E l Teléfono. 
— E l vapor-correo nacional E s p a ñ a sal-
d r á de este puerto con di recc ión á Santan-
der el 5 de agosto p r ó x i m o , haciendo ade-
m á s escalas en el de Puerto Rico. 
Hasta las tres de la tarde del mismo dia 
se r e c i b i r á en el b u z ó n de la Admin i s t r a -
clon General de Comunicaciones la corres-
pondencia que debe conducir para dichos 
puntos. Desde dicha hora, hasta media 
á n t e s de l a salida del vapor, se r e c i b i r á con 
doble franqueo, lo mismo que en los buzo-
nes de alcance que hay establecidos. 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el d í a 
20 de j u l i o , por derechos arancelarlos: 
E n oro .$ 29,880-94 
En p l a t a . . . . . . . . 658-78 
En billetes $ 3,199-95 
Idem por ImpuesSc: 
E n o r o . » » - . . . « $ 37,059 38 
Admin i s t r ac ión Pr incipal de Hacienda 
P ú b l i c a de la provincia de la Habana. Ro-
oaud&oion de contribuciones el d í a 27 de 
j u l i o . 
Soma anterior desde el 
ie deenerodel885.?31G,0IG 07 3.169 75 
Por corriente . 
I dem atraeoe.. . 
3,086 63 
57 10 
Tota l $319,000 40 3 J 69 75 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Saratoga rec ib i -
mos hoy per iód icos de M a d r i d del 10 de l 
actual , ó sea un dia m á s reciente que los 
que nos trajo ayer el J o s é B a r ó . F e a q u í 
sus principales noticias: 
De l 10. 
Mucha calma en l a a tmós fe r a , pero po-
ca en los c í rcu los po l í t i cos . 
E l debata h a s t í a ya á las gentes, que no 
conciben cómo á la a l ta temperatura de es-
te j u l i o , que ha convertido en horno esta 
t ie r ra de M a d r i d , hay quien pase la ta rde 
oyendo unas mismas censuras, unos mismos 
programas, las mismas declaraciones y los 
propios pesimismos, sin contar las a n t i g ü e 
dades desenterradas por el Sr. Portuondo. 
Realmente e s t á agotado el tema: af irma 
dos los principios de ó r d e n y gobierno por 
el par t ido conservador; puesta de relieve 
la conducta poco serena de sua advorsarioe; 
vencidas en lo posible las dificultades que 
el azar t ra jo y que l a persistencia en com-
batir las alejara, no sabemos q u é pueden 
decir los enemigos que con r e p e t i c i ó n no 
e s t é contest i d o . 
Pero e l Sr. Portuondo, por ejemplo, ne-
cesitaba decir algo que sus colegas h a n o 
ml t ldo , y aunque no ea nueva su declara-
ción, b ien es que se recoja, que ella consti-
tuye, por decirlo asi, l a ú n i c a novedad de 
E l diputado por Cuba ha hecho saber a l 
p a í s que el d ivorcio entre el Podar Real y 
el pueblo es evidente; pero que ei el p ro 
grama de la izquierda se realiza, y si el 
par t ido l ibe ra l admite y t raduce en leyes el 
sufragio universal , la l i b e r t a d de cultos, l a 
de e n s e ñ a n z a , la de r e u n i ó n , etc., etc., é l , 
el Sr. Portuondo, t e n d r á por inaeneatos y 
criminales á cuantos por l a fuerza qu ie ran 
la conquista de aquellos derechos. 
L a cosa, como se ve, parece impor tan te ; 
pero no lo es. E l Sr. P i d a l lo ha demostra-
do en una rec t i f i cac ión m u y h á b i l y m u y 
briosa, explicando la verdadera incompa-
t i b i l i d a d que existe entre l a democracia r a -
dical y l a m o n a r q u í a , y el c a r á c t e r de los 
part idos que á u n t iempo conspiran y p iden 
queden Indefensas las inst i tuciones. 
Porque es claro que si l a democracia que 
el Sr. Castelar y el Sr. Rniz Z o r r i l l a prego-
nan, informase los organiamos nacionales, 
no t e n d r í a n r a z ó n de ser las fuerzas m o n á r -
quicas, y c a m p a r í a n por sus respetos nues-
tros adversarios. 
Pero, en fin, parece que ahora se reduce 
todo á dar v igor á los l iberales y á presen-
tarlos como los ún icos salvadores de la mo-
n a r q u í a consti tucional. Pobre m o n a r q u í a si 
oyese los consejos de sus enemigos, y po-
bres liberales si cayeran en brazos de sus 
nuevos colaboradores. 
No desp rec ió el Sr. Sagasta estas adver-
tencias ealudables, y q u i z á por eso, a l p ro -
p ió t iempo que n n programa del nuevo par-
t ido de que ea jefe, ha hecho u n discurso de 
tonos dulces, bastante gubernamental y 
juicioso, pero con inclinaciones acentuada-
mente d e m o c r á t i c a s . Esta es l a nota del 
dia, y el Sr. Sagasta no lo ha olvidado en 
la pr imera parte de eu o rac ión . 
^ A las siete de la tarde, se prepara el Sr . 
C á n o v a s para contestar a l Sr. Sagaeta. Con 
verdadera ansiedad se espera su discurso, 
y m á s d e s p u é s de haber o ído el dol Jefa de 
la conci l iac ión . 
E l Sr. Sagasta t e r m i n ó eu disenrso p i -
diendo, no nn cambio de po l í t i ca , pero eí 
de Minis te r io . 
L a ú l t i m a parte de au dlacarao ha sido 
vio lent ía ima, audaz por todo ext remo y ca 
ai casi amenazadora. 
E l Sr. C á n o v a s le oonteata: pone en pa 
rangon la conducta y la p o l í t i c a de este 
Gobierno con la del Sr. Sagaeta, y con po-
derosa a r g u m e n t a c i ó n y d i a l é c t i c a incon 
trastable pulveriza á su adversario 
L a C á m a r a a n i m a d í s i m a . 
— E n verdad, en verdad que sólo u n h o m -
bre de la a l tura del Sr. C á n o v a s , que á sus 
profundos convencimientos de m o n á r q u i c o 
ein tacha une todas las previsiones de l esta 
diata y todas las grandezas de l po l í t i co , po-
d í a sostener el rudo combate á que ayer le 
retaren las oposiciones. 
L a democracia radica l concitando ód ios 
y sembrando dudas, y el fusionismo an i 
mando con sus a t revimientos á las huestes 
de la revo luc ión , formaban apre tada fila 
Pero el jefe del Gobierno, que no suele con 
tar á sus adversarios, y m é n o s cuando en 
vez de soluciones concretaa inspiradas en el 
supremo amor á la pa t r i a y á l a m o n a r q u í a 
h á U a ? e con temeridades i n e i g n ^ y con » a -
d?!f i - . ~ F.in nombre, pudo anoche, ¿ n uno de 
c-?o<} m Cimientes sublimes an que co inc i -
den ios arrebatos del alma y les g r i tos de 
la conciencia, arrasar el ga l la rdo cas t i l lo 
que la p a s i ó n h a b í a hecho surgi r , pa ra co-
locar sobre eus torres la bandera del p a r t i -
do conservador. 
¡Qué hermosa, q u é grande, q u é insp i ra 
da, q u é sincera fué l a o r a c i ó n de l Sr. C á n o -
vae! ¡Y con q o é fuerza de l ó g i c a , con q u é 
poderosa a r g u m e n t a c i ó n , con q u é incon-
t r a t t a b l e b r í o p l a n t e ó el p rob l ema y lo re-
so lv ió á l a faz de l p a í s ! 
N o se engo l fó como el Sr. Sagasta en v u l -
gares disquisiciones; n i p r e s c i n d i ó como é l 
del c a r á c t e r permanente de l a m o n a r q u í a : 
n i d e s c o n o c i ó como é l l a e te rna l abor de l 
t i empo en los organismos; n i o l v i d ó como él 
e l progreso lento , pero seguro, con que las 
Sociedades caminan h á c i a su p e r f e c c i ó n ; n i 
t r a s t o c ó como é l las doc t r inas que i n f o r m a n 
e l derecho p o l í t i c o ; n i sac r i f i có como é l á 
conveniencias de n n d i a las t r i s tes respon-
sabilidades de l po rven i r : el Sr. C á n o v a s 
p e n s ó m á s hondo, m i r ó m á s a l to , y con loa 
ojos fijos en nuestras ins t i tuc iones secula-
res y en esta p a t r i a Infe l iz , que só lo puede 
engrandecerse á l a sombra de aquellas, 6 
arrastrarse en l a m á s espantosa a n a r q u í a , 
c e r r ó e l paso de l Sr. Sagasta é h i zo l a de-
fensa m á s calurosa de l r é g i m e n c o n s t i t u -
cional y de las p r á c t i c a s de bnen Gob ie rno . 
L a se s ión celebrada ayer p o r e l a l t o 
Cuerpo colegislador, es i m p o r t a n t e . E n e l l a 
no sólo quedaron aprobados en v o t a c i ó n o r -
d ina r i a los presupuestos de Cuba p a r a e l e-
. ercicio e c o n ó m i c o de 1885-86, sino que e l 
debate respecto de l a c u e s t i ó n san i t a r i a , o -
freoió marcado i n t e r é s en sus diversos i n c i -
den tes^ 
E l s e ñ o r m a r q u é s de San J u a n de P u e r t o 
Rico, pa r t i endo de l a base que l a J u n t a 
consul t iva de Gue r r a h a b í a redac tado e n 
1884; unas reglas que fueron aprobadas p o r 
el Gobierno de S. M . p a r a precaver d e l c ó -
lera a l e j é r c i t o , p r e g u n t ó á l s e ñ o r m i n i s t r o 
del r amo q u é razones, fuera de las f a c u l t a -
t ivas , t e n í a pa ra f a l t a r á u n a r ea l ó r d e n que 
dispone que acampen las t ropas . 
E l d i g n í s i m o genera l s e ñ o r Quesada, en 
breves frases d i s i p ó t oda clase de dudas , e-
videnciando l a f a l t a de fundamen to en los 
cargos que á su a d m i n i s t r a c i ó n se d i r i g í a n . 
Las explicaciones dadas p o r e l gene ra l 
Quesada causaron l a m á s favorable i m p r e -
s ión en l a a l t a C á m a r a , y s i r v i e ron de oca-
s ión a l Sr. R i v e r a p a r a rec t i f i ca r d iversos 
conceptos que e x p r e s ó en anter iores sesio-
nes, respecto de l Cuerpo de San idad n ü l i = 
t a r . 
E n cuanto á los presupuestos generales 
de l a g r a n A n t i l l a l a p a r t e de m a y o r i n t e -
r é s de l debate r e s i d i ó en l a enmienda de l 
Sr. Barzana l l ana ( d o n J o s é ) , que p e d í a l a 
s u p r e s i ó n de l a r t . 28 d e l p royec to de l e y . 
Se refiere é s t e á que l a s e c c i ó n t e m p o r a l 
que ahora se ocupa en e l T r i b u n a l de C u e n -
tas de l e x á m e n de las atrasadas correspon-
dientes á l a is la do Cuba , has ta j u n i o da 
1879, d é po r conclu ido su comet ido en ©1 
t é r m i n o de dos a ñ o s , y que si no, e l e x á m e n 
de estas cuentas pase á l a s e c c i ó n corres-
pondiente de las d e m á s Salas de p l a n t a d e l 
T r i b u n a l ; es t a n t o como p e d i r que se r e -
suelva una cosa que ev iden temente no pue -
de cumpl i r se . 
L a s explicaciones auminis t radas p o r e l 
presidente de l a c o m i s i ó n y e l s e ñ o r m i n i s -
t ro de U l t r a m a r , d i s ipa ron las dudas de l se-
ñ o r Barzanal lana , y satlsfacieron las obser-
vaciones aducidas por los s e ñ o r e s M e r e l o y 
Rniz G ó m e z . f ee , t j t b l m 
E l Senado, en presencia de l a p r e g u n t a 
de l s e ñ o r presidente, d e c l a r ó u rgen te l a v o -
t a c i ó n , y el p royec to de l ey de los ind icadoa 
presupuestos q u e d ó aprobado d e f i n i t i v a -
men te . 
— D i c e L a U n i o n , que se h a b l a b a ayer 
tarde en el s a l ó n de conferencias de u n t e -
legrama de l Gobierno a l gobernador d » 
Barcelona, pa ra que se denuncie á u n pe -
r iód ico i m p í o , que h a p u b l i c a d o u n a r t í c u l o 
v i o l e n t í s i m o con t r a l a Ig l e s i a . Parece qne , 
á consecuencia de lo que sucede con los pe-
r iód icos a n t i c a t ó l i c o s , se d a r á n i n s t rucc io -
nes á laa autoridades, á fin de que sean en-
tregados á los t r ibuna les de j u s t i c i a todos 
los que cometan a lguna f a l t a 6 a l g ú n de l i t o 
cont ra l a r e l i g i ó n de l Es t ado . Es to m i é n -
t ras se aprueba el p royec to de C ó d i g o pena l 
del Sr. Si lvela . 
— A y e r se han reun ido los min i s t ro s en 
Consejo, bajo l a presidencia de S. M . e l r ey . 
Hecho, como de cos tumbre , por e l i l u s t r e 
jefe del gobierno, el r e s ú m e n p o l í t i c o de 
estos ú l t i m o s dias, aeí de E s p a ñ a como d e l 
oxtar ior , loa consejaros rasponsables i n v i r -
t ieron g ran pa r t e de l t i e m p o en h a b l a r d e l 
debate entablado en e l Congieao, que toca 
á su fin; de l a c u e s t i ó n san i ta r ia , que a u n -
que grave en Va lenc ia , no t o m a por f o r t u -
na en los d e m á s puntos c a r a c t é r e s en e x -
t remo alarmante^; y , por ú ' t i m o , en v i s t a 
de lo avanzado de l a e s t a c i ó n , y estando y a 
aprobados los proyectos de ley m á a u rgen-
tes para e l gobierno de l p a í s , y l a g e s t i ó n 
e c o n ó m i c a , se ha t r a t a d o de poner t é r m i n o 
á las tareas de las Cortes. 
Cent ra lo que v e n í a d ic iendo l a prensa se 
ha acordado en d icho Consejo dar por ter -
minada l a leg is la tura . 
Sa ha acordado acampar las t ropas de loa 
pnntcsepidemiados, previo informe de l Con-
sejo de Sanidad, y ae h a n firmado los as-
censos de coronel ea a l empleo de b r igad ie r , 
qus anunciamos dias pasados. 
Los minis t ros sal ieron de Palacio á las 
doce m é n o s cuar to . 
— " V a l e n c i a , (9, 2 t ) . — H a l legado á esta 
cap i ta l el min i s t ro d3 Gracia y Jus t i c ia , Sr. 
Silvela, á quien se ha hacho u n g r a n r ec i -
b imiento , habiendo salido á esperarle á l a 
e s t a c i ó n el c a p i t á n general , gobernador c i -
v i l . D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , delegado de H a -
cienda, l a Aud ienc i a , e l a lcalde presidente 
del A y u n t a m i e n t o , numerosas comiaiones y 
personas d is t inguidas . 
E l s e ñ o r min i s t ro ae hospeda en l a casa 
del d ipu tado Sr. A m o r ó a , á donde ha sido 
a c o m p a ñ a d o por todos. 
L a epidemia decrece—JS. A ' ' . 
— E l min i s t ro de U l t r a m a r ha pasado i a 
tarde de hoy en el Sanado, donde ae d i scu -
t í a el presupuesto do las A n t i l l a s , por cuya 
r a z ó n no ha podido asistir al Congreso á 
p r imera hora . 
— E n l a se s ión de l Congreso de hoy e l se-
ñ o r Por tuondo ha hecho u n discurso de p r o -
nunciados acentos d e m o c r á t i c o s , c o n t r a los 
cuales se ha mov ido l a m a y o r í a y ha hecho 
el min i s t ro de Fomento u n a pro tes ta t a n 
ardiente como m u y a p l a u d i d a po r l a m ¿ 
y o r í a . 
— E l Sr. Sagasta no piensa sal i r de M a 
d r i d por ahora. 
—Bols in .—Sin operaciones n i cambios. 
—Pero, hombre; comprende que t u h i jo 
no es como t ú , delicado como una s e ñ o r i t a 
( e x c l a m á b a l a s e ñ o r i t a de Sa in t -Maur i ce ) . 
Es un Gol ia th . 
E l M a r q u é s obtuvo de en h i jo l a promesa 
de ser sobrio; pero era m á s fuerte que él sn 
afición, y cuando ae ve í a entre gente j ó v e n 
y botellas, sin poder remediarlo, b e b í a , ae 
animaba, g r i t aba , y daba a l t r á e t e con to 
dos eus prudentes p r o p ó s i t o s . 
Y lo grave del caso era qne, alendo de 
suyo dulce y bueno, en cuanto t e n í a una 
chispa de exceso de vino en el cuerpo, se 
tornaba violento y malo como un diablo 
r e u í a con todo el mundo; las personas p r u -
dentes h u í a n de él como de u n loco, y el 
a ñ o anterior esto d ió lugar á u n desagrada-
ble incidenta. 
De sobremesa, ei d ia que se l e v a n t ó l a 
veda de la caza, e s t r o p e ó á u n mozo de 
cuadra que equivocadamente e n g a n c h ó en 
su breack el caballo de otro convidado. E l 
infeliz estuvo en cama seis dias de resultas 
de l a pal iza; cuando Roberto se d e s p e j ó , 
tnvo u n enorme disguato, y se propuso ev i -
t a r en adelante toda r e u n i ó n peligrosa. H a -
cía ya muchos meses que se m a n t e n í a firme 
en au p ropóa i to , y su t í a Isabel , orgullosa a l 
ver su tesón , como fué indulgente cuando 
comet ió l a locura aquella, le ayudaba á 
cumpl i r su formal promesa de no abusar de 
loa licorea. Adoraba a l ú l t i m o v á s t a g o de 
ia noble casa, y por c a r i ñ o á su sobrino, h u -
biera sido capaz de hacer volver del r e v é s 
el mundo. 
L e contemplaba con amor v i é n d o l e g o l -
pear el a z ú c a r que en el fondo de l a t aza se 
obstinaba en no fundirse con e l a lcohol , y 
admiraba su robusto cuerpo. T e n í a an-
chos hombros y e l t a l l e esbelto; las manos 
p e q u e ñ a s y los brazos de acero; su fisonomía 
franca, revelando l a salud m á s envidiable , 
era s lmpát l?»} y la dulzura de ojog azules f i 
G O E E S O S Z T B A N J I R O t 
Por el vapor Sara toga que h a en t rado hoy 
procedente de N u e v a Y o r k , hemos rec ib ido 
p s r i ó d i c o s de l a m i s m a c i u d a d que a lcan-
zan a l 22 de l ac tua l y de los cuales ex t r ac -
tamos las a í g u i e n t e s no t ic ias : 
I X G L A T E K R A , — L ó n d r e s , 19 de j u l i o . — 
asegura que e l b a r ó n de S taa l c o m u n i c ó 
ayer a l m a r q u é s de Sa l i sbury despachos 
impor tan tes de su gobierno, referentes á 
las not ic ias a larmantes que h a n c i rculado 
con m o t i v o de los mov imien tos de las t r o -
pas rusas sobre las f ronteras de l Afghan i s -
t an . Esos despachos d a n nueva luz acerca 
de los acontecimientos ver if icados en aque-
llas regiones, y las expl icaciones que con-
t ienen han satisfecho comple tamente , se-
g ú n se dice, a l m a r q u é s de Sa l i sbury en 
cuanto á l a r e c o n c e n t r a c i ó n de laa t ropas 
rusas cerca del desfiladero de Z a l ñ c a r y eo-
el t i n t e moreno de l a p i e l , a tezaba por el 
aol y el v ien to de l campo, el color c a s t a ñ o 
de sus cejas y cabelles, y el r u b i o p á l i d o de 
su b igote , daban á en ros t ro e x t r a ñ a expre-
s ión , f ru to de l a mezcla de rasgos varoniles 
con otros de belleza m u j e r i l . Su hermana 
y él cont ras taban de l a manera m á s com-
ple ta . E n e l la todo era finura y grac ia : las 
dos razas de que p r o c e d í a n ee encarnaron 
en los dea hermanea con d i s t i n c i ó n perfec-
ta . E l uno era u n Sa in t -Meur ice g igantes -
co, de apet i tos mater ia les v i o l e n t í s i m o s ; l a 
o t ra nna Cla i refont d e l i c a d í s i m a , s o ñ a d o r a : 
por eso c o m p r e n d í a como nadie á su padre . 
H a c í a u n ra to que el no t a r i o 36 paseaba 
impaciente'- de u n lado pa ra o t ro ; l a are-
na rechinaba bajo e l peso de su cuerpo: y 61 
p a r e c í a inquie to , como si exper imentase el 
v i v o deseo de aborda r una s i t u a c i ó n difícil 
y no se a t r ev ie ra . 
E l M a r q u é s , con l a v i s t a p e r d i d a en el 
espacio, s o n r e í a d i s t r a í d o , y sus dedos, mo-
vidos m a q u i n a i m e n t e , go lpeaban e l tablero 
de m á r m o l de l a mesa a l c o m p á s de una 
c a n c i ó n ó de u n paso-doble. A l g ú n g ra to 
recuerdo é una agradable esperanza d e b í a 
a legrar su e s p í r i t u ; t r a spor tado por m á g i -
co e n s u e ñ o á las reglones e t é r e a s , d e b í a 
pensar algo m u y placentero . D e p ron to se 
d i ó sobre la r o d i l l a n n golpe con la mano a-
b le r t a , y contento e x c l a m ó : 
— M I horno de corrientes c i rculares d a r á 
u n ochenta per ciento de e c o n o m í a en ei 
combust ib le , y q u e m a r á todos los residuos 
hasta hoy desperdiciados por fa l ta de ele-
mentos. ¡Oh! ¡oh! ¡ M o l e g e a n , y a v e r á V d . 
q u é p r o d i g i o ! . . . . ¡ Q u é m i n a de oro! 
L a frente de l a s e ñ o r i t a Sa in t -Meur ice se 
contrajo, c r u z ó las manos á l a espalda, y 
p a s e á n d o s e con movimientos de gendarme, 
d i jo : 
—Hermano m í o , y a es esta 1% d é c i m a yeg 
que desoabres eí Peify 
bre otros puntos de l a frontera afgbane. 
Parece t a m b i é n que á esas explicaciones, 
viene adjunta una d e c l a r a c i ó n de l Czar, en 
la que consta que Rusia no tiene i n t e n c i ó n 
de apoderarse de H é r a t , y que el coman-
dante de las fuerzas rusas de la frontera 
afgban tiene ó r d e n formal de abstenerse 
hasta el fin de las negociaciones, de todo 
movimlevto que pudiera parecer acto agre-
sivo. 
Sir Donald M . Stewart , comandante en 
Jefa del e jérc i to ind io , se dice que s e r á 
nombrado para uno de los puestos vacan-
tes del Consejo de la I nd i a , y que en este 
caso el general Wolseley le r e e m p l a z a r á en 
su actual mando. 
E l gobierno i ta l iano c o n t i n ú a recibiendo 
noticias alarmantes respecto a l estado de 
las tropas italianas en Massaonah. E l recien-
te suicidio del coronel P u t t i , comandante 
de la guarn ic ión , se a t r ibuye a l cansancio 
y & la desesperac ión , y no a l del ir io de l a 
calentura, como se ba pretendido. Vela que 
las enfermedades y las defunciones aumen-
taban cada dia, á pesar de los esfaerzos de 
los médicos y de las precauciones sanita-
rias. Asi que se convenc ió de l a impos ib i l i -
dad de cambiar l a mala s i t uac ión de las 
tropas, se suic idó con l a esperanza de que 
este acto desesperado abr i r l a los ojos a l go-
bierno italiano y le o b l i g a r í a á seguir el e-
jemplo que le ban dado los ingleses man-
dando retirar las tropas del Sondan. Se a-
segnra que aconsejó varias veces a l gobier-
no italiano que mandara re t i ra r las tropas, 
pero que sus consejos no fueron escuchados. 
Las autoridades confiesan ahora que el 
cuarenta por ciento de los soldados de l a 
guarnición de Massaonah e s t á n atacados de 
calenturas tifoideas, pero se sabe por car-
tas y por la de un médico á sus amigos, que 
el jefe de los cirujanos en sus partes d i s m i -
nuye e\ número de los enfermos y de los 
muertos. E l calor es sofocante, e l t e r m ó m e -
tro marca por té rmino medio y á l a sombra 
125°. De noche loa mosquitos invaden las 
habitaciones y es imposible dormi r . L a ú n l 
ca agua de que sa dispone es l a desti lada á 
bordo de los buques del puer to y hasta 
cuando se distribuye á las t ropas e s t á ca-
liente. No hay medio de proveerse de le-
gumbres, y hasta los que no e s t á n enfer-
mos han de sujetarse á sufrimientos casi 
insoportables. 
L ó n d r e s , 30 de j u l i o . — E l D a i l i Télegrajph 
dice que la Bituaoion del Afghanis tam no ha 
cambiado. Las nuevas inquietudes fueron 
promovidas por la concen t r ac ión de las t r o -
pas rusas en Znlfícar y sobre l a l í n e a de co-
m u n i c a c i ó n con el mar Caspio. Las nego-
ciaciones son amigables, aunque lentas. 
E l S i a n i a r t cróe que l a Rusia quiere á 
Maruchak y que r e n u n c i a r á á pretender el 
deefiladero del Zulfioar si se le concede es-
ta plaza. 
E l g ran duque Nicolás de Rusia ha llega-
do á L ó n d r e s . 
E l crucero da la escuadra de evoluciones 
de la mar ina inglesa e s t á probando el m a l 
estado de algunos buques. E n un solo d ía 
se han registrado los accidentes que siguen 
Un torpi l lero destruido por l a explos ión de 
la caldera; una c a ñ o n e r a desarbolada de 
resultas de una colisión; un acorazado i n -
cendiado por remover sin l a debida aten-
ción sus municiones, y otro acorazads ha 
pardido el t i m ó n por sus defectos de cons-
t rucc ión . 
Todos los maires del Reino Unido que re • 
ciben hoy hospedaje del l o r d maire de L ó n -
dres, tuvieron ayer una conferencia, en l a 
cual discutieron el proyecto de asociación 
voluntar ia para la defensa de los puertos 
ingleses. Esta idea, que d e b e r á revolver á 
D r a t e , Benlow y Nelson en sus tumbas, 
tiene por objeto induoir á las poblaciones 
de las costas á organizar sus medios de de-
fensa y á buscar los recursos que para ello 
se necesitan. L a conferencia resolvió orga-
nizar c o m i t é s locales que e s t u d i a r á n los 
mejores medios de defensa para poner el 
l i tora l ing lés a l abrigo de los ataques de 
una escuadra enemiga. 
Inglaterra es el p a í s ménoa fortificado de 
Europa. E l fango del T á m a a i s es la sola 
defensa de L ó n d r e s . L iverpool no o s t á á 
cubierto de loa ataques m a r í t i m o s sino por 
los bajos del Mereey. T re in ta puertos ingle-
ses e s t án a l descubierto y expuestos á loa 
ataques de los acorazados rusos, si estos 
dan pruebas da audacia como la que dió 
Nelson cuando a t a c ó á Copenhage. Las 
magníficas escuadras de Ingla ter ra existen 
encima del papel como ex ia t í an loa e jé rc i tos 
franceses de Napo león I I I en 1878. L a ma-
yor parte de los buques no pasan da viejos 
calderos sin valor. E l almirantazgo estudia 
uu proyecto para la defensa de los puertos 
comerciales del imperio b r i t án ico 
Lóndres , 21 de j u l i o . — ü a a carta do Aa-
kabud, facha 4 de ju l io dice: " L a guarni -
ción de esta plaza se compone de 4,000 
hombres de infanter ía y 1,000 de caba l l e r í a . 
L a s provisiones y municiones son abundan-
tes. Los turcomanos Tekko e s t án sin armas 
y no parecen muy satisfechos con la domi -
nac ión rusa." 
E n con tes tac ión á varias preguntas que 
le han sido dirigidas hoy en la C á m a r a de 
los Comunes, M r . Robert Bourke, subsecre-
tar io de Estado y de relaciones exteriores 
ha dicho, que en el mes do mayo do 1884 
Mr. B i l l i n g h a b í a ofrecido á lord Lyons, 
embajador de Toglaterra en P a r í s , obtener 
del M a h d í la entrega ó el reacate del gene-
ral C o r d ó n , mediante una suma de 250,000 
pesos. Lord Lyons pasó comunicación de 
este ofrecimiento, sin hacer n i n g ú n comen-
tar io al conde Cranvil le , en tónoes ministro 
de negocios extranjeros. L a primera con-
dición de estas proposiciones era la de en-
tregar inmediatamente 10,000 pesos. Des-
pués de haberlo consultado con los d e m á s 
miembros del gabinete, lo rd Granvil le 
escr ib ió á lo rd Lyons que por varias razo-
nes d e b í a desechar ese ofrecimiento. 
Sir M . Hlcka Beach, canciller del E o h l -
quler, contestando á Mr . Panell, ha dicho 
que los directores del Banco de I r landa 
p r e s t a r á n probablemente auxilio a l Banco 
de Manster dentro de los l ími tes de lo po-
sible. 
Algunos miembros de la C á m a r a da los 
Comunes, perteneclentea a l part ido tory, 
han enviado a l m a r q u é s de Sallabnry u t n 
protesta contra las couceslonea hechas re 
oientemente á los parnelllstaa 
SA ha sabido quo en la costa occident&l 
de Afr ica , el rey de Dahomey con nn gran 
n ú m e r o de sus partidarios han saqueado 
todas las poblaciones que e s t á n bajo el 
protectorado francóa, cerca de Porto Novo. 
Los soldados han acuchillado á los habi-
tantes é incendiado laa habitaclonea. Sa 
han llevado a d e m á a para Dahomey m i l n i 
ños y mujeres que ae sacr i f icarán durante 
laa flestaa del canlballamo. 
Hablando consentido la Rusia eu la emi-
s ión del emprés t i t o egipcio, el gobierno In 
g l é s ha encargado á loa Rothachlld de emi-
tir este e m p r é s t i t o . EL consentimiento de 
la Rusia es considerado como s ín toma de 
amigables ralaoiones entra Rasia é Ingla-
terra, y eata noticia ha producido un movi-
miento de alza en loa valores Internaciona-
les. 
Sa ha recibido del Cairo el siguiente 
despache: "Se anuncia de Kassala que un 
gran n ú m e r o de partidarios del M a h d í han 
atacado esta plaza é intentado varias ve-
ces t omar la por asalto. Por fin han aido 
rechazados por l a g u a r n i c i ó n de Kassala, 
que a p r o v e c h á n d o s e de esta vic tor ia se ha 
apoderado del campo enemigo, con dos mi l 
bueyes y carneros y 700 fuelles. Los par 
tldarioa del profeta han tenido '{,000 muer-
toe y heridos. Las p é r d i d a s de la guarni-
ción han sido de poca impor tancia . 
L a not ic ia del ataque de Kassala ha eido 
remi t ida a l Cairo por el mayor Cheronside. 
E l ataque tuvo lugar en loa d í a s 15 y 10 de 
Junio. 
Se c r é e que Ing la t e r r a desea celebrar un 
convenio con el rey Juan de Abieia ia para 
socorrer á Kassala. 
£ 1 a lmirantazgo ha dispuesto la cons-
t rucc ión de varios torpi l leros como el Potif-
phemuy, en vis ta de los servicios que ha 
prestado este buque durante las ú l t i m a s 
evoluciones en l a b a h í a da B a n t r y . 
L ó n d r e s , 22 de j u l i o . — M r . GUers ha pro-
puesto de nuevo á L o r d Salisbury, el some-
ter á una comis ión m i x t a la cues t i ón del 
desfiladero de Zolflcar. 
Se han recibido nuevas proposiciones del 
gobierno ruso sobre la cues t i ón de la f ron-
tera afghan. 
Un corresponsal del Post dice desde el 
Cairo, que ae han prometido á Resaloule 
cien m i l l ibras esterlinas y proveerle de ar-
mas y municiones, si consigue socorrer á 
Kassala. 
Despachos de Assonan dicen que el ma-
yor Grenfall ha sabido por agentes de Ca-
bra, que el M a h d í m u r i ó de la viruela el 29 
de Junio. 
L ó n d r e s , 23 de j u l i o . — E l gobierno ha 
sufrido una derrota en la C á m a r a de los 
Comunes con el rechazo de u u a r t í c u l o del 
Medica l r e l i e / MU, por 180 votos contra 
130. Los parnellistas han votado contra el 
gobierno. 
T a n p ronto como e l voto do la C á m a r a 
de los Comunes ae ha conocido, los ministros 
han celebrado á toda prisa una conferencia, 
y Mr. M . H lcka Beach ha manifestado que 
el gobierno renunciaba á sostener el p ro-
yecto de ley. 
M r . W i l l i a m Harcour t , en el acto ha asu-
mido la responsabilidad de él , en nombre de 
l a opoaicion. L a d i scus ión del proyecto de 
ley ha continuado. 
Sa anuncia que el gobierno ha recibido 
noticias coafirmando la de la atuerta del 
Mftbdf; que fal leaíó el 29 de Jaolo. 
M r . Eobert Bourke, subsecretario de Ne 
godos Extranjeros, ha dicho esta tarde en 
la C á m a r a de los Comunes, que las n e g ó 
elaciones relativas a l e m p r é s t i t o egipcio 
estaban en buen camino, y que aprobado 
é s t e por las naciones, no t a r d a r í a en dar 
buen resultado. 
L ó n d r e s , 24 de jMZio.—Las negociaciones 
con la Rusia t e r m i n a r á n por u n arreglo es-
t ipu lando l a n e u t r a l i d a d de l a par te del 
desfiladero de Zulflcar que reclama l a R u -
sia, hasta que l a comis ión m i x t a haya dado 
su informe. E n los corredores de la C á m a r a 
de los Comunes c o r r í a ayer l a not ic ia de 
que esta cues t i ón se h a b í a arreglado amis-
tosamente. 
E l Post dice que M r . Lessar no s a l d r á 
t o d a v í a para e l Afghanis tan , y que las no-
t icias de su p r ó x i m a pa r t ida son inexac-
tas. 
L ó n d r e s , 24 de j u l i o . — S i v Michae l Hioks 
Beach, cancil ler del Exchiquier , ba man i -
festado esta tarde en l a C á m a r a de los Co-
munes que el Gobierno no tiene l a i n t enc ión 
de demorar l a d i scus ión del Medica l r e l i e / 
MU, Si el proyecto, ha dicho, se discute es 
t a noche en tercera lec tura , el gobierno no 
se o p o n d r á á su a d o p c i ó n . 
L a C á m a r a de los Comunes ha adopta-
do en tercera lectura el Medica l r e l i e / o i l l . 
e A O Ü T U i l i A S . 
C E N T R O C A T A L Á N . — E l programa de la 
función que d a r á dicho ins t i tu to el p r ó x i m o 
domingo, en el teatro-circo de J a n ó , es t an 
variado como interesante. H é l o a q u í : 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? E l magní f ico juguete en u n acto y en 
verso t i tu lado E l ULtimo Cap í tu lo , por la 
Secc ión de D e c l a m a c i ó n . 
3? L a chistosa parodia en dos actos de la 
zarzuela L a O r a n Duquesa de Qerolstein 
que l leva por t í t u l o L a O r a n Sastressa de 
Mida lven t , l e t ra de D . I s i d ro L l a u r a d o r y 
m ú s i c a de D . J . B . 0//embach, d e s e m p e ñ a -
da por la Sección de Dec l amac ión , la So-
ciedad Coral Dulzuras de Euterpe y Coro de 
S e ñ o r a s . 
E n á m b a s producciones, la protagonista 
e s t á á cargo de la aplaudida actriz d o ñ a 
Teresa Oeli de S o b r e ñ o . 
Segunda parte.—Baile general. 
R E A L S O C I B D A D ECONÓMICA.—Se nos 
remite lo siguiente para su publ icac ión: 
De ó r d e n del Ulmo. Sr. Director cito á 
los socios de la misma para la j un t a ex-
traordinaria que ha de celebrarse el d ia 31 , 
á las siete y media de la noche, en la sala 
de sesiones de la Real Corporac ión , altos de 
la casa Dragones 02.—Habana 30 de iul lo 
de 188G.—J)A Ba/ac l Cowley. 
Orden del d ia .—Discus ión de los Presu 
puestos para el ejercicio de 1885 á 80. 
E L NIÑO.—Cont inúa enfermo el aplaudi-
do diestro cuyo sobrenombre da t í t u lo á la 
presente gacetilla, y, por lo tanto, no p o d r á 
trabajar en la corrida de toros dol domingo 
p róx imo , según se h a b í a anunc iado . -Lo 
sentimos. 
COTTERIBR D E S E T Í S U N Í S.—E l ú l t imo 
número de eata publ icac ión franceaa que ve 
la luz en Nueva Y o r k ha llegado hoy, en el 
vapor Saratorja y nos ha sido remit ido por 
su agente en esta ciudad nuestro amigo D . 
Clemente Sala, O'Reiily 30, donde se admi-
ten suscriciones. 
StroEDiDO — U n individuo hace ju ra r á 
su mujer quo se m a t a r á de un t i ro en e lmo 
m e n t ó en que él se muera. 
A l dia siguiente hace testamento y no 
deja n i u n real á su mujer. 
—¿Cómo? ¡infame!—dice ó a t a , — ¿ Y p a r a 
mí? 
— ¿ P a r a tí? ¿Qué fal ta te hace? ¿No me 
has j u r a d o ? . . . . . . 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — L a s obras 
t i tuladas Basar de novios. L a Pericona y 
L a v ida de u n a mula ta se anuncian para 
m a ñ a n a , v ié rues , en el teatr i l lo de la calle de 
Neptuno. 
P U B L I C A C I O N E S . —H a m o s recibido L a 
Avanzada, semanario pol í t ico , y las " M e -
morias de la Sección de Procedimientos del 
Círculo de Abogados de la Habana." 
P O R L A C I O N D E V E N E Z U E L A . — S a g U U el 
ú l t imo censo de Venezuela, la población de 
aquella r e p ú b l i c a asciende á 2.121,988 ha 
hitantes, que se distribuyen entre los Esta-
dos de Carabobo, Guzman Blanco, Lara , 
Los Andes, Zamora, Falcon, Bol ívar , Bar-
m ú d e z , el Dis t r i to Federal, los territorios de 
A l t o Orinoco, Amazonas, Yeruari , Caura, 
Goagira, Colon, Armist ic io y Delta, y las 
colonias Bol ívar y Guzman Blanco. 
ASOCIACIÓN D E D E P E N D I E N T E S . — E s t e 
inst i tuto c e l e b r a r á el s á b a d o 1? y domingo 
2 de Agosto p róx imo, el aniversario de su 
Casa de Salud, con una gran fiesta religio-
sa en la capilla de dicha quinta, compuesta 
de aalve y l e t an í a el primer d ía , y mlaa 
cantada á toda orquesta el segundo, con 
se rmón á cargo del Rdo. P. Royo, repar 
t i éndese una limosna de un peso en billetes 
á cada pobre del barrio. 
INVITACIÓN.—Se nos ha favorecido con 
la oigulente, que corrobora la anterior no-
ticia: 
" E l Presidente de la Asociación de De-
pendientes del Comercio, B . L . M. a l señor 
Gacetillero del D I A R I O D E L A M A R I N A , y 
tiene el honor de invi tar le para que honre 
con au asistencia la salve que se c a n t a r á en 
la capilla do la Casa de Salud " L a Pur ía ima 
Concepción," (Alejandro Ramí rez n? 5,) el 
s á b a d o 1? de agoato á las siete de la tarde; 
y la misa cantada en la misma capi l la el 
día aiguiente, á las ocho de la m a ñ a n a , con 
motivo de la celebración del primer aniver-
sario de la apertura de dicha Casa de Sa 
Ind. 
Francisao González Alvarez aprovecha 
esta oportunidad para reiterar á V d . sus 
respetos y se ofrece atento S. S." 
L A E N C I C L O P E D I A . — L a revista cient íf i -
ca de este nombre, correspondiente a l dia 
ú l t imo de j u l i o actual, ha llegado á nuea-
traa manea, nutr ida , como de costumbre, 
de interesantes a r t í cu los . E l que se refiere 
al soldado que hace trece meses viene au-
fdendo una catalepsla en el noapi ta l M i l i -
tar, es muy curioso. Véase el sumarlo: 
i a caso notable de Catalepsla, por el 
Dr . Oárloa de la Torre. 
D J la topograf ía cerebro-cranea', bajo el 
punto de v n t a médico qu i iú rg lco , por el 
Dr. J o s á L Y a i l n i . 
Mlr iugoplas t ía , por el Dr . Francisco Gl-
ra l t 
Del pedículo en la Ova i lo tomía . 
Continuidad del protoplnsma de loe ve-
getales superiores, por el D r . J o s é Plane-
Uas. 
Congreso farmacéut ico prcleolonul. 
í n t e reaes profesiona las. 
Juan Calixto Oxamendl. 
Juan Bruno Zayaa. 
R a m ó n Torrado Qulroga, por el Dr . Ber-
na de S a l a m ó , 
Pró logo al "Tesoro del atíTlcaltor cuba 
no" de F . .1. lUlmaseda, por Francisco J l -
meno. 
Tocología . — Carta del Dr . C a s t a ñ e d a , 
por el Dr. Serapio Arteaga. 
Método profi láct ico de Ferran. 
Reviata de la Prenaa. 
Var l edadoa .—Fórmnlaa val las .—Direc-
torio de Dentistas—Servicios aanitarioa 
mnniclpa'.ea del mes de junio .—Bibl iogra-
fía. 
T E A T R O D E T A C Ó N.—E l máa antiguo y 
t a m b i é n el mejor de nuestros coliseos, el 
cómodo y ventilado Tacen, a b r i r á de nuevo 
aus puertas al públ ico el p róx imo sábado , 
Inaugurando una temporada d r a m á t i c a con 
la aplaudida obra L a Pasionaria, desem-
p e ñ a d a por la c o m p a ñ í a de los esposos P i i -
daln. Los que concurran á la representa-
clon paaa rán deapnea un buen rato gustando 
Champagne / r a p p ó 
V A C U N A.—S e a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , vlór-
nea, en las a lca ld ías siguiente?: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Dr. M . Sánchez . 
E n la de la Punta, de 1 á 2, por el Dr . Ho 
yos. E n la de Santa Teresa, de 2 á 3, por 
el D r . Cowley. En la de Vives, de 1 á 2, 
por el Ldo . Raol. En la de San Francisco, 
de 12 á 1, por el D r . M . Sánchez . 
L A B A T A L L A D E LOS C A S T I L L E J O S,—S e -
g ú n ee nos comunica, el v ié rnes 31 del ac-
tua l , de siete á ocho de la m a ñ a n a , se vol -
v e r á á tocar la oompoaiclon musical que ae 
t i t u l a L a Bata l la de los Castillejos, por la 
banda del segundo b a t a l l ó n de Voluntarios 
de Ar t i l l e r í a , en el Parque de Isabel la Ca-
tó l ica , frente a l café E l Oran Oriente. 
L A ILUSTRACIÓN CUBANA.—Hemos re-
cibido el n ú m e r o 20 de esta apreciable pu-
b l i cac ión , el cual no es m é n o s interesante 
que los dados á luz hasta ahora, como pue-
de comprobarse leyendo el sumario que á 
c o n t i n u a c i ó n copiamoa: 
Texto.—Aponte, (conclusión) por Fran-
cisco Calcagno.—Encuentro, t r aducc ión de 
Víc to r Hugo, por Emi l io B l a n c h e t . — V í c t o r 
Hugo, por Federico C i j a l . — L a rosa y la 
tumba, t r a d u c c i ó n de V í c t o r Hugo, por Fe-
derico R a h o l a . — B i o g r a / í a del Excmo. Sr. 
D o n J o a é R a m ó n Betancourt , por Joaé Ca-
l i x t o Berna l .—Amor , t r a d u c c i ó n de Víc tor 
Hugo, por Emil io B l a n c h e t . — M i s c e l á n e a . — 
B i b l i o g r a / í a . — A m o r , t r a d u c c i ó n de Víc tor 
Hugo, por Rafael N e d a . — E x p l i c a c i ó n de 
los grabados.—Las almas, t r a d u c c i ó n de 
Víc to r Hugo, por Federico Rahola. L a p a l -
ma, (en el á l b u m de Domingo Figarola y 
Caneda) por Justo J o s é de C á r d e n a s . — L a 
Mionette, novela or ig inal de Eugenio M u -
lles, t raducida expresamente para L a I l u s -
t r a c i ó n Ctibana. 
Orabados.— Víc tor Hugo.— Muerte de 
Víc tor Hugo.—Matanzas: Vista del Rio San 
Joan. 
A o o m p a ú d como regalo á esto u á m e r o , 
el precioso capricho caracteriatico t i tulado 
Souvenir d ' u m m i t de ólé, del maestro Sr. 
D . Gaspar Vi l l a t e , edic ión especial para 
L a I l u s t r a c i ó n Cubana. 
C o n t i n ú a abierta l a susor ic loná dicho pe-
r iódico, en l a agencia general Trocadero 
n ú m e r o 28, en la l ib re r ía de D . Clemente 
Sala, O'Reiily 36, y en el despacho de la 
imprenta de " E l P a í s , " Teniente Rey 39, a l 
precio de $2 billetes a l mes. 
CÍRCULO HABANERO.—Programa de la 
función que debe efectuarse m a ñ a n a , v i é r 
nes, en dicho ins t i tu to , teatro de I r i joa : 
Se p o n d r á en escena la preciosa zarzue 
la en dos actos y en verso, or ig inal de 
los señores Camprodon y Ar r i e t a , que se 
t i t u l a M a r i n a , y cuyo reparto es el si 
g u í e n t e : 
Mar ina Sr ta. Corona. 
Teresa, amiga de M a -
r ina ^ Sra. Gu t i é r r ez . 
Jorge, c a p i t á n de bu-
que Sr. Pastor. 
Roque contramaestre.. Sr. Abel la . 
Pascual, constructor de 
buques Sr. Prieto. 
Alber to , c a p i t á n mer-
cante Sr. Angulo . 
U n marinero Sr. Arce. 
Marineros, pescadores, pescadoras, mo -
zos del astillero y muchachos del pueblo, 
etc. 
E l fin de fiesta en un acto, or iginal de 
D . Javier de Burgos, t i tu lado E l Novio de 
D o ñ a I n é s , cuyos papeles e s t á n repartidos 
del modo siguiente: 
D o ñ a I n é s Srta. Rusquella. 
D o ñ a B r í g i d a Sra. G u t i é r r e z . 
Pascuala Sra. Cambín! . 
Don Gonzalo Sr. Robi l lo t . 
Juanito Sr. A r e n (R ) 
Notas.—Los palcos, á excepc ión de los 
de platea y grilléa, c a t a r á n á d ispos ic ión 
de las familias que primero los ocupen. 
Para la entrada es indispensable la en-
trega del t a lón anexo a l recibo de j u l i o . 
P O L I C Í A .—R o b o de 30 onzas oro y varias 
prendas de vestir y 2 revó lvers á un vecino 
de la calle de Mercaderes, por un i n d i v i -
duo blanco que no ha sido habido. E n el 
Juzgado Munic ipa l de la Catedral sa ins-
t ruyen las oportunas diligencias sumarias 
en esclarecimiento del hecho. 
—En la casa de socorro de la tercera de-
marcac ión fué curado un individuo blanco, 
que fué herido con el proyecti l de un arma 
de fuego que le d i spa ró un moreno, en los 
momentos de transitar en la noche anterior, 
por la calle de Lucena entre San Rafael y 
San Miguel . E l agresor logró fugarse. 
—A la voz de \ataja\ fué detenido un par-
do que era perseguido por un aaiát lco, que 
le acusa como autor del robo de 200 pesos 
en billetes del Banco Españo l . 
—Por amenazas de muerte á un vecino 
de la calle de Santa Ana, fué preso un par-
do. 
LA 2 M T A L I A 
es el establecimiento que m á s barato vende. 
Véase el anuncio Inserto en los alcances. 
R 2-30 
L A M E J O R Y MÁS P E R F E C T A EMULSIÓN 
de Aceite de H í g a d o de Bacalao de N o -
ruega, con los hipofosfitos de cal, aoda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York , 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débi les , y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de H í g a d o de Bacalao puro, sino que 
t a m b i é n es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los es tómagos delicados ó dis-
pépt icos . 
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S DRO-
gue r í a s y boticas. 
D E S D E 1838.—REPÚBLICA A R G E N T I N A , 
Tucuman, de 21 de agoato de 1878, Seño 
res L A N M A N Y K E M P , Nueva Y o r k . — M u y 
Sres. mioe: E l que euacribe, lleno de a g r á 
decimiento por loa magníf icos reanltadcs 
obtenldoa por la Z A R Z A P A R R I L L A D E B R I S 
T O L que Vds. preparan. Certifica: que des-
pués de haber sufrido desde el año 1838 una 
terrible enfermedad al e s tómago , y después 
de haber agotado toao recurso, siendo estos 
iofructuoaos, ha usado algunos fraacoa da 
Zarzaparri l la de Brís to l , y ha obtenido nna 
curac ión completa En agradecimiento de 
esto doy el presente certificado en Tucu-
man, á 21 de agoato de 1838. —Jorge I r a -
main . 46 
S E C C I O N DE Í N T E R E S P E R S O N A L . 
m \ m E S P A Í L DE LA H A B W A . 
De ó rden del Excmo Sr. Presidente se 
convoca á los Sres. sóclos de este Ins t i tu to 
para Junta general que con el fin de nom-
brar la nuova Direct iva , s e g ú n lo que dis-
pone el ar t . 26° del Reglamento, se ver iñ 
c a r á el domingo 2 del p róx imo agosto, á las 
doce de l a m a ñ a n a , l l enándose las prescrip-
ciones del art, 42° 
Habana, 28 de ju l io «le 1885. E l Secre-
tarlo. .4. Rojo. 
(} P 5-28a 5 29.1 
LOTfiRIá NACIONAL DE ESPAÑA. 
Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
C O R R E O A P A R T A D O 4 3 » . 
T E L E G R A F O : C A L D E R O N . H A B A N A . 
Lista de los números premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid el 
27 de julio de 1885. 
Losjngadores que hayan sido agraciados con los si-
gnientes premios, pueden pasar á percibir sa importe á 
Obispo 10G 
1° 8ÉRTF.—Números premiados con $C0. 
4678—5783-G09G—13489-19217—23351—23352—Í3353— 
23354 -23353 -23350-23357-23358 -23359 
23360 $120 (dudoso). 
9? AÉKIE.—Números premiados con $G0. 
4078— 5783—0096—13489—19217—23351 23352-23353— 
23354 -23355 -23358—23357—23358—23859. 
23360 $120 (dudoso). 
106, O B I S P O 106. 
JOSÉ MARIA. L Q P E Z . 
Union casa que reciba loa telegramaa á las diez de la 
maliana del dia da la jugada. 
H A Y B I L L E T E S 
para loa sol teos de 0 de agosto, extraordluaiio.-á 10 ea-
ondos, y 17 y 26 da asosto, 4 3 esendos. 
Cn 874 P 1 20* 3 30.1 
ULTIMA HORA. 
Ramón A lonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 






En el sorteo verificado hoy, 27 de Jul io, 
han sido agraciados los n ú m e r o s siguien-
tes: 
N ú m e r o s . Pesetas. 
23,316 80.000 
12,050 40.000 
1» Serie. Premios. 2» Serie. Premios. 
NUMEROS. P E S E T A S 
3 . 0 1 1 . . . . 
4 . 7 4 2 . . . . 
8 . 0 1 0 . . . . 
8 . 5 1 4 . . . . 
1 2 . 0 1 1 . - . . 
1 2 . 0 1 2 . . . . 
1 2 . 0 1 3 . . . . 
12 .014 . . . -
12 .015. - - -
12 .010 . . . -
1 2 . 0 1 7 . . . . 
1 2 . 0 1 8 . . . . 
1 2 . 0 1 9 . . . . 
1 2 . 0 2 0 . . . . 
1 3 . 1 2 5 . . . . 
1 4 . 0 1 5 . . . . 
1 5 . 1 1 4 . . . . 
1 5 . 1 9 4 . . . . 




















NUMEROS. P E S E T A S 
3 . 0 1 1 . . . 
4 . 7 4 2 . . . 
8 .010 . . . 
8 .514 . . . 
1 2 . 0 1 1 . . . 
12 .012 . . . 
12 .013. . . 
12 .014 . . . 
12 .015. . . 
12 .016. . . 
12 .017. . . 
12 .018. . . 
12.019.- . 
12-020-.. 
13 .125. . . 
14 .015. . . 
15 .114. . . 
15 .194. . . 




















OBONIOA B £ L i e i O S A . 
£ 1 siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
e) (i de Agosto, consta de 16,000 billetes 
y §00 prtmios, siendo el mayor de 50,000 
pesos oro. ftalianu 
O - O , 873 P lb39-2d-30 
D I A 31 D E J U L I O . 
San Ignacio da Loyola, confesor, fundador de la Com-
pañía de Jesús, y San Calimerio, obispo y mártir. 
San Calimerio, obispo y mártir,—Floreció durante el 
siglo I I , siendo obispo de Milán. Su sabiduría, su pie-
dad, su celo y el infatigable desvelo por el bien de la 
Iglesia, le hicieron uno de los prelados máa recomen-
dables y más grandes de su tiempo. La silla de Milán 
brilló durante su pontiñoado con los más puros resplan-
dores, viéndose casi libre de las sombras de la idolatría 
Toda la Iiignrla y gran parte de la Italia experimenta-
ron loa saludables efectos de la tierna solicitud del 
obispo, que era en todas partes el azote del error, el 
padre de los pobres y el consuelo de todos los desgra-
ciados. Por fin, después de una vida perfecta, en tiem-
po del emperador Antonino Pió, fué Calimerio preso 
por anos paganos que pretendían hacerle abjurar á Je-
sucristo, y no pudiéndolo conseguir le llenaron el cner 
So de llagas, le atravesaron con una espada, y arroján-ole á un pozo acabó gloriosamente su existencia por 
los años 141. 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Misas Solemnes.—Ha Belén la del Sacramento, da 7 & 
8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J; y en las demás 
iglesias, las de costumbre. 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
CORAZON D E JESUS. 
E l domingo 2 de agosto, á las ocho de la mañana, ten-
drá lugar la festividad mensual del ISagrado Oortaon de 
Jesús, misa solemne y exposición de S. D. M. Lo que se 
avisa á loa hermanos de la Pia-Union para su asistencia. 
La Camarera, 3f* dd Rosario Bracho, viuda de Sellen 
10010 4-31 
33. X * . X > . 
Debiendo celebrarse el d ia 1? de 
agosto p róx imo , á las ocho de su ma-
ñ a n a , en la iglesia de Nuestra Seño ra 
del Monserrate honras fúnebres para 
el eterno descanso del alma de la que 
fué en vida 
Da Leocadia Madrigal de Raurell. 
Su esposo y familia suplican á las 
personas de su amistad se sirvan con-
cur r i r á este solemne acto, por cuyo 
favor les q u e d a r á n eternamente agra-
decidos. 
99R7 dl-81—al-30 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 30 DE J U L I O 
DE 1885. 
Servicio para el 31. 
Jefe de día.—El Comandante del 2? Batallón de Vo-
luntarios Artillería, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Módico para los baños.—El de la Comandancia Occl 
dental de Artl l leria, D . Pedro Pinar. 
Capitanía general y Parada.—2? Batallón de Volun-
tarios Art l l ler ia . 
Hospital Mil i tar y Retreta en el Parque Central.— 
Batallón de Ingenieros de Elórclto. 
Batería de la Reina.—Bou. Arül ter ia de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . - 3 1 2 
de la Plaza, D. Cesar García. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la mlaic», D. Gra-
oillano Baez. 
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Dedicado al nunca bien ponderado 
Dr. D, Ignac io Plasencía. 
S O N E T O . 
E l sel luciente de ta hermoso día 
Mas bello apareció que en otro instante 
Derramando su luz bella y radiante, 
En el tierno rosal con simpatía. 
As! mi pecho henchido de alegría 
Colme t u vir tud noble y constante 
Y mi pecho de gozo palpitante 
Recuerda de tus hechos la hidalguía. 
Si dado fuere señor Idolatrado 
En medio de mi eseaso txidimento 
Te probara el afecto mis sagrado. 
Pero ya que no es dado al ardimiento 
Le suplico al Safiov de la clemencia 
Prolongue cual en tí y cual t u existencia 
María Zequeira. 
9990 1-31 
V I N O S L E G I T I M O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizados y claaifloados como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amon t i l l ado , el Selecto y Pedro Ximenez, son verdaderos reconstituyentes para 
todas las personas déb i l e s , p u d i é n d o l o tomar hasta los n i ñ o s por no tener aguardientes n i adulteraciones de n inguna clase. Vinos puma de magní f i cas y acreditadas Soleras da 
gran r e p u t a c i ó n en los mercados de L ó n d r e s . 
Cn, 748 J1.1 Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 2 9 — G o n z á l e z Roco y Ca. 
ANUNCIOS. 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
Administra y facilita vacuna. 
Practica embalsamamientos.—De 12 á 2.—Gervasio 135, 
8640 30-3 J l . 
FRANCISCO FIGAROLA 
ABOGADO, 
ba trasladado su domicilio & la calle de Virtudes n. 
9960 26-3001 
o;;. 
E l D r . D u é ñ a s , 
Sr. Director del DIAHIO r>E LA MAHIKA. 
En el nrtmero 176 del DIARIO DE LA MARINA, sección 
de auuncios, se publica lo sigoionte: 
"Ante el Notario de esta ciudad D. Manuel Fornari, 
en 24 del actual, dejé revocados los poderes que habla 
dado á mis sobrinos D. Manuel y D. Avelina (Janellada 
y Crespo; á fln de que Uegue & conocimiento del público 
y de los mandatarios, para que no sea válido cnanto en 
mi nombre hagan ellos ó los sustitutos si los hubiera. 
Habana, julio 27 de 1885.—Ifanuí! Crespo." 
Como Vd. notará, Sr. Director, en este aviso no se ha-
ce constar una cláusula muy importante para nuestra 
honra, cuya cláusula está terminante en la escritura de 
revocación del poder, que nos fué conferido. 
Esa cláusula dice que habiendo cesado los motivos 
que tuvo el poderdante 8r. Crespo para conferir su po-
der, lo revoca dejando á nosotros sus apoderados en 
nuestra buena opinión y fama. 
Cualquiera otro que no hubiese sido tan ligero como 
el Sr. Crespo, habría hecho constar en ese anuncio par-
ticular tan interesante para nuestra honra y dignidad, 
con tanta mayor razón cuanto la revocatoria del poder 
no obedece, según la escritura, á otra causa que á nabar 
cesado los motivos que tuvo para oonferirnosio. 
A no haber sido tan precipitado y conciso en su es-
crito el Sr. Crespo, hubiera así mismo hecho mérito de 
otro particular muy interesante, que consta también en 
la diligencia de notificación de la revocatoria. Bse par-
ticular es la protesta que nosotros formulamos al ver i -
ficarse la notificación, y es como sigue: "que no obstan-
te quedar instruidos de la re rocatoria los apoderados, 
no nos damos por notificados por estar pendiente una 
liquidación de cuentas entre nosotros y el poderdante 
Sr Crespo." 
Y como quiera que nos interesa hacer pública toda la 
verdad de los hechos ya que el Sr. Crespo ha llevado á 
los periódicos el asunto, es por lo qua acudimos á V d , 
Sr. Director, en súplica de que se sirva dar cabida á es-
tas aclaraciones en eu periódico, anticipándole las gra-
cias se ofrece de Vd. afectísimo S. S Q. S M . B.. Ave-
Uno OaneUailt. lO'OS 1 i!Qa 2 2Id 
ASOCIACION 
DE 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Con motivo de ser el dia 4 del próximo raes el aniver-
sario de la inaugaracioa de la Casa de Salud La Pu i i s l -
ma Concepción, esta Asociación, con objeto de solemni-
zar tan notable y disno acontecimiento, ha acordado 
que el sábado l?'del citado mes, á las 7 de la tarde, se 
cante una Salve y Letania con acompatiamiento de p'a-
no; y el domingo 2. á las 8 de la mañana, se celebrará 
misa cantada á toda orquesta, en la que tomará parte la 
Sección de Filarmonía, estando el sermón alusivo á cargo 
del Rdo. P. Royo. 
Lo que se hace público para conocimiento de los sefio-
res Asociados que deseen asistir á esta fiesta religiosa, 
quienes pueden proveerse da invitaciones, en la Secre-
taría de la Sección de Reoreo y Adorno, el viérnes 31, 
de 8 á 10 de la noche. 
Habana, julio 29 de 1885.—El Secretario, M. Pn-niagua. 
Cn 879 2-30a 2-3ld 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Calle del A g u i l a 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeSos. 
En la misma seda dinero «obre prendas, ropa y muebles 
cobrando uu Interés módico, guardándole al público te-
das las consideraciones posibles. El plazo do! Empeño 
^erá el que el depositante guste fijar; eu la misma «e 
vomprau muebles pagándolos más que nadie. 
8809 2a-7Jl 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Reoreo del Pilar, 
SECRETARIA. 
El viérnes treinta y uno del corriente, á las siete de la 
noche, tendrá efecto en el local del Instituto la Junta 
general ordinaria que previene el artículo noventa y 
siete del Reglamento, con objeto de dar cuenta de los 
trabajos verificados por la Directiva, cubrir las vacan-
tes que existan y las que ocurrieren hasta dicho dia y 
tratar cualquier otro asunto que se considere necesario. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los Sres. Só-
clos—Habana 27 de Julio de 1885.—El Secretario, Cefe-
rino WeVs. 9990 3-29 
Deuda amort izable del 3 por 
100 y de anualidades. 
Se compran Créditos reconocidos por la 
Junta de la Deuda, en todas cantidades, así 
como Tí tu los del 3 p . g y de anualidades. 
Se negocian toda clase de valores cotiza-
bles, bonos y cupones dol Ayuntamiento. 
Mercaderes n ú m e r o 16, bajos, entre Obispo 
y O b r a p í a . 9640 1 5 - 2 3 
QUEBRADURAS CURADAS. 
E i D r . J . A . Sherman, tiene el honor de 
i o formar á los habitantes de Cuba que vie-
nen á los Estados Unidos, que él puede ser 
consultado en su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n? 251, para los casos 
de quebraduras. En su tratamiento no ee 
emplean n i bragueros, n i operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno á su 
trabajo. E l beneficio y el al ivio que se re-
cibe del tratamiento del Dr . Sherman, ba-
sados en su larga eaperiercia, es un motivo 
para que valga la pena hacer un viaje á l o | 
E . ü . ^8 1& 
ha trasladado su domicilio á S A L U D 68 . 
9055 12-30 
GA R M E N D A L M A U , C O M A D R O N A F A C U L T A -tiva, ha trasladado su domicilio Trocadero 103 don. 
de sigue recibiendo á las señoras que padecen afeccio-
nes propias á la profesión: consultas de 1 á 3. Trocade-
ro 103. 9888 15-29 
DR. SRASTUS WILSON. 
M É D I C O - O I R U J A H O — D E N T I S T A AMERIOASfO 
P R A D O 1 1 5 
BNTHE TENIENTE-REY Y DRAGONES. 
Haca tan sólo trabajos de superior calidad, pero A pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los táempci 
anormal es que está atravesando esta isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola-
aifloaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
On. 871 26-29X1 
Mme. B a j a c . 
Comadrona francesa de primera clase de la Facultad 
de Par ís : calle de la Industria 110 A , entre San Miguel 
y Neptuno,—Consultas de doce 4 dos. 
9895 15 29 
DR. M A N U E L PEREZ BEATO. 
Médico-Cirujano. 
Aguaoaten. 9, al ladodelaboticaelSto. AngeL Con-
sultas de 2 á 4 de la tarde y de 8 á, 9 de la noche. Grátis 
para los pobres. 9751 10-25 
DRES. CORDERO Y DOLE, 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Habana 158, entre Sol y Muralla (Sucursal de Reina 3) 
9753 5-25 
DR. CASAS 
de laa Facultades de Par ís y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Hígado, aparato D i -
gestivo y sistema nervioso: calzada del Cerro 793. 
9CU 15-22jl 
R I C A R D O DOIiZ Y A R A N C I O , 
A B O G A D O . 
Trasladó su domicilio á la calle de la Habana n. 158. 
Consultas «le 7 á 10 de la mañana. 
9508 15-21J] 
ANTONIO l DE DUSTAMANTl 
A B O G A D O . 
S O L N . 7 9 . O E 3 Á 4. 
MATIAS MARaüEZ. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O 3S. I N Q U I S I D O R 46 
8929 20-9 J ¡ 
DR. MANUEL A. AGUILERA, 
Módico-Cimjaiio. 
Ha trasladado su domicilio del n. 26 al 71 de la calle 
d9 Aguacate. 
H O R A S D E CONSULTA, 
de 11 á 1 del dia y de 7 á 8 de la noche. Gratis para los 
pobres. Cn. 782 26-9,T! 
Francisco N. Jnstiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva York, Mé-
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en su 
especialidad de Dentista. Salud 42. esquina á Lealtad 
9081 2C-12J1 
D E N T I S T A D E C Á M A B A D E 8. M. E L R E Y D . A l . K O N S O S U , 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S DE S Á 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G ü í A R N. 110. 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS. 
8567 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 31.—DE 13 A 4. 
28-2 
Huevo aparato para reconocimlentoá c o u l a a eiéoíiioa. 
L A M P A R I L L A 1? . Horas de c o a s u l t a s , de 11 á i . 
Especialidad: Matris, vías urinarias Lerhige y siú-
ticas. O n. U l l - J l 
Dr. SIIAREZ BRUNO 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Bspeoialiata en sífilis y en enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Kspeoial para sefioras.—Los jnéves de 12 A 3. 
Monserrate esquina i Obrapía, altos, 
8533 28-lJi 
le-WACíO 'REMIDE 
trasladado su dumioilio i la callo de LÚE n. 69.-
'.vmsultas de 12 &3. «alie del Oamptnarto 131. 
«731 10*-UAb 
DR, GARLOS FINLáY, 
C O M P O S T E L A 103, 
entre Teniente-Rey y Riela; de 7 y media A 8 y media 
maCana y de 1 á 3 tarde. 8705 20~4J! 
D R EN M E D I C I N A Y C IRU.TIA. 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina 6 
Tejadillo. O n. 747 28-1-J1 
LA VIRGIN i í L COBRE. 
Educación é instrucción para niñas, á cargo de las 
S R I T A S . R O M E R O Y L E A L . 
Se ensefia y se hace toda clase de bordados, marcas y 
costuras, como también se cortan y entallan vestidos.— 
Calle del Aguacate n . t f . 9910 4 30 
S a n L u i s Gonzaga , 
C O L E G I O D E P B I M E K A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A , C A R R E R A 
C O M E R C I A L C O M P L E T A , D E L M A G I S T E R I O Y P R E P A -
R A C I O N P A R A L A D E M I L I T A R . 
El Director de este centro de educación ó instrucción 
establecido en la calle de E^ido número 1, conforme con 
el propósito que le anima de que en este plantel losa-
lumnos puedan encontrar todo el perfeccionamiento que 
ofrecen los de mis crédito de esta ciudad, se ha visto en 
la IIPCBlidad de trasladarle & la calle de Bernaza n. 62 
(entre IVoieute Rey y Muralla) casa más espaciosa, don-
de no dula que continuarán los padres de tamilia dis-
penxán<lole la protección que con tanta benevolencia le 
dislogaen, puf>8 han pondo reconocerla en el corto 
t emp > que ¡lava establecido, la conformidad con la base 
que cejo eaunciada de órden, trabajo y aprovechamiento 
constante 
A l apniximarse los exámenes extraordinarios de se-
tiembre, paiticipa á los padres de lamilla y al público en 
general, que desde el primero de agosto quedan estable-
cidas las ciases preparatorias para las asignaturas del 
lladiiüeratu ú ingreso en la segunda enseñanza, desti-
nando dos bors s diarias en cada una, á cargo del Direc-
tor y LiceQ< lados en Letras y Ciencias, los que se en-
care., rán de presentarlos á exámen en el instituto. 
8e admiten alumnos internos, meillo-pupilos, tercio-
pnpiloí y extercoa de primera y segunda enseñanza. 
Teniendo presente la precaria situación, las módicas 
pensión- s que hemos establecido t o exigen sacrifleios á 
las fiunilias 
El bañ.i de tina y reiaiera son grátis para los inter-
nos y gimnasia lo es para todos. 
Los alimentos eoa sanos, variados y con abundancia. 
E l que deseare Bf giamecto en el que está consignado 
además del légimen luterior dotados los ramos que abar-
ca un colegio ctímo asi los ínfimos precios que anterior-
ment i iedicamos, manden ó pasen por la secretaria y si 
lo desea por el correo, avise v se le remit irá .—LUIS 
W O M N A R E V. 9890 10-20 
ALEXáNDRE AVSLINE, 
Profesor Mercantil. 
P R A D O 93, A L L A D O D E L P A S A J E . 
P a r t i d a doble - C u e n t a s . - L e t r a 
E N S E Ñ A N Z A S U P E R I O R G A R A N T I Z A D A . 
BPSfl 4-29 
UN A r U O E t i S O R A CON T I T U L O QUE POSEE el piano se ofrece á los padres de familia para la edu-
cación de algunas niñas en el campo. Se dan y se toman 
referencias en Aguacate 110. 9330 4 28 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A (DE LONDHE») con certificaciones, dá clases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa á precios módicos; ensefia músi-
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucción y á hablar 
Idiomas en muy poco tiempo: de 7 4 12 y por la noche de 
7 á 9 á Villegas 59: 9793 4-28 
Aviso á los padres de íamllia. 
Una señora con bastantes nociones de piano desea dar 
clases á domicilio ó en su morada Lagunas 9 A, Precios 
módicos. 9728 8 25 
E T * P R O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO. > X V , Precio: lección tres días á la semana, C 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 0 ó en el almacén de pianos 
de D. T. J . Cúrtls . Amistad 90 9888 10 24 
Profesora de Idiomas. 
•\<i ofrece & los padres de ftunlüa y ¿ Us diraotorad Ct 
sxcleglo, para 1» enseñanza de loa réísrldos Idiomas, D i -
TÍM'ÍOÍOU: calle de los Dolorea nftnserü H , «a Iss Qucmadet 
de Ttar-auao y tumbiaa •.»?oriüí»?'t: JL^íninls^i» 
Libros é Impresos. 
Historia Universal 
por César Cantú, 10 ts. láminas, $3t. Geografía univer-
sal, por Malte Brun, 3 ts. $25. Diccionario enciclópédico 
de la lengua castellana, 2 ts. fólio $12. Diccionario de la 
lengua castellana, por Domínguez, 2 ts. fólio $8. Webs-
tera, diccionario de la lengua inglesa con 3,000 grabados 
11. fólio $8. Nuevo diccionario inglés-español v vice-
versa, por Bensley, 11 . fólio $10. Geología, por v ilano-
va. 3 ts. $9 Las siete partidas, 4 ts. $17. La novísima 
recopilación 6 ts. $17. Da venta O'Reiily 3 0 , entre Cuba 
y San Ignacio, librería La Universidad. 
9934 4-30 
OBISPO 32. 
Novelas en francés 
recibidas en el último correo. 
Javier de Montepin: Pamela.—Adolphe Bélot: L a 
Cooieuvre, continuación de L'Affoleé D'Amour, qua-
trleme edición.—Jorge Ohnet: Le gran marnieie —Jaleg 
Olaretle: Jean Morsas, doolzeme editton. 
Uitímas novedades de Paria. 
O. W l 4-26 
Galería Literaria. 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Ibarreta; La religión al alcance de todos, 2 ta. pasta 
holandesa. 
Kafael Labra; Disonraos aoadémiooa y forenses. 
Portugal y sus códl&oa. 
Del mismo autor: M i campaña en las Córtea e spaño-
las 1881 al 83. 
Romero Girón y García Moreno: Instituciones pol í t i -
cas y jurídicas, códigos alemanes. 
Llanos Alcaraz: Tauromaquia femenina. 
Ohnet, E l gran Margal. Pérez Galdós, Glorias, dos 
volúmenes, últ ima edición. 
Belot: Elena y Matilde. Guerrero, Pleito del mat r i -
monio. López Bago, Eu carne viva, narraciones natu-
ralistas. Víctor Hugo, Nuestra Señora de Paria, nov í -
sima edición con multi tud de grabados. Biblioteca solo 
para hombres, vol, 4? 
Perfumadores, tarjetas de felicitación y de bautizo 
última novedad. 
Colecciones del Liberal. Imparclal, E l Dia y La Ee-
pública, que contiene el admirable discurso de Caste-
lar, & 50 centavos, colección de la úl t ima decena. E l 
Porvenir, La Epoca, E l Globo, La Correspondencia de 
España y E l Progreso. 
E l gran periódico Las Dominicales del l ibre pensa-
miento, el mejor escrito, el que máa lectura contiene 
de cuantos se publican en la Península . 
0.870 4-29 
I i A Z I X . I A 
COMPOSTELA E 42 . 
E s t e m u y a n t i g u o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o s e d e s b o r d ó c o n t r a e l 
i n m e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e p r e n d e r í a d e ú l t i m a n o v e d a d . 
P o r l a m i t a d d e s u v a l o r s e r e a l i z a n l a s p r e n d a s s i g r u i e n t e s : M e d i e s 
t e m o s oro , p u l s e r a s , r e l i c a r i o s p r e n d e d o r e s , g a r g a n t i l l a s , s o r t i j a s , l e e n , 
t i n a s p a r a s e ñ o r a , r e l o j e s i d e m , s o r t i j a s d e b r i l l a n t e s d e t o d a s c l a s e s , 
d o r m i l o n a s i d e m , a r e t e s i d e m , m e d i o s t e m o s i d . 
R e l o j e s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s p a r a c a b a l l e r o . L e o n t i n a s e r o 1 8 k 
a l p e s o . B o t o n a d u r a s , g e m e l o s , r e l i c a r i o s p a r a l e o n t i n a s , s o r t i j o n e s , s o l i -
t a r i o s , b r i l l a n t e s y g e m e l o s i d e m . T o d o s e v e n d e á c o m o q u i e r a n n u e s -
t r o s f a v o r e c e d o r e s . 
R e l o j e s n u e v o s d e m e t a l n i k e l , s u r t i d o á 6, 7 7 8 p e s o s b i l l e t e s . 
M U C H O a g r a d e c e r é m o s v i s i t e n e s t a c a s a a u n q u e n a d a c o m p r e n » s o l o 
p a r a c o n v e n c e r s e q u e e s u n a v e r d a d c u a n t o a n u n c i a m o s . 
10023 4^1 
DE L C H E Q U E . - - E s t a interesante obra del Dr . D. Federico Mora, que fué premiada con medalla de 
oro y mención especial por el Círculo do Abogados de 
esta ciudad, y que es tan úti l á los comerciantes, ban-
queros, abogados, & . se encuentra de venta al precio da 
siete pesos billetes en el Banco Industrial (dirigirse i 
D.Antonio Pérez), en la Audiencia (Procurador Ma 
yorga). Colegio de Escribanos (Escribanía de GallettI) 
en la imprenta de la Gaceta, en la l ibrería "La Histo-
ria", Obispo 46, y en casa del autor, Tenieute-Rey 104 
á donde pueden dirigirse loa pedidos. 
9235 15-15 
LIBROS BARATOS. 
Salud n. 33. 
Diccionario de la lengua castellana enciclopédico, con 
todas las voces, frases y locuciones usadas en Espafia 
y Américas Españolas, conformeá la Academia, p o r u ñ a 
sociedad de literatos, 2 tomos en fólio grueso, úl t ima 
edición, $17. 
Lauret: Historia de la Humanidad, traducción de Sal 
meron y Fernandez, 5 tomos mayor, láminas. 
Amores célebres de todos loa tiempoa y de todos loa 
pueblos, 2 tomos mayor con cromos, $17. 
Historia de las persecuciones politicaa y religiosas en 
Europa desde la edad media hasta el dia. Galería poli l i 
ca, filosófica y humanitaria, 6 tomos gruesos con 14mi 
ñas en acero, $18. 
Historia general de Espafia desde los primitivos 
tiempos hasta el presente, por Lafuente, 30 tomos grue-
sos, buenos tipos, $34. 
Oviedo: Historia de las Indias, islas y tierra firme del 
mar Océano, primer cronista del Nuevo Mundo, 4 tomos 
mayor gruesos, con láminas, $25 
Historia de ¡a villa y corte de Madrid, por Amador de 
los Kios, 4 grandes tomos en folio, con muchos retratos 
y láminas finas en acero y al cromo (ea obra escasa y 
curiosa), en la mitad de su valor $120. 
Buffon: Historia natural, 58 ts. con láminas ilumina 
daa, $18. 
Histoiia de la revolución francesa, 6 ts. con láminas 
en acero, $10. 
Histoirenhisique, civile et morale des enylrons de Pa-
rís, par Duiaure, 6 ts., $10. 
Historia de Méjico, por Alaman, 3 ts. pasta, $3. 
Jacoud: Patología interna, 3 ta., $10. 
Leyden: Enfermedades dé l a médula espinal, 2 ts., $9 
Levl: Higiene pública y privada, 2 ts., $8. 
Biblioteca de autores ospafioles de Rivadeneyra, 20 
tomos á escoger, á $2-50. 
Ob ras completas de J. J. Rousseau, 4ts. mayor, grue-
sos con láminas, $12. 
Los señores del interior que manden el importe se lea 
remite franco de porte lo que pidan. Se reparte grátis 
el catálogo al que lo solicite. 
8 0 0 tomos de novelas & 20, 30 y SO centavos, selecta 
colección de novólas de autores célebres para lectura á 
domicilio con solo pagar $2 al mea. Dos grandes aparta-
dos'de obras en inglés y francés que se dan por la cuarta 
parte de su valor. Esta casa compra, vende y cambia 
libros de todas clases y además proporciona otras ven 
tajas al público en general. Salud 23 librería. 
9780 4-27 
irtes v Oficios. 
M . N I N . 
Se hace cargo do toda composición de muebles por d i -
íionltosa que sea, dejándolos nuevos: especialidad en 
bastidores: se trabaja á domicilio. Lamparilla 52, pre-
cios reducidos. 10015 4.31 
SE H A C E N VESTIDOS D E N O V I A Y D E PASEO á precios módicos: se hacen vestidos de clan á 5 pesos 
y de seda á $1?; se adornan sombreros de aefiora y ae 
renuevan los viejos dejándolos como nuevos á precios 
módicos, se limpian guantes de cabritilla y se tablean 
vuelos & 5 cts la vara, O'Reiily C5i, entre Aguacate y 
Villegas. 9952 4-30 
M R , C U A M P A G N E 
Afinador de pianos. 
O'Reiily 72, marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
9913 a 8 30 
IN T E R E S A N T E P A R A L A S S E Ñ O R A S SE lío-jen vest idos por figurín y á capricho, desde $20 has-
ta $1; se corta y entalla por $1; se liaoen trajea do nifioa 
y gorras, toda clase de costuras y se adornan sombreros 
y se les cambia da color y forma; todo con prontitud y 
esmero: Prado 110. 9918 4-29 
O J O . 
Q ran tren de cantinas Monte 41. fondo la sedería L a 
Paloma. Se sirve á domicilio y se dan cuatro platos por 
almuerzo y cuatro por la comida; buenos y abundantes, 
9355 ^ 4-28 
Z A P A T E R I A 
!VX M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
a l i ado del restaurant E L L O U V B E . 
Trasladado ya este gran taller á su nuevo y espacioso 
'ocal, s u d u e ü o lo ha montado de tal suerte que pueda 
cl'rocer á este ilustrado público, calzado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegantes hormas y 
excelantes materiales, máa barato que el calzado de 
fuera. 
E L M O D E L O tiene: 
Zapatea de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem idem idem á $5 50 
Nuestros precios no pueden ser máa equitativos. 
N uestro calzado bien conocido es del público por su 
elegancia, lo que dura y su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado de 
nuestra casa es hecho en E L M O D E L O . 
NOTA —Los encargos, mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
On. «59 26-25J1 
¡¡NOTABLE 
y útil Invento en el arte del tabacoll! 
¡ I M P O R T A N T I S I M O P A R A L O S F U M A D O R E S ! 
C O N R E A L T R I V I L E G I O E X C L U S I V O . 
Cigarros de p icadura ¡ ¡ ¡ S I N P A P E L ! ! ! 
PARERA. 
No enftnolan la dentadura. 
No manchan loa dedos. 
No producen la tos ni el nial olor tan caractei i áticos 
como desagradables en el f amador de cigarros de papel. 
De venta en los Depósitos de tabacos 
SI Louvre—La Granja—El Angel—El tTnlverao—Obls-
on. 7—Obispo n. 41—Ambos Mundos—Cafó Europa— 
.a Pureza—T en todos los principales Depósitos de es -
ta ciudad, de toda la Isla y del extranjero. 
DIRECCIONES: 
CORRESPONDENCIA—Apartado Postal n. 
P E D I D O S - E S T R E L L A N . 7 9 
entre San Nico lás y Manr ique . 
9"59 4-2n 
E L MONTAÑES. 
Sran tren de limpieza de ¡etrinaa, poecs v sumideroa 
Osudo la pasta desinfectante Á 8 reales pipa y ae dea-
cuenta el lO p § . Recibe órdenes en los puntea aiguien-
tes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bodega, es-
quina & Muralla; Habana y Luz, bodega, calzada de ia 
Boina esquina & Bayo, café el Reoreo y Cuba ^ Tejadi-
llo, oarbonerU. Su dueño vive Zanj*. 119.—Ausoleto Gon-
zález Bey. 0880 10 29 
EI m m w ASEO. 
Agenda de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la calle de San Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada. Hace loa trabajos mis baratea que ninguno de 
su clase, & 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas ae hace una gran rebaja. Se reciben ó rdenes Mer-
oaderea n . 23, Empedrado y Compostela, bodega. Picota 
y Conde, bodega. Reina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y San Miguel, oodega. 
Pasta desinfectante grá t i s . 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
9972 á-30 
SE S O L I C I T A 
una cocinera y orlada de mano. Bernaza número 8. 
4-31 
T | E S E A C O L O C A R S E UN PARDO COCINERO 
ampara un establecimiento ó una casa particular da 
corto familia. Picota G0 impondrán . ! 
«995 4-31 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA DE B U E -
i ^na moralidad p i r a acompañar & una aeSora y aeOorl-
ta, que puí da viajar, tenga buenas reoomendaclonea y 
sepa coser. Hotel Quinta Avenida. 
9998 4 31 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Letrinas, Pozos 
y Sumideros, 
En vista de la protección con que el pAblico nos favo-
rece hemos determinado montar este tren en mucho más 
grande escala sin omitir gasto alguno; contando con 
gran número de trabajadoras para hacer r á p i d a m e n t e 
las limpiezas, así como también sus correspondientes 
encargados que con tanto celo y escrupulosidad inspec-
cionan los trabajos sin separarse de los trabajadores 
hasta concluida la limpie?,»: 
Nuestro ánimo no trata de una competencia sino cap-
tamos la voluntad del público con nuestro exacto cum-
Slimiento y modicidad de precios A fin de que todos pue-an hacer sus limpiezas y estar preparados para com-
batir la epidemia en el caso que atacase. Por una carre-
ta con 3 pipotes $10 B[B, por 2 juntas $18 y pasando de 
3 á $S cada una. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Gallano y 
Lagunas, Agular y Tejadillo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfuegos, Indio y 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. U. López y 
Cp . - Desinfectante grá t i s . 98G7 4-28 
L A C O I U F E T E N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reiily, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte 49, bar-
bería; Galiano y San José, Agencia de Mudadas n. 92. 
Su dueño vive J e s ú s Peregrino n. 43,—rrt6Zo Siaz y 
Valdivieso. 
Se dá gratis el líquido desinfectante americano. 
9?3l 5-28 
DE9^ CP^OCARSE UNA SEÑORA NATüRAt 
-i-'de Cananas, excelente manejadora de hlñoe por en 
onen carácter, como también para acompañar una ae» 
ñora; tiene personas que la garanticen: calzada deBa-
lasooain 87, la entrada por San José , darán razón, 
9980 4-31 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO. ASEADO T 
u de inmejorable conducta, desea colocarse ya sea en 
casa particular 6 establecimiento: callejón de la Sama-
ntana n. 7 darán razón. 10031 4-31 ^ 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1059. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren hace la limpieza más barato que ninguno 
de su clase y recibe órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
Sarilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bu-ega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y V í r t u -
dea, bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Belaa-
coain 121, maicería, y Soledad esquina á Jesús Peregri-
no, donde está el Tren de A. G O Y A . 
9424 10-18 
Éblicitadek 
SB D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Manuel Sainz de Trueba para hacerle presente un 
asunto de su interés, podrá dirigirse San Pedro n. 2, 
Sres.Bengocheay C:.1 9990 4-31 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para cooinar á una corta familia 
ó para la limpieza de la caaa: Pocito n. 19 impondrán 
10020 4-31 
SE S O L I C I T A 
una criada y manejadora y un criado de mano, ámbo» 
con buenas recomendaciones. Obispo 55. 
10030 
ANUNCIOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS. 
TONICO DE ( M E 
M E N S M A N 
E 3 EL M E J O R TÓXICO Q U K 8K 
C O J T O C E . 
Contiene todas las propie-
dades nutritivas de la fibra 
muscular, carne, huesos y se-
sos de la res cebada, y es el 
tónico y restaurador más per-
fecto. E l T O N I C O D E C A R -
NE D E M E N S M A N no sólo sostiene, sino que impar-
te vigor al sistema todo, durante los períodos de de-
caimiento que originan las fiebres y enfermedades, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona el sistema y devuelve al paciente las carnes y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por encanto, el abatimiento y la debilidad que 
acompañan y signen en pos de loa desarreglos nerviosos, 
sea cual fuere su origen. En los casoa de Debilidad ge-
neral. Tisis, &., &.. no hav túnico que surta los efectos 
que el de M E N S M A N . No se conoce ninguno que se le 
iguale. De venta en todas las boticas y al por mayor por 
J O S É S A R R i , L O B É Y C?,-Habana. 
P R O P I E T A R I O S : 
C A S W E L L , H A Z A R & C O M P . 
N U E V A - Y O R K . 
AV I S O : S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E mano de moralidad y buena conducta, pues sirve á 
todos los sistemas, asi 'como también para un hotel i> 
-~ & alguna lamiliaal 
4-31 
portero, mozo do oafó ó acompañar 
extranjero, informarán O'Beilly 74, 
Se solicita 




ITN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , ASEADO Y l de intachable conducta desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: calzada de Galiano 33, darán 
azon. 10004 4-31 
(COCHERO: D E S E A COLOCARSE UNO E N ''casa particular ó médico, sabe cumplir su obligación 
tiene personas respetables que respondan por su con-
ducta y también un pardite de 15 á 10 años principiante 
aficionado al mismo oliólo. Mercaderes 28 informarán. 
10000 4-31 
T NA C R I A D A D E M A N O CON P R I N C I P I O S D E 
-'cocinera, sueldo$15billetes, comida y ropa limpia, 
también se desea una muchacha de 12 á 10 años dándo-
le calzado, vestido, manutención y nn pequeño sueldo 
si lo merece, O'Reiily 54. entre Habana y Compostela, 
La Propaganda Literaria. C. 87? 4-31 
DI ESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -dianaedad, isleña, para criada de mano de una corta 
familia 6 para acompañar a una selíora, tiene quien res-
ponda por ella. Economía número 4. 
9992 4-31 
Í¡E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A UNA 
corta familia, anvirtlendo que sino sabe su oblgaciou 
es inútil que se presente: informarán Ancha dol Norte 
230 At 10000 4 31 
• W EMBLECOHS'Jhm TODISTmiíJSHAT 
Habiendo llegado a nuestro conocimiento que tu 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con c u y » 
nombre pudiera e n g a ñ a r s e al públ ico t o m á n d o l o 
por nuestro tan afamado 




advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son Ies señores 
A N D E . P O H L M A N N & GO. 
Calle de C u b a 31, 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Is la de Cuba tíen« 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Schnapps" "Schie -
dam Schnapps" ó "Schiedam Aromatic 
Schnapps" por ser nosotros los ún icos fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a firma h a d» 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜD0LPH0 W O L F E ' S S O N & C0. 
TCDKVA-VORV:. Tnlio tS de iSSfc 
Cw 11.4 IV 
D E M. G . O R T E G A Y C O M P . 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo-
res, y á. los que no lo son, que además de las suelas plan-
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos nna snela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O DE O B R A P R I M A 
CURTIDA COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y DE RASPADO B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la de Campeche. 
Snela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
Ya la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
la Haiiana 
LO M I S M O QUE L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
Se venden estas suelas por fardos de seis 6 doce ca-
bezas. A L PESO ES COMO SE V E N D E . 
Asi no hay engaño para nadie. 
(Jada uno comprará tamaño y grueso como le convenga. 
Ya no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
De más informes, y para hacer pedidos directos, á 
nuestra referencia, calle de Ban Ignacio n. 60, aparta-
do 517- O bien á los Sres. Alberto G-arcia, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A los Sres. Paret, Antelo y C M Í n r a l l a n. 81. 
Y los Sres. M . Menendez y Cí Pr íncipe Alfonso n. 2, 
peletería La Int répida . 
En cuyas casas hallarán siempre las consumidores los 
materiales de referoncia y á precios de fábrica. 
8801 26-7.T1 
PARA-RATOS. GRATIS. 
Reconocemos gratuitamente estos aparatos, construi-
mos é instalamos á toda perfección y módico precio pa-
ra-rayos, timbres y luz eléctrica, lineas telefónicas, 
tubos acústicos, etc., etc., tanto en la capital como en el 
Interior. Establecimiento de aparatos eléctricos, 
T — H A B A N A — f . 
Director, E . M O R E N A S . 
8289 n-2f>\n 
m&.-g TREN P A R A L I M P I E Z A DX LJITKX»AÍ 
P020& Y S U M I D E R Q S . —Á 8 ES. P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R IDO. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN J O S E , 
iíesiafectante deodorlzador americano gr&tii . 
Este sistema es el que más ventsjas ofrece al públlea 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía en loe pra-
dos de ajusto; recibe órdenes café L a Victoria, calle de la 
jgai'iüilit.—Paula? Damas, Agolar y Empedrado, bodega. 
—ObrapU y Habana—Genios y Consulado—Aíaistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—CHoria y O&rdtUM 
—Luz y Kgldo y Arambura esquina t iau Jfos*. 
!••*-< «-28 
Z i O O L 
NTO PIRA AL EBRO 
TONICO PARA LOS NERVIOS. 
T T H MATRIMONIO PENINSUIAR. JOVEN Y 
U sin hijoa, deae» colocarse: olla pa'a ertada de mano 6 
manejadora, sableado »u obllgaoion. y él para portero 6 
cabaaerioero; ambos honrados y con personas que loa 
garanticen juntos 6 separados: calle do Ownpanano 51, 
tren de lavado, dar&n razón 9CRC 4-31 
N A S I A T I C O G E N E R A L R E P O S T E R O , Co-
cinero y dulcero, muy afeado y de buena conflncta, 
desea colocarse ya sea en casa partíoutar 6 estableci-
miento: Industria 162 darán razón. 
10029 4-31 
A R A M U C H A C H O DE M A N O SE N E C E S I T A 
uno de 14 a 16 afio», que aepa l»er y e-criblr, se le 
d a r á n diez nesoa y ropa limpia, v pnede aprender oficio: 
informarán Obispo «6. 10028 4- 31 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DK M A S O PE-ninoular: en la osrpeta de cobros de la Francia. Obis-
po esquina á A zuacate darán r»zon. 
I ' n SgQ 1 30 a 3-81 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N M O D I S T A <IÜE Á la vez entienda aleo de peinar y se pratte á eervir & 
una aefiorlta. se pr-fiero francesa y que tenga buenas 
reoomecdaoionea. Manrique número C0. 
9S90 4 31 
UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E DOS M E « E S D E parid» solicita acomodarle de criandera á media le-
cbe: impondrán Escobar 3^ 9951 4-31 
E S O O C I T A N l D O H C R I A D A S B L A N C A S D E 
motahdad: una para el servicio de mano y otra para 
entretener á n n nifio de dos afios. Sneldo quince pesos 
billetes cada una: informará el poi tero en Mercaderes 
n. 38. 9977 4-30 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N DB B U E -na moralidad para criado de mano, cobrador ó porte-
ro en oxsa de comercio para traba ar siendo en una cosa 
deoent»- informarán Dragones n. 50. 
097S 4 30 
DE S E A COLOCARSE UNA T A R D A P A R A «•riandera, es de moralidad y muy carillosa. Vive 
calle del Principe Alfonso n. 350. 
9970 4-30 
SE S O L I C I T A 
una mujer de edad para el servicio de una señora sola, 
también un muchacho para mandados. Trocadero 37. 
8066 4-30 
SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea blanco y quo traiga bue-
nas recomendaciones. Prado 70. 
9939 8-80 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A O CO oinero para corta familia y un criado de mano, que 
sepan bien su cbligaclon; con buenas referencias: i m 
pondrán Qaliaro n. 26. 9973 4 30 
UN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria, can muchos afios de práctica, solicita una fami-
lia en el campo para dar clase á 4 6 0 niños: de más por-
menores InformaráBOmspo 77. OnTO 4-30 
D E S «A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C R I A . do de mano, jóven. que sabe cumplir con su obliga-
ción, lo mismo que para paje ú otra colocación análoga: 
tiene quien le garantice. Teniente-Rey 19 darán razón. 
9961 4-30 
C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una peninsular, jóven y robusta, de 
b uena v abundante leche de tres meaps de parida. Obra-
pla'n. 4C. altos. 996S 4 30 
SE S O L I C I T A 
un muchacho de color de 11 á 13 años para criado de 
mano. Compostela 108. 9982 4-31 
SE S O L I C I T A 
un hombre blanco para criado de mano Compostela 108, 
de las diez en adelante. 99C3 4 30 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
U colocarse en casa de corta familia para asear la casa 
y el lavado de la ropa: impondrán Gloria n . 127. 
99 8 4 30 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N t l E R A P A R -da de tres meses de parida, á media leche. Esoobar 
304, esquina á Saa Lázaro. 9953 4 30 
S E S O L I C I T A UN P O R T E R O QUE T E N G A ofi-oio, siendo su única obliga non i r al correo y ou'dar 
da un escritorio, por lo cual so le dará una gratHloaoion 
Cuba 60, halos, de 11 á 3 ele la tarde. 
9818 j-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color de 4 meses de panda, sana y robusta, con bue-
na y abundante leche para criar á leche entera: tiene 
personas que respondan do su conducta: callo de los Co-
rrales n. 185 darán razón. 99U. 4-30 
S U DESEA S A B E R E L f A R A O B H O D E L A S pardas Bita Yendosa y Justa Gallego, hijas deLut -
e-írda Gallego. Informarán Belascoain n. 2, osló y ba-
Sos El Escorial. 9926 4-20 
SE O A R 4 COLOCACION A UN M O R E N O D E ed«d avanzada pero sano, que desee osuparse en mo-
ler café y la limoieza del establecimiento, l ín La Viña. 
Jl0lna21. 9919 4-Í9 
A í. S 
Mannel Rendon, a p u m a i o r de c o m p a 
üfas r l r í j m á t i c a B , con mucha p r á c t i c a en la 
1-otura y mQy c'ara voz. < f eo* p a r a 
lector en una marca ^e tabacos Cris-o 27 
Imnondr^n. 9882 4 20 
0 0 1 , 1 C I T A r O L O C A C l O N ÜN H o M B R f ; DE 
¡TTmí diana edad como d« portero, sereno partioulir ú 
otro cargo por el estilo: ti>-ne personas que respondsn 
por él Informarán Monte 173, sombrerería. 
9900 4-29 
SO. I C I T A U S A P A U D A i^O OCACÍON PAHA acompañar una si fiita 6 servir á 1» mano, sabe t o 
á máquina Teiadillo 12 0*73 * 29 
¿ J E S O L K - I T A UNA C R I A D A DE MANO B L A N -
•5oa, otrada c lor, un mu haohn y una lavandera: d t -
«san colocarse roo i»-ros, oocinero». porteros y «rlhdcs 
de mano. Todos lo- que desden c- locarse por esta caí-a 
han de tener quien informe de su conducta Los «vño-
rea quo ( ecesltí n cna'onier clai-e de crl>.''08 se le fsr l 
l i ta graü»! diríjanse O'RHilly T06 9893 4-29 
SO L I C I T A COLO A C I O > U - A JOVEN D E C O -JOT para rrisdade maiio 6 taller d» modista. Sati Itroa-
tdo 10 darán razón. 9876 4-29 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -caí -r- en casa particular de modista, e» inteügi'T te 
en el corte y en confeccionar vestidos de señora y n;Bcs 
V en H do lo concerniente á esa industria, ób'.ende cria-
Üa do mano, aabifnd'j bien ejercer ese trabajo y p r f i l -
rtendo»! Ve<la<1o 6 la Chorrera. Mercadeioj 13 dan ra-
aion, 9907 4-20 
Ü NA J O V E N FRANCESA DESEA C O L O C A R , so ¿«¿Mxünw» «D ca»» .riartitMiíar. tiene QU'CTI ree-
ponda por su conductat Informarán Aguila n 114 A 
9 12 4 29 
Agruila 35. 
Sa so'icita un operario encargado para tron de lavado 
ntíe sea inteligente en el arte. 
9917 4-20 
SE S O L I C I T A ÜNA G E N E R A L C R I A D A D E mano blanca para la limpieza general de la casa y co-
ger y un orlado de mano de 35 á 47 años. ímbos sin pre-
tensiones y con personas de respeto que informen Oe en 
conducta. Zulueta n. 73, entre Monte y Dragones, altos, 
dereohade 9 á 3. 9901 4-29 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A D O S niños de coria edad para el cuidado de ellos, condi-
ción: la que no traiga buenos informes que no se pre-
sente. .létuiB Maria 88, bajos, informarán. 
9898 4 29 
SE S O L I C I T A UNA C R I A O A DE l ü A 12 ANOS, blanoa á de color, para a.vudar á la criada de mano 
en los quehaceres de una corta familia. Impondrán en 
la calzada dé l a Infanta tener ía "La Moderna." 
9924 4 20 
SE S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E 10 A 11» años para el servicio de una buena familia, d índo e un 
mdálno sueh'o y ropa limpia, se preferir ía que fuese 
huérfana. Caile del Morro"n. 7. 
9923 4-20 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R de 12 á 14 años recién llezado para ayudar en la lim-
pieza de una casa y hacer mandados, 15 pesos do sne'do 
y roña limpia. Industria 38 impondrán. 9879 4-?9 
SE D A UNA H A B I T A C Í O S S I N R E T R I B U C I O N por el Corro á un matrimoaio de buenas referencias 
6 señora pues el punto as p.'ost t para una escuela, pue-
den dejar avino en la calle ds la Rdaa 55, ferretería. 
9891 4-29 
£«K D E S E A UNA C R I A D A DK M A N O DE M E 
Odiana edad que sea penicsalar, quiera i r á M61ico 
por seis meses y no se maree: se le psga pasaje de ida y 
vuelta, ó informarán en la Chorrera hotel Cosmopolita 
d e D A Petit. 9885 5-29 
Ü N M U C H A C H O P E M N S U L A R R E C I K N L L E -gado, solícita onlooarae de criado de mano en casa 
particular ó dependiente uo bodega, teniendo quien res-
ponda por su conducta: informarán Monserrate y Te-
nienta-Rey. almacén de barros. 9875 4-29 
C R I A D A 
Se solicita para el servicio de mano que sena cumplir 
sa obligación y sea formal, se prefiere de la Vccinsnla ií 
de color con referencias. San Nicolás 22. 
I M t 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A PE-nlnsular de mediana edad para criada de mano: tiene 
quien responda por ella; Industria número 85. 
P808 4-28 
s 
E S O L I C I T A ÜNA S E Ñ O R A P B H I K S O L A B H E 
— mediaba edad para cocinarles á dos persoiias y qne 
du'rma en el acomodo: en la calle del Aguila, entré Con-
cordia y Neptuno 85J informarán. 9*07 4-28 
U NA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D DESEA colocarse, bien sea para manejar un niño ó para a-
oompafiar á una familia: tiene buenas referencias y da-
rán raznn calzada d-1 Monte 4?3 9865 4-29 
SE M I L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T U R E R A blanca especial en ropa de hombre para acomoañar á 
ana señora y ayudar en pequeños quehaceres. Neptuno 
número 116. 979^ 4 28 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S C L A R E S , M * ORE E hija solicitan colocarse, prefiriendo juntas en casa 
particular: la primera para -riada de mano y la segunda 
para m> nejsilor.* da niños 6 c r í a la de mano: ambas en-
t iende da cestura v tienen oersonas que garuntlceu 
su conducta. MoDeorrato v Teniente-Rey, almacén de 
barros informarán. 9861 4-28 
Se so l ic i ta 
una criada blanca para criada de mano de alguna edad 
v tenga recomendaciones se le dará buen trato y 15 pe-
sos. Amistad 13. 9860 4-28 
W O L I C I T A C O L O C A C I O N DE C R I A D A D E M A -
O a o 6 manejadora de niños en la Habana ó en el campo 
una jóven de color, tiene buenas referencias: informan 
A'lüegasjil . 9842 4-28 
LA P R O T E C T O R A . SE S O L I C I T A Ü N A N I N E -ra, una cocinera, un cochero, dos criados blancos, 
una lavandera, y desean colocarse orlados de todas cla-
ses, pidan y serán servidos sin retribuoion. Amorgura 
número 54. 9704 4-28 
U N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D CON B Ü E -uas releí enoias desea nolocooarse de hortelano 6 por-
tero sin pretensiones, Amargura 54. 
9837 4-28 
SE S O L I C I T A 
una lavandera que sea entendida en BU ofloio en gene-
ral y qne duerma en el acomodo, reuniendo las condicio-
nes que se necesitan, se dará buen sueldo, Reina 110, 
9859 4 28 
NA J O V E N P E N 1 N S Ü L A R S O L I C I T A CÚLO< 
caolon de criada de mano 6 niñera: Informarán Mon-
to número 90, tienda de ropas el Nuevo Pollito. 
9R27 4-28 
N A S I A T I C O « E N E R A L COCINERO S O L L 
cita colocación: .Suspiro 16 impondrán. 
9R25 4-28 
SE S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color de 10 á 12 años para cria-
do de mano: Estévez 64, esquina á San Gregorio. 
9795 4-28 
SE S O L I C I T A 
una orlada de mediana edad, buena cocinera, para ol 
servicio de una corta familia. San Nicolás 15 altos. 
9822 4-28 
AVISO. SE DESEA I M P O N E R S O B R E F I N C A urbana en esta ciudad, de siete á ocho mil pesos b i -
lletes y de dos á tres mil oro: informarán Salud 14, pe-
letería Las Novedades. 9799 4 28 
ÜNA S E Ñ O R A V I Z C A I N A D E I N M E J O R A B L E conducta desea colocarse de cocinera: tiene personas 
que abonen por ella. A guiar 70 darán rozón. 
9803 4-28 
PA R A PORTERO, C R I A D O DE M A N O O P A R A cualquiera trabajo análogo, desea acomodarse uno 
con buenas referencias: Obrapía 25, el portero dará ra-
zón 9312 4 28 
Se sol ic i ta 
una criada de mano de moralidad que entienda de cos-
tura, O'Reilly 52, esquina á Habana, altos. 
m 8 4-28 
PA R A * L * E O A D O — S E " O L I C I T A UNA G E -neral criada de mano para la limpieza de cuartos, 
tdeno qu-saber coser v zurcir bien, quo no tenga pre-
tensiones en 'a misma un muchacho de 10 á 12 años pa-
ra entr éter er un- n 'ña chioa; se lo vestir-, y dará ral-
aado: na t i ' 7? n. 18 9^9 4 28 
SE «'PBECK P A R A CR1A«.O D E MANO i>E mora idad y buenas costumbres! tiene buenas reco-
tnendscio'ies: Paulan. ^ O i a>án razón 
9*02 4-28 
Se f H M t a . 
9801 
•VIA f J DO K A 
Manrlqno 92. 
4-28 
SE .««OLI* I T A UN-t C R I A D A PARA H A N I v J A R niños, que tenga bneno»rá t«r y reúna condiciones 
para 1" que se üecesita darán buen sueldo. Reina 110. 
98-,8 4 28 
Se olioita 
una morenita do 14 á 1C años para el servicio de mano. 
San Rafael n, J4. 9848 4-28 
UNA J O > E N , N A T U R A L D E C A N A R I A » , D E -sea colocarse de criada de mano, tiene persona" que 
respondan de su moralidad: callo de Viilegaa n. 101 da-
rán rasen. 9843 4 28 
SE DESEA A L Q U I L A R UNO* ALTO"* Q l í E ES-tén sitnadoa por Galiano, Prado ó sus cercanías, sean 
frescos, balcón á la calle, sala y dos ó tres habitaciones 
y demás necesario, si puede ser entrada independiente, 
es para cort^ familia Amargura n. 94, el portero infor-
mará 9832 4-28 
UVA S E Ñ O R A I N G L E S A QUE ESTA OCUPADA durar fe el día dando clases á domicilio, solicita una 
corta familia fina qued^see v iv i r con ella como huespe-
des 'lindóles todas las comodidadesen preoiomuy módico 
(Referencias cambiadas) de 7 á 11 de la mañana á Vi l le -
gas Bft 8702 4-28 
DE f E A COLOCARSE ÜNA E X C E L E N T E CO ciñera 6 sea criada de mano, tiene quien responda 
por su conducta informarán en la calle de Animas n. 29 
9824 t28— 
DESEA C O L O C A R S E ÜN D E P E N D I E N T E TN-tehgente en los ramos de Préstamos, Muebles 6 Pla-
tería, por tener mucha práctica y personas que lo garan-
ticen. Aguiar 72 informarán. 9829 4 28 
UNA S E NORA D E M E D I A N A E D A D , H I J A del país, desea encontrar una oolooaolon para acom-
SaSará una señora sola y ayudar en los quehaceres de i casa 6 acompañar señoritas, que sea dentro de la Ha-
bana; informaran Damas 22. 9826 4-28 
SE DESEA E N PUNTO C E N T R I C O DOS O T R E S cuartos altos con entrada independiente. Contéstese 
por escrito á J . L . K. , á esta redacción. 
9820 4-23 
Criandera & leche entera. 
Desea colocarse una parda de mes y medio de parida: 
impondrán Curazao número 1, á todas horas. 
9797 4-28 
AG r i L A NÜM. 193: DESEA COLOCARSE un excelente orlado de mano que sabe cumplir con su 
obligación ó también de portero: tiene personas que res-
pondan de su conducta. 9790 2-20 
SE NECESITA ÜNA 9 I Ü C U A C H A V UN M ü -ohacho, ámbns de 12 á 14 años, para criados de mano; 
deben presentar personas que respondan: calle de San 
Mlguefn. 172, esquina á Gervasio, casa de empeño. 
9810 4-28 
DESEA COLOCARSE ÜNA S E Ñ O R A D E M E diana edad, peninsular, para criada de mano, mane-
jadora de niños ó acompañar una señora: tiene personas 
que garanticen su conducta: Revillagigedo n . 4 entre 
Monte y Corrales darán razón. 
9782 4-26 
Se sol ic i ta 
una manejadora en la calle del Campanario número 02, 
97C9 4-26 
DESEA A C O M O D A R S E ÜNA M O R E N I T A DE manejadora 6 criada de mano: tiene quien responda 
por ella. Habana 182 darán razón. 9815 4-28 
Ü N T E N E D O R D E L I B R O S M Ü Y P R A C T I C O , se ofreeepara la contabilidad, correspondencia, etc., 
etc. de cualquier casa de comercio: garant ía á satisfac-
ción: posee el inglés y no tiene inconveniente en salir de 
la capital: informarán Mercaderes 25, ferretería E l A r -
ca de Noe. 9725 15-25JI 
C A R f l f l i SE D A N E N H I P O T E C A D E CASAS 
4>T!i J Ü U que estén en buen punto. Villegas 66, de 9 
á 11 de la mañana y de 3 á 6 de la tarde, sin interven-
ción de coi redores. 9615 10-2'.' 
f \ T f\ Se compran muebles de uso pagándolos bien 
V ^ « l ' L r . y se realizan á $80 los peinadores america-
nos que valen en todas partes á $110. Hay Infinidad de 
muebUs de todas clases que se venden, cambian y alqui-
lan. Monte n. 4. 9997 4-31 
Se c o m p r a n muebles 
en pequeñas y grandes partidas, pagando más que otros. 
La Zilia, Compostela 42. 100n 8-31 
C&ja de Ahorros . 
Se compran créditos en oro 6 billetes v recibe órdenes 
dei interior, á J . N . , Merced 99, de siete á once del dla. 
9903 5 31 
Oro y plata. 
Se compra procedente de prendas usadas 6 monedas 
cortas, pagándolo á los precios más altos. Obispo 00, en-
tre Comnostela y Aguacate, joyer ía de Vallés. 
10026 4-31 
r f N A F A M I L I A P A R T C C L A R Q U E T I E N E 
V,1 necebirtad deponer casa, desearla adquirir, también 
de otra particular, un mueblaje bueno y demás enseres 
neoesari'-s para una casa de familia bien montada, sean 
juntos ó por piezas sueltas, y un pianino de Pleyelpara 
estudios de una niña: se pagan bien. Impondrán Indus-
tria 144 90(51 8-30 
8e compran 
mueblas v pianinos de Pleye', pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos juntos 6 por piezas 
uadio ( ierre trato sin pasar por ésta, Angeles 27. 
9844 4 28 
S E C O M P R A N 
m U B B J i A J B B F I N O S 
El qao tenga muebles de lujo, ioyaa de \)rillantea y 
obiotoa de art-i y desee vender, si es que ignora que E l 
CafionHTio tiene fama de pagar bien, que hagan la prue-
'ta v se convencerán que en su giro nadie lo aventaja 
orefiriendo siempre si es posible que sean grandes muo-
blaje?. 
A V I S A R Á 
OBISPO 42. 
!lfG9 4-28 
QnJnta de Salud L a P n r í s i m a Gonoepoion 
fie la Asoc iac ión de Dependientes. 
Se compran hilas y trapos de hilo limpio de género usa-
do. Alejandro Ramírez 5. Cerro- 9̂ 60 4-26 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra & 
los precio* más altos en la joyería de 
K R A M E H IT COMF. 
Obispo 105. 
9550 8-21 
Se c o m p r a n 
teda ciase de libros y estuches de cirugía y ma temáü-
oas: calzada del Moute n 61, librería, entre Suarez y 
Factoría. 8311 30 26Jn 
VIDRIERAS 
metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien, vidriería EgUlo 10. 7778 m.\e 
O as as de salud, Hoteles 
H O T E L SARATOGA 
G a l i a n o 103. 
Esta casa conocida por Palacio de Mendlzábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, BU situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
P r e c i o s m e n s u a l e s de l a s l i a b í t a c i o n e s 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2í onzas, 3, 4 y 5 ero: adv i r t l í nd i se que el trato de 
mesa es ignal para todos.—Sirviéndose á las horas de 0 
á 12 y de 5 á 7. 9978 6-30 
R E S T A U R A N T 
^Zsü. U N I O N . " 
CUBA ESQUINA A AMARGURA. 
Los dueños de éste han acordado, desde 1? de agos-
to, hacer una rebaja de precios casi general, en atención 
á las oircoustancias por qué atraviesa el país . Los pa-
gos, en oro ó billetes, segan convenga al parroquiano, 
al tipo que esté; se admiten abonados á precios fijos, y 
en el mit-mo se alquilan habitaciones á hombres solos, 
amnnbladan. 9 5 4 0 10-21 
"HOTEL A L B E R T " 
( E S T I I O EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5 ' Avenida 
N E W Y O R K . 
Con magníf loos departamentos y esqnl-
í i t a "caisine" (cocina) á precioa moderadoa. 
Especiales ventajas se les b r inda á las fa-
milias que desean demorar sn estancia una 
semana ó por m á s t iempo, pues a d e m á s de 
(a t ranqui l idad hay l a seguridad de estar 
•ilrjado en una casa elegante á prueba de 
fuego, 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Geo: O. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y t ranqui l idad 
da los h u é s p e d e s hacemos manifiesto el j u i -
ño ob'enido del Departamento de inspec-
ción do cons t rucc ión de casas. 
"(Beport of Buildiug Inspeotiona Departamento" 
"'otorgado con fecha 10 de mayo de 18^3, que dice asi: 
'Hállase«n la esquina de University Place y calle l l f 
Cesto el Hotel "Albert "(apartment house) (casa alo-
jamiento) de la propiedad del Sr. A . S. Bosenbaum, es 
'una casa perfecta en todo cuUnto concierne la proteo-
"cion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrilloa y loa escapes del fuego ae hallan embuti-
dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todos los 
Slsos son de hierro y losas como también en cada uno e ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
''bombas de agua y funcionar ins tantáneamente en ca-
"so de un amago de fuego." 
On. 70-17.Tn 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C A N A -rias excelente criada de mano, acostumbrada á este 
servicio y de toda mora:idad, teniendo personas que la 
garanticen. Dragones n. 28 darán razón. 
9852 4-98 
II N MORENO DE M E D I A N A E D A D , F O R M A L ' y de ofl'-io cocinero, desea colocarse, ya sea en casa 
particular ó establecimiento: es aseado y tiene personas 
que respondan de su conducta. Teniente-Eey n, 07, 
esquina á Villegas café darán razón. 
9862 4-28 
B a r b e r í a L a S í l f lde , 
Serna" n. 13; ae tolioita un aprendiz. 
4-2g 
Alquileres. 
Se alquila la casa ralle de Apodaoa n. 68, con 5 cuartea corrido» y dos al fmdo, patio y traspatio, en dos on-
zas oro. Lagunas n. 2, casa de alto. Informarán. 
10016 4 31 
S e alquilan baratas descasas demamposteria bonitas y grandes en la calzada del Cerro 602 y 604 y dos de 
madera con entrada de carruaje: en la calzada en el n 
853 impondrán. 1001^ 4-31 
A una cundía de todos los teatros y parques sn alqui-lan dos hermosas habitaciones altas con balcón á la 
ca'le, con esousado, gas y agua á uno ó dos caballeros 
solos, son sumamente frescos y tienen su llavin se al-
quilan con muobles ó sin ellos, Industria 144. 
10005 4 31 
E N $32 ORO 
se alquila la casa Agui la 56, en el n. 44 es tá la llave. 
10002 4-31 Se arrienda en la Víbora una estancia que consta de una caballería de tierra con sus fábricas, arboledas 
y pozos de agua: en la misma se vende una yunta de 
bueyes, aperes de labranza, un caballo con su carretón; 
darán razón en la bodega del Labrador de D . Desiderio 
Cabrera que informará. 9984 4-31 
Se alquilan habitaciones altas y bajas para caballeros solos ó matrimonio de moralidad, frescas y ventiladas 
en Ja o»lio de la Amargura n. 69: precios módicos. 
10007 4 81 
Se alqnllan en Regla 
una bonita casa, calle EeaFn. 89, en $15 oro; una calle de 
Santa Rosan. 85 en $30 billetes, y otra en la calle de 
L u z n . 9 en $18 billetes. 9989 8-31 
Sol 9 9 
Se alquila esta cómoda casa en buen sitio, con hermosa 
s da. comedor con persiana, 3 cuaatos, buen patio, ete. 
en $18-25 oro. La llave al lado ó informarán de las con-
dicione» en Virtudes 32. 10027 4-81 
O B R A P I A 68. 
Tres habitaciones altas con 5 balcones á dos calles, 
frescas y cómodas, con gas y agua: demás pormenores 
Informarán á todas horas. 9976 10-30 
I N C A R U S T I C A D E O C A B A L L E R I A S Y 5 
años de arriendo, se traspasa por tener que ausen-
tarse, en producción con siembras de caña y un gran pi-
ñal y toda clase de viandas: impondrán O Rellly n. 68. 
9974 4-30 
I Í O S entresuelos 
de la casa Beina 3, al lado de la Audiencia, se alquilan. 
Tienen sala, dos cuartos, comedor y servidumbre: en los 
altos de la misma informan. 9969 4-80 
SE A L Q U I L A N 
los ventilados altos O'Eeilly 110, próximos al parque 
Central. 9967 6-30 
e alquila un hermoso cuarto de esquina con tres bal-
cones con acción á una saUta para matrimonio, médi-
co ó dentista, otro chico fresco y ventilado, se da llavin 
Amistad 49 altos. 9957 4-30 
Importante: en el barrio del Monserrate, se alquilan dos ó tres habitaciones, buen patio, traspatio, lavade-
ro y cocina, agua, (con acolen á la sala) á señoras ó ma-
trimonio, se exigen referencias. Se dan muy baratas 
por desearse la compañía más que el interés. Campana-
rio 72. 9886 4-29 
O ' R E I L L Y 13. 
Punto céntrico se alquila un zaguán espacioso propio 
para lo que se quiera aplicar: además hermosas habita-
olonesmuy venr.iladaa. 9881 4-29 
e alquila Amargura 54 una buena habitación á pro-
— pósito para bufete, matrimonio ú hombres solos, con 
servicio de criado, entrada á todas horas y precio muy 
módico: también una accesoria con dos ventanas & la 
calle, local espacioso y cocdiolones iñuv ventajosas para 
el que la tome, á todashoras. 10032 ' 4-31 
Se alquila la parte principal de la casa calle de Lam-parilla n . 74 frente a la plaza é iglesia del Cristo, con 
nueve habitaciones, sala, comedor y cocina. Se da muy 
barata. En la misma informarán. 
9950 4-30 
Se alquila un alto muy á propósito para una corta fa-milia, muy fresco, baleen á la calle, letrina, agua de 
Vento arriba: se da muy en proporción. Villegas 91, 
en la misma tienda el Bazar del Cristo. 
9938 4 30 
En casa de familia decente se alquila una hermosa ha-bitación baja en $17 billetes. Se piden personas que 
paguen adelantado y tengan buena paga, sino es asi que 
no se presenten. O'Reilly 65J entre Aguacate y Villegas. 
9951 4-30 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
se alquilan altas y bajas á caballeros y matrimonios. 
Bemaza n. 00. 9904 4-29 
En la calle de Marqués González n . 1, entre San M i -guel y Neptuno. se alquila un local con 12 varas de 
frente y 40 de fondo, con llave de agua, divisiones de 
mamposteria y colgadizo de teja, propio para un tren 
de coches: en la misma se vende un faetón casi nuevo y 
sólido con el fueUe de quita y pon. 
9914 10-29 
8 
e alquilan juntas 6 separadas, con su entrada inde-
pendiente, la parte alta y entresuelos de la magnifica 
y elegante casa Prado 101. esquina á Teniente-Bey: pre-
cio módico y con todas las comodidades. Galiano n. 84 
informarán. 9928 4-29 
GANGA.—Se alquilan en $25 billetes dos habitaciones en casa particular, guardan buenas comodidades y 
son muy baratas, pues lo qne se quiere quo sean perso-
nas de moralidad y puntuales en sus pagos. Perseve-
rancia 48, entre Concordia y Vlitades. 
9922 4-29 
Se alquila la hermosa casa quinta calzada del Cerro n. 719 esquina á Tul ipán y la casa Aguiar n 11 entre 
Peña Pobre y Cuarteles: de ámbas impondrán 73 Zulue-
ta entre Monte y Dragones, altos, á la derecha. 
9902 4-29 
SE A L Q U I L A N 
los b^jos de la casa calle de Cuba 29, con sala, comedor, 
tres cuartos y demás necesidadas, agua de Venteen pro-
porción: impondrán en la misma, altos. 
9903 4-29 
P r a d o 93 P r a d o 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje á precios módicos: en la 
misma informarán. 9900 4 20 
Se alquiian les altos de la casa Rie la? : en la e o m b r e r e r í a de la misma casa in-
fo rmarán . 9896 8 29 
Se alquila la casa Manrique 36 A, con sala, comedor y tres cuartos, en el alto está la llave é impondrán I n -
dustria 28. 9897 4-29 
I INTERESANTE.—La casa calle del Prado n. 44, se alquila. Es de zaguán, seoa y muv fresca: tiene paja 
de agua y comodidades para regular familia. La llave es-
tá en la bodega de la esquina y t r a t a rán en la calle de 
rompo» tela 76, entre Riela y Teniente-Rey. 
9834 4-28 
I n d u s t r i a 49 . 
Acabada de construir, con cuatro cuartos espaciosos, 
sala y saleta: ae alquila en $55 oro. 
9866 10 28 
En punto céntrico y en casa de un matrimonio sin fa-milia ee alquila una posesión baja á uno ó dos caba-
lleros: es hermosa, seca y muy fresca. Aguila 121, entre 
San Rafael y San José (bajos) darán razón. 
9846 4 28 
SO L Í 2 , E N T R E S U E L O S —Se alquilan en $20 oro dos hermosas y frescas habitaclonea con balcón á la 
calle, suelo de mosaico, agua de Vento, l lavin y otras co-
modidades. En la misma se alquila t tmbien un bonito 
cuarto interior en las mismas condicl< nes y on el módi-
co precio de media onza. 9''38 4 28 
Se alquilan cerca del Parque Centra!, á precios módi-cos, hermosos y frescos altos y habitaciones a'tas y 
bajaa, ron asistencia y todas laa comodidades ó sin mue-
bles: en otra casa se necesita una cocinera que presen-
te buenos informes: informarán de fí á 1 Villegas n. 69. 
9791 4 28 
Gran rebaja de alquileres. Una hermosa casa de a-zotea con tr ;s habitaciones, Animas 116, entre Cam-
pa- ario y Manrique, con agua gas. balbacoa, despensa, 
persiana & la calle y otras comodidades, ha g á n a l o has-
ta 4 onzas y se da en 2, un entreauelo interior con agua 
en $:4 billefea, una casa V:vllo4, en $20 billetes: razón 
Aguacate 12. 9870 4-28 
f i uanabaooa: se alquila la casa calle de los Con-alfs 
vín1? 1 esquina á Paraíso, al costado de la estación del 
ferrocarril con buen patio, agua y gas. Cadenas m'i-
mero 13 impondrán. 9835 8-28 
s 
e arriendan 27 caballerías tíe tierra a poco más de una 
legua de Güines: impondrán Habana 87, de 12 á :!. 
9861 ^28 
Obrapia Til, entro Oompostela y A g u a c a t e »» «JíiolJa un bonito cuarto entresuelo propio para un caballe-
ro ó para un bufute pequeño, tiene agua ó inodoro, v is -
ta á la calle y muy fresco, en el alto impondrán de su 
5recio $12-75 oro y se vende la legítima cascarilla de uevo a 30 ota. cauta. 9853 4-28 
Se alquila la hermosa y bonita oaaa Obrapia 55, casi esquina á Compostela, con sala, gabinete, zaguán, 
ocho cuartos, tres patios sembrados, muy fresca, suelea 
de mármol, agua de Vento y demás comodidades, se al-
quila en todo ó por partes en la misma Impondrán ó al 
lado 57 altos. 6854 4-28 
SE A L Q U I L A N 
á hombres solos dos espaolosos altos muy frescos eu la 
calle de Puerta Cerrada m'imero 4, á una cuadra del 
Hospital Mil i tar , propios para dos 6 tres amigos en una 
onza oro. 9850 4-28 
Aguacate 122-. se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas con toda asistenoia,h8y una hermosa sala con 
su gabinete, propio para módico ¿ abogado, los precios 
módicos, la entrada á todas horas: Aguacate 122, entre 
Muralla y Teniente-Rey. 9?39 4-28 
89 O b r a p í a 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres solos. 9̂ 10 4-28 
Se alquila la hermosa casa Animas 92, con zaguán, pa-tio, sala, ern dos ventanas, ci^co cuartos, caballeriza, 
c uarto de baño y agua abundante: informarán de su ar. 
justo Inquisidor número 1, Tabernilla y Sobrino. 
0811 4 28 
EN TRES ONZAS 7 MEDIA 
S a n Miguel 153, 
de alto y bajo, propia y cómoda para dos familias, los 
que hayan ido á verla y seles haya dicho que estaba a l -
quilada, pueden volver porque no llegó á alquilarse: la 
llave en el número 133, el dueño Sol 68. 
9813 4-28 
Se alquila la casa de zaguán, Merced n. 9, casi esquina á la alameda de Paula: tiene sala, cuatro cuartos, co-
medor, cocina y agua en los bajos, y sala y dos cuartos 
en los altos. Salud 8 impondrán. 
9783 4-26 
Se alquila la casa de azotea Perseverancia 73, casi es-quina á Keptuno: tiene sala, tres cuartos, comedor 
cocina especiosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
9784 4-20 
Se alquila la casa San Igna;!Íon 98 rte alto, entresuelo y bajns, acabada do reedificar y muy barata, á la vuel-
ta Inquisidor 27, esquina á Luz impondrán y cuyos ba-
jos de la casa tienen tres accesorias que se alquilan. 
9771 4-20 
^Je alquila la ventilada v seca casa Trocadero n. 107, 
£5entre Galiano y San Nicolás, en onza y media oro 
mensual: tiene sala, comedor, dos cuartea seguidos, 
barbacoa, cocina y demás servidumbre; cañarla de gas: 
en la bodega de la esquina de San Kicoiá-* está lallave é 
informarán Aguila 121, entre San Rafael y San José, ba-
jos. 9785 4-26 
Villegas 61, eiitre Lamparilla y Obrapía, dos habita-ciones muy frescas, juntas ó separadas, con buena 
mesa en $65; una en familia; son propias para un matri-
monio ó dos amigos. 9788 4-26 
SE A L Q U I L A N 
en mucha proporolon unos altos independientes, propios 
Sara familia corta y tranquila. Tienen sala, comedor, os cuartos, cocina, agu», luz de gas y demás necesa-
rio. Impondrán Crespo 10. 9742 4-25 
SE A L Q U I L A 
una casa muy fresca, con 3 cuartos, salones, cocina, pa-
tio enlosado y agua de Vento. Romay 59. 
9789 4-26 
í " | T f ^ Se alquila en el Vedado, A un precio mó-
^-r»* v-F a ¿ico, la pintoresca casita compuesta de sa-
la, dos cuartos, comedor, patio, pozo y alglbe situada 
en la calle 5?, al fondo de la casa calle B, esquina á 5? 
número 0; en la misma informarán. 
9737 15-25 
Se alquila una hermosa cas aquinta, situada en la cal-zad adel Ce r rón . 420; es capaz para una dilatada fa 
milla por rus cómodas y hermosas habitaciones, su pre 
ció es hsrat ísimo é informarán en la rplsma. 
0706 8-24 
B o t i c a 
Se arrienda 6 se da á partido la antigua de Luis J . 
Valdés establecida en Santiago de las Vegas desde el 
año 39: informarán eu la misma ciudad Refugio 00. 
9687 7 24 
Se alqoila en el inmejorable punto para establecimien-to, calle del Agut;a n. 132, entre la calzada de la Reina 
y la del Monte, una buena casa acabada de reedificar, 
con todas las comodidades necesarias: la Uave en la pa-
nadería inmediata. 9645 8-22-
Se alquila en J e sús del Monte calle de Madrid, esquina á la del Marqués de la Torre, n. 47, una hermosa oaaa 
con todas las comodidades necesarias, á una cuadra de 
la calzada, ganaba seis onzas oro, se da en tres tomán 
dola por año. 9646 8 22 
SE A L Q U I L A 
la espaolosa y ventida casa sita en el Vedado calle 7, 
esquina 4, t r a t a rán de su ajuste en la calle 9 n? 28 
9625 9_23 
Se alquila calle do Lagunas n. 37, esquina á Perseve-rancia, una buena casa con sala, comedor, dos cuar-
tos bajos y tres altos, muy fresca, gas y agua, en módico 
precio: la llave en el n . 35. 9647 
Se alquila la espaciosa casa Obrapía n. 32, de alto y b^Jos; estos se alquilan juntos 6 separados, siendo 
propios para una numerosa familia 6 para un gran es-
critorio: impondrán Obrapía u. 25. 
9621 8-23 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de mármol, comedor, cinco cuartos grandes bajos y dos altos, ca-
balleriza, cochera y un hermoso jardín, con agua arriba 
y abatió y demás cuartos para criados. Teniente-Rey 
54, informarán á todashoras. 9616 8-22 
Se alquila 
la casa de alto y bajo calle de Santaclara n. 37: en Balot 
Prado 69 está la llave ó informarán. 
9574 7_22 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa, con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 9594 8-22 
alnuila para cualquier clase de establecimiento una 
k-5casa nueva. Consulado número 95, esquina 4 Animas: 
tiene armatoste y mostrador que pueden adquirir por 
pooo dinero y si no lo necesitan se retira. 
9570 S-21 
SE A L Q U I L A N 
las casas Salud n. 114J en $40 B¿B. Revillagigedo n. 84 
en $21-25 oro. Sol n. 51 en $28 oro. Impondrán en Obis-
pe n. 41. 9605 g.21 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de San José n . 81, com-
puesta de sala con dea ventanas, 4 cuartos, buen patio y 
comedor, está terminada de pintar: para su ajuste Be-
lascoain 36 ferretería. 8524 8-31 
EL 2° FENIX. 
Relojería, Muebles y Objetos de Fantasía. 
COMPOSTELA 46, ENTRE OBISPO T OBRAPIA. 
Eeta casa realiza constantemente todos cuantos muebles recibe y d e m á s cosas de 
pura u t i l i dad á precioa venta jos ís imos . ^ _ • _ _ , 
Hay gran surtido de escaparates, tocadores y lavabos á lo Lu i s X V nuevos y usados, 
mesas de centro y consola, mesas correderas y de alas, todo á precio de q u e m a z ó n . 
Camas de hierro grandes y chicas, sofás, sillas y sil l i tas, carpetas de escritorio, 
perchas de pared y de p ié , casaqueros (ú l t ima moda) espejos grandes y chicos, palanga-
neros, aparadores, todo & precio de ganga. « , 
Centros de cr is tal de Bohemia, macetas y jarras para flores, todo muy fino y barato. 
Relojes de oro, plata y n ike l , nuevos y usados, leontinas de oro, p la ta y n ike l , se 
venden, compran y cambian, se componen relojes garantizando el trabajo. 
Esta casa compra y cambia muebles en grandes y p e q u e ñ a s part idas. 
E L 2 ° FENIX 
0892 
C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y Obrapía . 
S-29 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 , 0 - X U E : X X J X J Í " S - 7 4 . 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
s mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M B R I C A N A $40 B. S T N G E R N. $40 B. Además las magnífloas 
e R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M B R I C A N A N. 7. También hay R K M I N O -
>N, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano A 5̂ 
Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y y 4 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticas y otras nuevas para zapateros.—JOSK G O N A L E Z A L -
V A R E Z . 9 « 6 12-23 
EN 20 D I A S 
Se realizan todas las existencias de l a s a s t r e r í a 
Habana 79z=LA REFORMA=zHabana 79. 
Gran surtido de ropa hecha y camisas. 
Ventajosos negocios para los sastres: 
I J A R E F O R M A , Habana 79, esquina á Obrapía. 9819 4-27a 4-28d 
NUEVAS M A Q U I N A S D E COSER 
DS LA 0 0 3 V 3 C F A / f i f r l A . DE JSXCTO-Xl iE l . . 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedoras que seguimos recibiendo las 
máquiuas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smlth & Wesson, cubiertos 
oon triple baüo do plata, lámparas do cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas 6 incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On. 697 310-28My 
Para una señora de edad ó un caballero se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma que es un matrimonio y tres hijos, 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la plaza de San Juan de Dios. 
9548 8-21 
I N T E R E S A N T E . 
Sa alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Bey v Muralla. 
On. Mt7 QO-SlMr 
Alquileres de criados. 
Se alquila un general cocinero y un criado de mano de color, tienen personas que respondan por ellos. A g u i -
la 68, acoeaoria. 9841 4 28 
S E A L Q U I L A . 
nn criado de color para el fervioio do mano do inmejo-
rables (ualidades, se Tesponde de su conducta y buenas 
costumbres. Acosta !í0 Informaran. 9830 4-28 
SE H A E X T R A V I A D O E L B I L L E T E E N T E K O número 16,389 da la Lotería que se celebra en esta 
capital el dia 8 de agosto próximo: la persona qne lo 
haya (ncontrado, puede devolverlo on la callo del Con-
Riiludo 89, d-mde so le gratil icará, advirtiendo que se 
hHn tomado las medidas neceaaúas para que caso ae sa-
l i r premiado no so abono eluo á su lugitimu dueño. 
9983 4 31 
Ŝ OiS Q U E M A D O S DK MARIAÜÍAO SE H A 
< extravlado hoy 39 de ju l io una yegüita do tilñc, do-
rada, de seis cuartas, marca B A. , oou una ligera hon-
da reciente en la parte superior del anca derocha.—Be 
grat if icará al que la presento en dicho pueblo, Domín-
guez 29, ó dé notioia cierta do ou paradero 
1Í017 4-31 
O JO—DE C U B A Sfi SE H A N E X T R A V I A O O una perra ratonera (chiquita) color negro, orejas y 
rabo cortado, con su collar y candado. U n perro buldog 
color blanco cou manchas pardas en la cabeza y 3 en el 
cuerpo, orejas y rabo cortado: el que los entregue obten-
drá una fineza á su presentación. 
9873 4-20 
EL S A B A D O SE E X T R A V I O UNA L I B R E T A con una cédula, matricula del cocho y matricula del 
cochero, uti recibo pago y varias cuentas sin valor U»l 
teatro de Tacón; al que la ent regué Obispo 40, cafó, so 
giati filiará 9851 4r28 
Q E HA E X T R A V I A D O L A C E I - O L A OK V-ECIN. ' 
Odad do I>. J o B ó M a r i a Dior. Dnquo, oxpodida OU Perico 
con domicilio para la Habana y de paso para Cananas: la 
persona que la hubiese hallado puede devolverla en la 
calle do la Muralla 109, donde además de agradecerlo se 
gratificará. 9805 4-28 
I^ N E L T R E N D E L . C A R M E L O D E L A S 4 D E - i la tarde del sábado último se extravió una cartera, 
Se suplica á la persona que la haya encontrado entregue 
la cédula y demás documentos que contenía en la calle 
de Obrapia 33 v 35 donde será gratificada sin más averi-
guaciones. 9821 l-27a 3 28d 
I N T E R E S A N T E . 
El dia 10 del actual y de Matanzas á Colon por ferro-
carril do Sabanilla, se ha extraviado una maleta de cue-
ro i oirada con lona con las iniciales A . M . , y ésta es de 
la propiedad deD. José Marta López, la cual contiene 
ropa de uso y documentos de iutorós: se suplica á la 
persona quo la haya encontrado la entregue en Colon á 
D . José López Fernandez, en Matanzas en la sombre-
rería La Granada, en la Habana en la calle de Biela T y 
en ésta al que suscribo División n9 En cualquiera de los 
puntos que sea entregada subsodicha maleta gratifleaiá 
generosamente al que la entregue. 
Dado caso que el que la hava encontrado haya hecho 
uso do la ropa que contenia é s t a , no se le reclamará, 
pues lo que se desea aon loa documentos qne son dé 
puro interés y exclusivo para el que suscribe. 
Gnanabacoa. 22 dejulio de 1885.—José Mar ía López. 
9723 8-24 
m 
V e n t a s 
:VCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN $ ' ¿ 3 0 0 B I L L E T E S , L I B R E S P A R A E L vendedor, se vende la bonita, cómoda y fresca carita 
Maloja n. 167, de mamposteria y teja, con sala, saleta, 
dos onattos, cocina y demás servidumbre, libre degra-
vámen y con sus arrimos propios: en frente n. 166. está 
la llave é informarán. 10019 4-31 
S E V E N D E N 
muy eu proporción 5 casas en los mejores puntos do 
Gnann.iay: no reconocen gravámen de ninguna clase: su 
dueño Suarez 85, Habana. 10011 10-31 
S I N I N T E R V E N C I O N OE T E R C E R A PERSONA se vende ia bonita casa Tejadillo 35. Impondrán Cam-
panario 32. 9994 ' 4-31 
« E VENDEN iUÜV B A R A T A S 10 CASAS A M I L 
^-5y dos mil pesos ero cada una por Jesas Mar ía y los 
Sitios y .lesus del Monte, dan el 1 y medio por 100; 10 
Idem de 2,000 hasta 4.0000 pesos oro por Monserrate y 
Colon, estas por la mitad de su valor, impondrán Peñaí-
voij55. sin corredor. 9988 4-31 
V e 
JO QUE CONVIENE: E N M U C H A PRO POR 
clon se venden las casas Aramburo 42 y 44 de cons 
trnecion nueva, están esquina & San José, con dos acce-
sorias al fondo que son como casas, con gas y agua y con 
mucho fondo, siempre están alquiladas, eu una li»y es-
tablecimiento, impondrán Cuba 45. 9945 4-30 
Se vende 
una bodega de corto capital por marcharse su dueño al 
campo: informarán Vir tudes 152. 
9936 4-30 
SE CAMBIA 
una hermosa casa de alto y bejo en uno de los puntos 
más céntricos de la Habana, por un potrero que esté s i -
tuado cerca de la población, en las provincias de la Ha-
bana, Pinar del Rio, Matanzas 6 santa Clara. Informa 
rán, Paula 45. 9919 4-30 
SE V E N D E N DOS VASAS S I T U A D A S E N L A calle de la Estrella 96, entre Campanario y Lealtad y 
la otra en la misma calle 183, impondrán en el 96 de la 
misma calle de la Estrella, se dan en proporción de msm-
pustería, teja y azotea. 9942 4-30 
^JE V E N D E UNA F I N C A M U Y CERCA A E S T A 
Ocapi ta l con dos caballerías y cordeles, casa de v i -
vienda y demás enseres por la mitad do su valor y va-
rias nasitas por diversos puntos de íf-l.OOP oro hasta 
$5,000 oro. Impondrán Angeles n. 64. 
9927 4-29 
S E V E N D E 
en mil pesos en oro una finquita de campo cercada, muy 
próxima á la capital, sin ningún gravámen, con casa de 
vivienda de tabla y tejas, íigua superior, árboles fru-
tales de todas clases, platanal y varias siembras. In-
formarán J e s ú s del Monte n. 526, bodega La Campana 
ó su dueño en la misma. 0872 4-29 
EN M A T A N Z A S SE V E N D E 1 .ACAKA Y C U A R terla de tabla y teja con 15 varas de frente y 33 de 
fondo, situada en el barrio de Versalles, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, Informarán en Ma-
tanzas D. Nicolás Maresma, Galabort 100 y en esta D 
Salvador V/eta, Monte 82. 0911 20J1-29 
Se vende 
una casa calle de Puerta Cerrada 27: t r a t a rán de su a-
juste Suarez 18. 9908 4-29 
SE V E N D E L * C A S A M O N S E R R A T E N . 67 , la que hace fondo con otra de la calle de G'Reilly; i n -
formarAn Aguacate a8 9'40 4-28 
Se vende 
un depósito de tabacos y cigarros situado en uno de los 
principales puntos, por tener que marcharse su dueño, 
calle del Pooito 13 Informarán. 9833 4-28 
E N 6,000 P E S O S O R O 
se vendo una casa Villegas, entre Teniente-Rey y M u -
ralla, de 10 por 40 de fondo, reconoce $500 á censos del 
Estado, gana $68 oro. Centro de Negocios Obispo 16 B. 
de 11 á 4 9864 4-28 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N E L P O T R E -ro de San José en el Marlel de nueve y media caballe-
r ías de tierra con buenas aguadas, pozos y arboleda, 
cerca, etc. Para más pormenores informarán Salud 38, 
de 9 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
9828 4 28 
REN UN C I A G R A T U I T A A L D I R E C T O D E Do-minio de la casa Escobar 38, la que sufre una hipo-
teca de $2,500 oro y reconoce & censo $487, pudiendo el 
que obte á ella dejar impuestos la mitad del crédi to h i -
Íiotecario, siendo pars el comprador l ibre de costos de a escritura y su papel. Impondrán Amistad 73. 
9777 . 5-26 
SE V E N D E UNA C A S A , CON S A L A , S A L E T A y 5 cuartos, en la calle de Manrique, barrio de Colou, 
reedificada: gana dos y media onzas oro, en $3,500 oro: 
demás pormenores t r a t a rán Dragones 29, de 7 á 11 de la 
mañana. 9707 8-24 
SE V E N D E N 2 CASAS D E L A C A L L E D E L A Amistad, una en $5,500 v otra en $2,300; una Maloja 
en $1,300; una Merced en $1,900 y otras varias. Tam-
bién se cambia ó se vende una finca próxima á la Haba-
na por una ó dos casas: tiene palmas y unos 1,500 fruta-
les: Informarán Paula 88. 9787 4-26 
Se vende 
una casa de vivienda situada cerca de la calle Ancha del 
Norte, compuesta de 9 cuartos y 2 accesorias, fabricada 
á la moderna, toda de azotea, con 12 varas de frente y 30 
de fondo, llave de agua. Produce en la actualidad $120 
billetes y se da en $2,500 oro libres para el vendedor. 
Otra en la calle de la Condesa, á la moderna, con sala, 
comedor, dos cuartos bajos y dos altos y se da en $3,000 
billetes libres para el vendedor. Informarán en Sitios 
0,128. mi 4-26 
EN LA CEIBA. 
La manzana número tres de la estancia E L T A M A -
R I N D O , compuesta de diez solares y más de siete mi l 
metros eu conjunto fronte á la calzada y en el punto más 
cerca de la estación: se vende á precio módico. Informa-
rán Aguila n 72. 9718 8-24 
POR H A B E R F A L L E C I D O SU D U E Ñ O SE ven-de la fonda la Batería San Lázaro 241, en la misma 
informarán. 9003 15-22 
p O M O G A N G A . — S E V E N D E UNA C A S I T A E N 
Jesús del Monte, caile del Marqués de la Torre n ú -
mero 55, de mamposteria tabla y tejas, con 2 cuartos y 
una gran cocina, libre de todo gravámen: en la calzada 
del Monte n. 19 imponiirá su dueño. 
9000 8-22 
De animales. 
C E V E N D E N VACAS P A R I D A S Y P R E Ñ A D A S 
-̂7de primera ó se cambian por añojos, toi otes 6 toros. 
Informarán Consulado 132 de 12 á 4 de la tarde « por la 
mañana hasta las 10 en los Quemados de Marianao calle 
Real n . 111. 10012 4 31. 
F 4 J 4 R O S . 
Llegó el momento que el colchonero hecha la casa por 
la ventana. S i rea izan todas las existencias do pajare-
l í s ; un sin fia de sauarios. rj-.z* belga, muy baratos, con 
pichones, l á m a r canfar.do, á 8 y 10 pesos uno: en mistos 
do c rdenalito lumai; oardenalítos pisadotes muy bien 
plumados, muy barato»; dos hermosos loros de Albarado, 
propios para regalo, hablan muy bien y muy moral; 
también p ricos do Australianos magnífloos ruiseñores 
nmy cantadoree; un bonito tl t í del tamaño más chico 
quo se conoce, muy manso y vestido, pues no pesa una 
libra con traje y todo. 
(t)»aEtIiT.Y N U M E R O 6 6 
ESQUINA A A G U A C A T E 
C O L C H O N E R I A T P A J A R E R I A . 
90.̂ 6 5-30 
SE V E N D E 
un caballo americano alazán, sano y sin resabios: calle 
de San Nicolás n . 105 informarán. 
9937 4-30 
EN L l CALS.E D E L C MM PANA R I O N . 41. SK vende una magnífica yegna americana muy mansa 
briosa y muy olaganto, y nn milord ya usado: on la mis-
ma casa dan razón de sus precios! 
f9i3 5-29 
A v i s o á los aficSouados. 
Se vende un magnífico perro de Terranova en módico 
precio: informarán de su ajuste Damas n. 67 de 7 á 10 de 
la mañana y de 5 á 8 do la tarde. 
9933 8_í9 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: so expenden por mayor y menor. A -
guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
9325 15-2flji 
SK V E N D E UN B U E N C A B A L L O DE S I L L A . Í N -mejprable caminador y sin resabios, de cuatro años 
de edad, dorado y do siete cuartas de alzada, se da en 
módico precio por no necesitarlo su dueíío: puede verse 
á todas horas y tratar de su ajusto en la calle de San 
Rafael n. 137, jaboner ía La Estrella. 
9817 4-28 
LOS ENCOMENDEROS Y C E B A D O R E S DE 
ganado. Se venden 300 magníficos toros criollos de 
3 á 4 años de edsd, de muy buen estado y de clase supe-
rior, así como 500 más que están para Hogar de nn mo-
mento é otro, siendo f seos do cuatro años para arriba: so 
venden en mucha proporción. Ea el paraaero de San N i -
colás informará D. Leandro Soto. 9767 4 26 
SE V E N í l E UN H E R M O S O C A B A L L O D E S i -lla, buen caminador y sin resabios, de 5 años de e-
dad, do 6i cuartas de a'zada y en módico precio por no 
necesitarlo su dueño. Puede verse en la calle de la Con-
cordia n. 179, entre Hospital y Aramburo, de 10 á 12 de 
la mañana y de 2 á 4 do la tarde. 9757 4-25 
Se a l q u i l a 
una bur.-ii parida, el portero de la casa Cuba 98 infor-
mará á todas horas. 
9752 8-26 
S K V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O , E L quo quieran escojer de dos que hay, por no necesi-
tarse. Bou muy mansos y sin ningún resabio: una limo-
nera de medio uso y un perrito, raza inglesa: informan 
Agua ate 112, de tres á cinco de la tarde. 
9727 4-95 
De carruajes. 
BUENA OCASION. OJO COCHEROS: SE V E N -de una duquesa con des caballos que se dan á prue-
ba, duquesa y arreos nueves y eu proporción. Infor-
marán Revillagigedo 157, á todas lioraa. 
9847 8-28 
Ai T E N C I O N . SE VEN DE UN PRECIOSO T I L -burinuevo, en la misma se vende un potro moro, de 
conchas, de 7 cuartas dos pulgadas, degualtrapeo y t ro-
te limpio en carruaje, Bernaza 40. 9775 4-26 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A DUQUESA Y dos victorias, en el mejor estado de uso, anchas y de 
cuatro asientos, con arreos de pareja, propios para cam-
pear y un tronco de arr»-.o.i, fino. Amargura n, 54. 
9756 4- 25 
SK V E N D E N U N F L A M A N T E Q U I T R I N CON sus estribos de vaivén propio para el campo, además 
un elegante faetón propio para una persona de gusto, 
una duquesita muy liviana, un coupé de úl t ima moda 
propio para un médico: todo se da en proporción. San 
José 66. 9729 4-25 
SE VENDE UN E L E G A N T E V I S - A - V I S , UNOS arreos de pareja y un coupé en proporción, dos sillas 
de montar para señora y una de caballero; casi nuevas, 
una escopeta da caza do dos cañones y nn cachorro per-
diguero legítimo. Calle de Navarreto n? 5, Marianao. 
9566 8-21 
AVISO G E N E R A L . — G A L I A N O 109: S I G U E realizando á precio fabuloso toda la mueblería, i n -
cluso la de Thonet de Vlena, y se oyen proposiciones 
por toda la existencia. 10014 4-31 
(MP0ST1M MM. ^ 
Realización de los muebles siguientes: dos Juegos de 
sala Luis X V , doble óvalo, $190 y 220 BjB ; tres escnl-
tados y lisos $100, 110 y 135; escaparates de perlas $50, 
55, 60, 70 y 75; lavabos, tocadores, mesas de noche, apa-
radores, mesas correderas jarreros, camas de hierro 
sillería, papeleras de plano, espejos de sala ovalados, 
lámparas de cristal, metal, liras, ' faroles á como nadie 
vende; sillas nuevas $2», balances $15. 
Dos preciosos espejos con sus consolas y mármoles, 
propios para cualquier establecimiento 6 casa particular; 
se dan eu proporción. 
10022 4-31 
CASA D E PRESTAMOS 
C O M P O S T E I / A N? 60 . 
Los que tengan empeños en esta casa y estén cumpli-
dos se les dá de término ocho dias para que las saquen, 
de lo contrario se procederá á su venta sin que les que-
de derecho á reclamación alguna. Habana, ju l io 30 de 
1885:—Santos López. 10001 4-31 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D E UN M A G -nífico escaparate de marca y de caoba, con doble 
perla y su costado al medio para ropa de hombre; está 
casi nuevo y se da en el ínfimo precio de $65 billetes, 
habiendo costado $160: informarán Mercaderes 13, en el 
fondo, á todos horas. 9935 5-30 
SE V E N D E 
un armatoste y una vidriera propia para dulcería ó ven-
ta de tabacos, Compostela mlmero 133. 
9947 4-30 
OJ O . M A M P A R A S N U E V A S » 1 3 Y ÜO, T I N A -jero» á $15 y 20, escaparates de caoba $40 y 45, lava-
bos $30 y tocadores $25, carpetas $12, 20 y 25, mesas de 
noche $6, 8 y 10'consolas $12 y 14, sofá de Viena $15, 
sillones idem $18 aparadores $25 .y 30, liras $4. Acosta 
número 86. 9915 4-29 
P i a n o s de P l e y e l , 
Boisselot, etc., etc. Se venden y se alquilan baratos.— 
106 Galiano 106. 9930 4-29 
A L O S S E Ñ O R E S D E N T I S T A S . — S K VKNDK un hermoso sillón de dentista con su esoupldera y 
estante de novedad; todo muy barato: también se vende 
un piano. Colon n. 33, entre Crespo y Aguila, de 7 á 11 
de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
9932 4_29 
G A N G A P I A N I N O S . 
Se venden dos magníficos, uno en $110 y otro en $125 
billetes, aprovechar la ganga: se dan tan baratos por 
retirarse pronto su dueño. Graíiano 100. 
9891 4-29 
VIDRIERA para modista ó t r en de lavado, se vende una de neo, se da 
barata por no necesitarse. Amis t ad 77. 
9931 4-29 
MU E B L E S M U Y B A R A T O S S E V K N D E N A L contado y á plazos: se dan en alquiler y oon dere-
cho á la propiedad y se compran reservándolos á los i n -
teresados uno ó más meses para que por el mismo dine-
ro loa recuperen, Bernaza 42. 9910 4-29 
EN L A C A S A D K P R K S T A M O S SAN M I G U E L 122, esquina á Gervasio hay para vender dos pares de 
mecedores de Viena y dos mesas consolas, se compran 
muebles y hay para vender baratos. 
9884 4-29 
M á q u i n a s de coser, 
de Singer y americanas, de poco uso, que se han recibi-
do en cambio de las sin igual Remington, á $17, 20 y 25. 
100, GaUano 106. 9929 4-29 
A C O N C I E N C I A D E L C O M P R A D O R SE D A N un juego de sala nogal, otro medallón, UH canastille-
ro fino, aparador y mesa corredera, amarillos; una ca-
ma camera toda de bronce, fina, varios espejos de sala, 
mesa para juego de ajedrez, sillones de todas posturas, 
cortina para cuarto y calle, dos mecedores de viena chi -
cos y demás muebles. Angeles 27. 9845 4-28 
PI A N O ETERNO.—SK D A C A S I R K G A L A D O uno de voces hermosísimas, nuevo, y con todo el i n -
terior de bronce, fabricante Erard, de Paris; es verda-
dera ganga y se vende por ausentarse su dueño: véanlo 
en la oaile de Figuras n. 46, entre Monte y Tenerife. 
9857 8-28 
G A N G A . 
Se vende un maguí fice piauino del fabricante Erard, 
casi nuevo, en diez ou-as oro. Se pnede ver á todas ho-
ras Amargura 41, colegio. 
9871 4-28 
GRAN EXHIBICION 
de dos cuadros antiguos al óleo y de muchísimo mérito, 
una M A G D A L K N A original de 
MURTIXO. 
£1 otro según opinión de personas inteligentes, es o r i -
ginal y de los buenos. 
Desde las once de la mañana hasta las nueve de la no-
che pueden verse en el 
CAÑONAZO. 
En la misma se venden muebles finos y objetos de arte 
todo de relance, barat ís imo. 
OBISPO 42. 
9868 4-28 
A V I S O I M P O R T A N T K . 
" E L A U X I L I O , " 
C A S A D K P R E S T A M O S , SAN N I C O L A S 65, 
E N T R E N K P T Ü N O Y B A N M I G U E L . 
En esta casa se facilita dinero sobre toda clase de 
prendas de oro, plata, brillantes y piedras finas, asi co-
mo sobre muebles, ropas y otros objetos de fácil reali-
zación. 
En la misma se compran muebles, se fabrican, com-
Íionen y reforman toda clase de prendas garantizando os trabajos. No olvidarse E L A U X I L I O , San Nicolás 
número 65. 9697 10-2t 
GASA DS PRÉSTAMOS. 
C O N S U L A D O N. 96 
Se haoe público á los que tengan empeños vencidos 
cuatro meses ropas y muebles y seis los de oro, pasen á 
rescatarlos ó prorrogarlos en los quince dias consecuti-
vos, de no verificarlo se procederá á sn venta. Se da 
dinero sobre prendas, muebles y ropas y se compran 
muebles pagándolos bien.—M. López ySob? 
9610 10-22 
De maquinaria. 
SE V E N D E B A R A T A U N A M A Q U I N A D E V A . por, sistema Basst, de cuatro caballos fuerza: puede 
verse v probarse Cuba 30, esquina á Cuarteles. 
9074 8-24 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A DE V A P O R F R A N -cesa con paila de 9 á 10 caballos de fuerza: puede 
verse funcionando en la fábrica de escobas, calle de 
Zequelra, al fondo de la quinta del Sr. Conde de Per-
nandlua. Cerro ó por correo M . B , Apartado 283. 
9672 10-24 
SE V E N D E E N M U Y M O D I C O P R E C I O , U N tacho al vacío con su máquina todo en buen estado: 
informarán los Sres. Krafewnkl t Pesant. Aguiar 92, 
La Casa Blanca 9591 8-22 
S I VENDE 
una máqnlua de 12 caballos, una Idem de picadura, una 
prensa hidráulica, 2 filtres do Taylor, un triturador, un 
Monteyú. un tacho al vacío, 250 resfeladeras, una gabe-
ta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para má-
quinar ía Armatostes v una vidrier a O'Reilly 51 infor-
marán. 9374 20-1711 
Drog-ueriav Perfumería 
CATáRROS DE LA YBJIGI. 
Se curan con el licor de Lit ina y la Solución de brea 
de Hernnnd' Z con su uso desaparece" los dolores de 
rirnnes, pujos en la orina, cólicos nefríticos, toda clase 
de flujos crónicos husta conseguir la curación, cun en 
los casos roá? desxsperadf.s. 
D E P O S I T O , B O T I C A S A N T A A N A , 
M U R A L L A 6S, H A B A N A . 
9043 10-21 
H U R M I l ^ S — O R I / S B I X A S . 
POLVO D i ARROZ A BASE DE CACAO, 
Mí'RlLU, isvisiBu:, u i m i m E V AIIIIERESTE. 
Este polvo suave y flno jGomo ninguno, 
tient! la g ran ventaja sobre los d e m á s 
productos <ie igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que ú la par que sumamente 
h ig ién ica , es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la may-
oría de los polvos preparados á la baso 
de Bismuth . D e s p u é s de serios estudios 
é ir.uumerables ensayos, hemos conse-
guido combinar el polvo de arroz con el 
cacao y hoy podemos ofrecer a l p ú b l i c o 
un producto que no tiene r i v a l en este 
Clima, ya por sus condiciones h ig i én icas , 
ya por sn suavidad y frescura inalterable, 
teniendo la seguridad de que el que lo 
pruebe una vez t an solo ha de agradecci 
nuestros esfuerzos y desvelos. 
Pidase el polvo Hermine de Crusellas. 
E n todas las P e r f u m e r í a s y Sede r í a s . 
Deposito General San Rafael 3 6 ^ 
Haba'ta. 
De venta en todas laa p e r f u m e r í a s , qn in-
ca l le r ías y s ede r í a s . 
Cn 735 26 2j l 
M A G N E S I A 
A E R E A D A A I S T T I B I L I O S A , 
I N V E N T A D A E N 1830. P E U F E C C I O N A D A E L D E 1840, VOJl E L 
Ldo. D. Juan José Márquez. 
Cura la indigestión, la irritación, dolores de cabeza, 
vahídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, ác i -
dos del estómago, mareos eu las navegaciones, retención 
de orina, arenas ó piedra en la vejiga, extrelilmlento, 
etc., etc. 
Aoompafia en cada pomo el método para su uso. 
Habiendo obtenido Ucencia por la Real Hacienda 6 
Ilustre Ayuntamiento de esta ciudad para abrir un es-
tablecimiento de mi magnesia, queda abierto al público 
la vento al por mayor y menor SAN I G N A C I O 31>, 
altos. 
ContraseGa: la flrma autógrafa non t inta rola, de mi 
bljo M I G U E L J . M A R Q U E Z . 
7581 20 -mn 
Se vende 
en la calle del Morro número 54 leche pura de chiva á 
todas horas, se ordeña á la vista. 
10018 4-31 
[No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
o&lcico-íerruginosas de 
m HILARIO 8AGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
C S69 00-21 M 
A p r o v e c h a r s e de e s ta ganga . 
Manzanilla legitima de San Lúeas de Barrameda, á 
seis y medio pesos oro el garrafón con envase. Dir í janse 
calle de la Muralla Café v Ibero. Las ventas al contado. 
8348 30-27jn 
VINO DE MONTSMY. 
8 Ü P E K I O K L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
aba n . 67, entre Teniente Rey y Mural la . 
Cn. 566 a0-21my 
Miscelánea. 
L O S M A E S T R O S D E O B R A S : S E V E N D E N 
los materiales de tres casas incluyendo puertas, te -
jas y vidrios de colores & precios sumamente barato. 
También se arrienda una estancia situada en el L u y a -
nó, & diez minutos del Oeste oon dos cabal ler ías de t i e -
rra, In fo rmarán Inquisidor 27. 9770 4-2G 
D E L P E C H O 
O S F I T O S 
DElD? C H U R C H I L L 
E l D O C T O R . C H U R C H I L L , a u t o r 
dol c i escubr imien lo de las p r o p i e d a d e s 
í c u r a t i v a s de los H í p o f o s f i t o s e n l a 
< T i s i s pulmonar, pone c n c o n o c i m i e n t o 
í de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s que n o 
reconoce c o m o ve rdade ras n i r e c o m i e n d a 
n ingunas o t ras p r epa rac iones que las que 
son fabricadas p o r Mr S W A N N , Farma 
ceutico, 12, ca l l e Castiglione, en Paris. 
í L o s J a r a b e s do H í p o f o s f i t o s de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se v e n d e n 
so lamente c n frascos c u a d r a d o s . Cada 
frasco ve rdade ro l l e v a e l n o m b r e d e l 
D O C T O R C H U R C H I L L en e l v i d r i o , 
c o n su firma r e p e t i d a c u a t r o veces e n e l 
i sobre de papel q u e e n v u e l v e e l f rasco y 
I sobre l a b a n d a de p a p e l enca rnada que cu-
t bre e l t a p ó n y ademas l a e t ique ta c o n l a 
m a r c a de f ab r i ca de l a B o t i c a de S W A N N . 
Sfi aspenden en las {irincipales Boticas 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, una oartlda de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DB SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto Antes por neoesi társa % i 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Tentest* 
Bey y Muralla. On. Mg a o - ü i n T 
SE V E N D E 
tres millas carr i l por tá t i l 16 libras en yarda y 30 pulga-
das ancho, con 60 carros para calla en buen estado. Re-
ferencia Obrapia 51. Cn 867 13-28jl 
O j o c a r p i n t e r o s 
Se venden dos cajas de herramienta, nn banco y una 
piedra, todo superior. Dragones 39 café. 
9804 4-28 
Anuncios extranjeros. 
E L M E J O R 
ACEITE rs OLIVAS 
e l A c e i t e v i r g e n d e O l i v a s 
( e x p r i m i d o e n f r i ó ) 
HicM) Loques 
á e V e n c e , c e r c a d e N i z a ( F r u c i i ) 
S § o a n ú s e n t o d o s l o s h u e n o s 
a l m a c a n a s d a o l o a r a s . 
E X Í J A S E L A E T I Q U E T A 
M i C H E L y Loques 
ADMINISTRACION : 
PARIS , 8, B o u l e v a r d Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas e n 
V i c h y con las Sales e s t r a í d a s de las Fuentes. 
Son de u n sabor agradable y de u n efecto se-
guro cont ra las A c e d í a s y Digestiones dif íc i les . 
S&LES DK VICHY PARA BAÑOS. U n ro l lo para u n B a ñ o , para las personas que no pueden I r V l c h y . 
Para ev i t a r las falsificaciones, e x í j a s e sobre todos los Productos l a 
T M T A T t G A . D E C O I V E I 3 D E S V I C M Y 
En la //abana y Matanzas, los productos ar r iba m e m lomu o-; se encuent ran en casa de 
M A T H I A S Hermanos ; - J O S É S A R R A . 
Cuidado con las Falsificaciones. 
AGUA DE MELISA 
de los Carmelitas 
/ ^ í U n i c o « r a c c e s o n d e l o s C a r m e l i t a s 1 
"de l ' A b b a y e , 1 4 , I F ^ Z R - I S . Z P ^ Z R - I S , 1 4 , C a l l e 
I Contra la A p o p l e j í a , el Colera. Mareo, Fla tos , Desmayos. Ind iges t iones , " \ y - J 
Fiebre a m a r i l l a , ele. Véase ?>. prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. f_ ¿ 4 " j f ) 
Exí jase la etiqueta b lanca y negra que deben l levar pegadalos CT—~2 í ^ t ^ t x 
frascos de todos tamaños. — E x í j a s e la l l r m a de : 
Depós i to s en todas las Farmacias de las A m é r i c a s . 
l l Este POLVO de AHROS P R E P A H A D O 
da al Cutis la./mqa c j I ^ A (I0II6 PrtPOC 
( | y frescura natural de ^ - r ^ & ' ^ r ^ ' w L ^ U C * 4 0 1 1 C l C D 
6, Avsnue de l'Opéra 
P A R Í S 
l a J u v e n t u d 
Medalla de Oro 
Exposición . 
Universal de ' 
Paris 1878 
Casa fundada en 
Gh Sü StT$> 
D e l i c i o s o L i c o r con 
I n v e n t o r v Unico Fabr ican te &n 25r .üvY£' 
F o f t i i í C d B l ? , Aperitivo, D i g s p l 
I j l a i t t f t f J o n í t H f í i / f * 
: s t á recomendado á las S E Ñ C M 
Deposithiio eu la H A U A X A . J O S É : 






M I T M A D O ' ' B & G & L & 0 
c l e l ü r D X J O O X J X 
lodo-Ferruginoso con Quina y Cáscaras de Naranjas amargas 
E s t e m e d i c a m e n t o es f á c i l d e t o m a r , s i n a s c o , y t i e n e 
u n g u s t o a g r a d a b l e . S u c o m p o s i c i ó n l e d a t o d a s l a s c a l i d a -
des q u e l e p e r m i t e n c o m b a t i r : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
la B R O N Q U I T I S , l o s C A T A R R O S , la T I S I S 
l a D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , e t c . , e t c . 
P o r l a s r a z o n e s d e s u f á c i l u s o , s u s a c c i o n e s m ú l t i p l e s y 
s e g u r a s y p o r s u e c o n o m í a p a r a l o s e n f e r m o s , l o s M é d i c o s 
l e o r d e n a n c o n p r e f e r e n c i a á l o s d e m á s m e d i c a m e n t o s 
s e m e j a n t e s . DEPÓSITO G E N E R A L : 
PARIS - 209, rué (calle) Saint-Denis, 209 - P A E I S 
VENDE S E EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D E L UNIVERSO 
i l l e I K x a l x e l i e - i J i . , < f c 3 — F . A . I R I S 
40 MEDALLAS Y DIPLOMAS DE 
tn Medaü-a de OJ O en IÍI Exposición universAl de Paris en 1818 
Fuera de Concurso, Miembros del Jurado i'n ¡as Exposiciones de 
e¡ Havre 1868, Lyon 1812, Paris 1815, Burdeos 1882, Troyes y Biois 1883. 
Para el Dinero y los Valores 
INCOMBUSTIBLES Y DE TODAS CLASES • 
H E C H A S todas de h ie r ro y cada ui2« de una sola pieza, s in j u n t u r a s n i á n g u l o s . 
C B R R A D A S por cerraduras do seguridad y combinac iones inv i s ib les , 
f P r í r i l e i / i a d a s ) l i s vue l t a de seguridad. 
P V S R . T . & S s i n S N T . a v r j . a . B x n a A S , bl indabas e n f r e n t é de las cerraduras. 
R A S I V K A S c n t r z ü B A S para evi tar las j u n t u r a s y precaver las fracturas. 
C E 1 2 K A 3 3 ü K A S de S S C T T R I D A I » de todas clases. 
HTU^TOAS y x v Ú M E H O S para las L o t e r í a s , con cubier tas m e t á l i c a s . 
R U B S A S C O D T B X C T A S A S para las L o t e r í a s . 
£/ CATÁLOGO se envía franqueado á las personas que le pidan. 
J 
PERLAS DEL D" CLERTAN 
A p p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d a M e d i c i n a d a P a r f i s . 
L A S P E R L A S d e T R E M E I V T I I V A c a l m a n e n a l g u n o s m i n u t o s l a s j a -
2u e c a s , l o s M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E -D A D E S D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s o c u a t r o p e r l a s n o p r o d u j e s e s u 
e f e c t o p a s a d o a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i - C ^ O " r f c & c * ' * ^ 
n u a r l a . C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t a p e r l a s . P a r a t e n e r ^ ^ - C A > / 1 ^ ! 
e s t e p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y e f i c a z e x í j a s e l a firma d e l : 
L A S P E R L A S D E E T E R son remedio por excelencia 
para las p e r s o n a » n e r v o s a * , propensas á ahogos, a 
calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener 
siempre á la mano este precioso medicamento. Exijase la firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A c o n t i e n e n c a d a u n a 
d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e s u l f a t o d e q u i n i n a puro. P o r 
e s t o e s c i e r t a s u e f i c a c i a e n l o s c a s o s d e fiebnem. E l l a s n o 
c a u s a n r e p u g n a n c i a n i a s c o s y s e t r a g a n m u y f á c i l m e n t e . L a s 
p e r l a s d e q u i n i n a s e c o n s e r v a n i n d é f i n i d a m e n t o s i n a l t e r -
r a r s e . E a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e e l e x i j i r l a firma : 
L a r e n t a p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s P h a r m a o i a » . 
Fabricación par mayor: la casa L. FRERE i Ch. TORCHON, 19. rué (calle) Jacob, en Paris 
—pv^Ss5 
